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SUMÁRIO

Na Casa do Jornalista, com as responsabilidades do
Chefe da Nação — A Constituição de 10 de Novembro
consagra o princípio de que os homens de imprensa e
os homens de governo devem agir inspirados no bem
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senhores: Na CASA DO JORNALISTA, sinto-me
entre confrades, embora falando com as responsabili-
dades de Chefe da Nação. A coincidência dos nossos
objetivos é completa; diversificam, apenas, os meios de
ação. Homens de imprensa e homens de governo devem
agir sob as mesmas inspirações do bem público, empe-
nhados em assegurar o progresso moral e material da
Pátria.

A aplicação desse conceito, que sempre tive pre-
sente, foi feita na Constituição de 10 de Novembro, que
emprestou ao vosso labor profissional caráter público,
como valioso auxiliar da espinhosa missão de governar.
A semelhante obrigação correspondiam, certamente, di-
reitos que vos foram reconhecidos e consignados na legis-
lação trabalhista. Os jornalistas, d'antes à margem dos
favores do Estado, possuem, hoje, garantias no exercí-
cio da profissão, e o seu órgão representativo, a ASSO-
CIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA, foi dotado de
sólido patrimônio, que lhe aumenta o prestígio e auto-
ridade.

Dentro de tão louvável espírito de cooperação, tem
sido possível resolver questões vitais para a vossa ativi-
dade. Agora mesmo, cogitamos, em face das dificulda-
des do momento, de incrementar a indústria nacional de
papel, por forma a suprir, pelo menos em parte, as ne-
cessidades das empresas jornalísticas.

Não sofre dúvida, pois, a nossa estima pela Im-
prensa e o apreço dispensado à sua atuação, sempre que
elevada, moralizadora e construtiva, indo o Governo
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freqüentes vezes escolher no vosso meio auxiliares que
se revelam leais e devotados servidores do Estado.

Tudo isso — esse contacto permanente e compreen-
sivo — explica a minha presença entre vós e oferece
oportunidade para exprimir, franca e cordialmente, o
meu pensamento acerca de alguns assuntos de palpitante
atualidade.

Os conflitos internacionais, restritos e localizados
desde 1918, assumem, hoje, proporções de suma gravi-
dade, envolvendo os grandes povos criadores da civiliza-
ção ocidental. De nossa parte, como americanos e como
brasileiros, só temos de os lamentar. Politicamente, nada
nos prende aos beligerantes. Não existem, nesta ou na-
quela parcialidade, laços profundos de linguagem ou de
costumes que nos arrastem e empolguem irremediavel-
mente. Equidistantes de ambos os grupos pelo pensa-
mento político, não temos, para intervir na luta, sequer,
a justificativa dos interesses econômicos, que constituem,
geralmente, nos dissídios entre os povos, o núcleo gera-
dor dos choques armados. São esses, ainda agora, os
motivos determinantes do conflito europeu, que perde, a
cada novo episódio, o caráter de luta entre ideologias
antagônicas. As alianças formam-se ou desaparecem,
não por efeito das afinidades ideológicas, mas pelo
cálculo e ajustamento dos interesses em equação, que
reduzem ou acomodam, facilmente, as chamadas diver-
gências de ordem doutrinária. A realidade dos fatos está
a oferecer-nos, assim, preciosa lição, que convém lem-
brar toda vez que se pretenda formular conclusões apres-
sadas ou tendenciosas sobre a repercussão dos aconte-
cimentos internacionais nos negócios internos de qual-
quer país.

A conciência popular brasileira ditou-nos, impera-
tivamente, o caminho a seguir. Decretando a Lei de
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Neutralidade, procurámos, ao mesmo tempo, pela parti-
cipação ativa na Conferência do Panamá, estreitar ainda
mais os laços de solidariedade que nos ligam aos povos
do Continente americano. Essa medida de sadia política
exterior traçou os rumos que se impunham ao nosso pa-
triotismo e tradições pacifistas, e as demais providên-
cias tomadas decorrem, naturalmente, da necessidade de
sua aplicação com o objetivo de amortecer e anular os
reflexos inevitáveis da guerra sobre a nossa vida in-
terna.

Definida assim, de modo claro e preciso, a nossa
atitude, cabe à Imprensa auxiliar o Governo e cooperar
com ele no sentido de manter o espírito público calmo e
confiante, evitando excitá-lo com a divulgação de notí-
cias e impressões alarmantes, às vezes intencionalmente
exageradas, com o propósito de conquistar simpatias,
criar prevenções e despertar ódios.

Seria impatriótico e nocivo agir de modo diferente.
Entristece-nos o espetáculo de ruínas e desgraças que se
abatem sobre os povos em luta. Não está em nós, porém,
remediá-las, e pareceria demasiada ingenuidade, passí-
vel de suspeição interesseira e lucrativa, querer apurar
culpas e aferir responsabilidades relativamente a acon-
tecimentos complexos, cujas origens só com o decorrer
do tempo poderão ser examinadas com isenção e justeza.
Os comentários de imprensa precisam cingir-se, por
conseguinte, ao critério apontado, selecionando esponta-
neamente o que convém e rejeitando o que possa contra-
riar o interesse nacional.

Considero, mesmo, azada a ocasião, para recordar
que a imprensa dos grandes países costuma dar relevo
absoluto aos fatos que se desenrolam fronteiras a dentro,
e aprecia os sucessos exteriores, apenas, na medida do
que lhes toca, próxima ou remotamente. Não há, nessa
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observação, qualquer novidade para os jornalistas de
experimentado tirocínio, porque esses procuram focali-
zar, de preferência, os assuntos de interesse geral e
fogem ao sensacionalismo fácil. A oportunidade não
pode ser melhor para desenvolver tão proveitosa norma
jornalística e tratar as nossas coisas com a atenção que
exigem, porque, antes de tudo, somos brasileiros e no
Brasil vivemos. Seria, esse, mais ura benefício a recolher
da situação de estrita neutralidade, que devemos obser-
var sem tergiversações.

E, voltando ao assunto, quero salientar pontos de
vista de evidente importância, alguns dos quais lúcida e
acertadamente comentados pela nossa Imprensa. Neu-
tralidade não quer dizer passividade. A verdadeira ati-
tude neutral se traduz pela vigilância e isenção de ânimo
em face de situações que não concorremos para criar e
nas quais não desejamos intervir. Os princípios con-
sagrados na Conferência de Lima adquiriram, agora;

expressão ativa nas resoluções da Conferência do Pana-
má. Ali, assentámos, por consenso unânime e livre das
nações americanas, manter a frente comum contra a
guerra, defender a paz continental e assegurar o inter-
câmbio das nossas atividades.

Cumpre-nos, pois, ficar atentos às ocorrências, para
nos furtarmos aos seus desastrosos efeitos e exigirmos
o devido acatamento à nossa soberania; e, por outro
lado, prevenir-nos para desmascarar quaisquer tentati-
vas que, sob pretexto de vária ordem, visem comprome-
ter a Nação, através das preferência» ou opiniões pes-
soais, quasi sempre oriundas de atitudes sentimentais
ou de propósitos subalternos.

Essa é a forma defensiva da nossa neutralidade; a
outra, igualmente importante, consiste no empenho de
todos os brasileiros para que nenhuma quebra de rit-
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mo traga a luta alheia ao nosso esforço criador e des-
bravador, à produtividade do nosso trabalho e ao desen-
volvimento do nosso progresso.

Senhores: Expresso a todos os jornalistas do Bra-
sil a minha inalterável simpatia e a satisfação de depa-
rar, nesta casa, uma grande realização da vossa classe,
impulsionada e levada a termo pelo vosso ilustre Presi-
dente, Dr. Herbert Moses, incansável na defesa dos vos-
sos interesses e sempre pronto a cooperar no ajusta-
mento das vossas necessidades com os propósitos cons-
trutivos do Governo.

Quero encerrar esta festa de cordialidade com um
voto pelo crescente prestígio da vossa instituição, certo
de contar com a colaboração decisiva dos homens de im-
prensa, nesta hora conturbada, em que precisamos unir-
nos, resolutamente, em torno do ideal comum de engran-
decimento da Pátria.
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A finalidade da Revolução de 1930
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Evocação do movimento revolucionário de 1930 — O
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vação espiritual do Brasil — Motivos da permanência
entre os que fizeram a Revolução — A lei dos dois
terços — Nem vencedores nem vencidos.
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-L ovo de trabalhadores, de industriais, de comercian-
tes, de lavradores e de proprietários de terra: Um dos
vossos oradores recordou que, por coincidência feliz das
circunstâncias, eu passo entre vós a data de 24 de outu-
bro, quando se comemora o 9.° aniversário da Revolução.
E foi desta zona de Porto Novo do Cunha que vieram
os patriotas partidários, em colaboração com o grande
movimento, guiados, então, pelo que é, hoje, o General
Cristóvão Barcellos.

Nem todos, entre os 7}ue auxiliaram a Revolução,
entre os que a combateram e entre os que ficaram indi-
ferentes, compreenderam o seu sentido. A Revolução
não era um choque de partidos, uma luta de superfície
ou uma mudança de quadros; não era, simplesmente, o
desejo de reivindicações, a fim de abater adversários
políticos: era mais ampla e mais completa, e só o desen-
rolar dos acontecimentos pôde revelar o seu verdadeiro
sentido. A Revolução era o movimento profundo, a ma-
nifestação generalizada do descontentamento popular e
o desejo de que se estabelecessem novos rumos. Tinha
por finalidade a restauração econômica e a renovação es-
piritual do Brasil (Aplausos), a organização nacional em
bases sólidas e definitivas. Agora, quando compareço
perante vós e vindes a mim dizer que cumpri o meu dever,
eu venho a vós para declarar que a Revolução não ter-
minou. A Revolução não é a desordem, não é a anar-
quia, não é a perturbação das condições normais do país.
A Revolução que venceu em 24 de outubro de 1930 não
se constituiu, apenas, das operações militares que a leva-
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ram ao triunfo; o movimento continua nas almas e pros-
segue no espírito daqueles que estavam desejosos de ver
melhorada a situação do país. E para que se desven-
dassem os novos rumos do Brasil foi que permaneci entre
vós, executando o programa da Revolução: programa de
ordem, de reconstrução, de renovação de forças vivas do
país, de valorização e de engrandecimento do Brasil para
os brasileiros, desde a classe operária, à qual o Governo
assegurou o direito dos brasileiros com a lei dos 2/3, até
às mais altas manifestações da riqueza industrial, em
que o capital estrangeiro foi garantido, quando viesse
contribuir para o soerguimento do país e não com o fim
de nos tornar uma simples exploração colonial. (Aplausos.)

Este é o sentido novo da Revolução. E para reali-
zá-lo é que estou executando o vosso mandato. Encon-
tramos na Constituição de 10 de Novembro o sentido cons-
trutor da nacionalidade, o sentido renovador da Revolu-
ção, na qual todos devemos colaborar, porque aí não há
vencedores nem vencidos. Essa obra, com o vosso ex-
presso consentimento, é a garantia das forças organiza-
das do país, será o amparo dos vossos esforços e o inci-
tamento ao trabalho do homem do interior, em escolas,
estradas e crédito agrícola.

E aqui, neste recanto da vida mineira, neste recanto
glorioso da sua atividade e do seu trabalho, renovo os
meus cumprimentos e vos concito a prosseguirdes na
marcha pela prosperidade e pela grandeza do Brasil.
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A estrada de rodagem Rio - Baía

(DISCURSO PRONUNCIADO POR OCASIÃO
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SUMÁRIO

Satisfação pelo empreendimento da construção da Es-
trada de Rodagem Rio-Baía — Histórico — Funda-
mental, o problema dos transportes — Dificuldade da
equação das comunicações no país — A industrializa-
ção do petróleo e a instalação da grande siderurgia
— P'ontos básicos da recuperação nacional — Orga-
nização do crédito agrícola — A presença do Gover-
nador do Estado e as homenagens da cidade de Leo-
poldina.





Oenhores: Ao percorrer pela primeira vez férteis
terras da Zona da Mata de Minas Gerais e verificar,
através dos campos cultivados e cidades florescentes, a
atividade criadora das suas populações, sinto ainda maior
satisfação em ser o propulsor de empreendimento de ta-
manha relevância como a construção da estrada de roda-
gem Rio-Baía, de que inaugurámos, hoje, importante
trecho.

Vemos, afinal, transformada em realidade antiga
aspiração, datando dos albores da nossa independência
política. Desde 1815, tem estado no propósito governa-
mental unir pelos caminhos terrestres as duas grandes
zonas de produção da Baía e de Minas. Obstáculos de
vária ordem retardaram a expansão das nossas possibi-
lidades de troca ao longo do meridiano, e os empórios
marítimos concentraram, durante longo período, o co-
mércio e a indústria. Já é tempo, porém, de ligar, de
forma permanente e econômica, o sertão ao mar, dan-
do-lhe circulação central e assegurando o desenvolvimento
dos mercados internos.

Habituei-me a considerar fundamental, nas tarefas
de administração, o problema dos transportes.

A equação das nossas comunicações é, entretanto,
das mais difíceis. Sabem os técnicos, e não o ignoram
os governantes, que a nossa geografia física, pela orien-
tação das cadeias de montanhas e sua distribuição, cons-
titue sério obstáculo ao lançamento de uma rede de trans-
portes capaz de satisfazer as necessidades da produção.
A par disto, a ausência de indústria pesada de máquinas
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e a carência de combustível, que até 1930 parecia insu-
perável, concorrem para pôr em cheque a coragem dos
mais animosos e frustrar os melhores propósitos admi-
nistrativos.

O meu Governo propôs-se abordar pela base tão
complexos problemas, e os está resolvendo de forma se-
gura e progressiva. Pelo que respeita aos combustíveis,
já conseguimos avançar consideravelmente: aumentámos
e melhorámos a produção de carvão mineral, e, graças
a isso, nas contingências do momento, suprimos, em boa
parte, o nosso consumo; criámos a indústria de alcool-
anidro, reduzindo a importação de gasolina, com bene-
fícios para a balança comercial e a lavoura açucareira.
Kesta-nos, agora, industrializar o petróleo e instalar a
grande siderurgia, o que faremos em breve. Já chega-
ram à Baía as modernas sondas adquiridas nos Estados
Unidos e se providencia para fazê-las funcionar imedia-
tamente em Lobato, onde primeiro jorrou o precioso ouro
negro, desmentindo as afirmações da sua inexistência em
terras brasileiras.

Com o petróleo daremos impulso definitivo às indús-
trias e atividades que dele dependem; a produção do ferro
e do aço em grandes proporções, que obteremos com as
instalações siderúrgicas cujos estudos se acham quasi
ultimados, e destinadas a rápido aproveitamento, possi-
bilitará forjarmos os instrumentos da nossa prosperida-
de e da nossa defesa com o minério das nossas inesgo-
táveis jazidas.

Tudo isso, que se afigurava, não há muito, vago pro-
grama político, mera expansão de orgulho patriótico,
•concretizou-se em fatos e realizações — e o que é mais
— custeados com os nossos próprios recursos.

Ferro, carvão e petróleo são os esteios da emanci-
pação econômica de qualquer país. Possuindo-os e ex-
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plorando-os, poderemos povoar e cultivar o enorme ter-
ritório que nos legaram os nossos antepassados.

Preparam-se, assim, com firmeza e tenacidade, os
pontos básicos da recuperação nacional, enquanto pro-
blemas menores são tratados cuidadosamente e solucio-
nados com especial atenção. O Governo promove o
aumento da capacidade dos portos, melhorando-lhes o
equipamento; remodela a marinha mercante, com a aqui-
sição de novas unidades; encomenda copioso material
ferroviário, constante de vagões, locomotivas e trilhos, e,
por todos os meios ao seu alcance, procura incrementar
as trocas comerciais.

Durante a guerra de 1914, sofremos vultosos pre-
juízos, pelo fato de não podermos assegurar aos nossos
produtos fácil e pronto escoamento. Tal não acontecerá
outra vez, porque o poder público está vigilante.

Estudamos, no momento, o meio mais prático e efi-
ciente de organizar o crédito agrícola, tão estreitamente
ligado ao nosso crescimento econômico. Os resultados
conseguidos pela Carteira do Banco do Brasil são fran-
camente animadores, e mais decisivos se apresentarão
quando pusermos em prática as medidas planejadas para
ampliar os financiamentos e estender os seus benefícios
a um número cada vez maior de lavradores. Tem-se em
vista, para tanto, utilizar reservas dos institutos de se-
guro social e de economia popular, a fim de ser possível
conceder empréstimos por maior prazo e a menor juro.
Não é razoável que o dinheiro amealhado pelo povo se^
aplique, de preferência, nos aperfeiçoamentos urbanos,
servindo para construir suntuosas avenidas e arranha-
céus, enquanto a lavoura luta com dificuldades.

Julgo oportuno acentuar que, nas condições espe-
ciais da nossa economia, os benefícios do crédito agrícola
só poderão generalizar-se através de uma vasta rede de
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cooperativas de produção, já iniciada com evidentes van-
tagens, sob a orientação dos poderes públicos. Assim,
apelo para os agricultores, concitando-os a se agremiarem
em organizações dessa natureza, porque, além de asse-
gurarem ao capital aplicado as garantias indispensáveis,
facilitarão a obra de assistência governamental.

Convém lembrar, de passagem, o total desinteresse
dos institutos particulares pelo crédito rural. Limitam-
se eles aos negócios comerciais e raramente respondem
às solicitações dos cultivadores do solo. E', essa, mais
uma razão para que se atenda a meu apelo. Apesar do
excepcional auxílio financeiro representado pelo Reajus-
tamento Econômico, sobremodo oneroso ao erário público,
nem toda a lavoura conseguiu restabelecer-se, e ainda
necessita de outras medidas protetoras. Daí, as recentes
moratórias sucessivamente prorrogadas, que, apenas, pro-
telam os efeitos da crise, pois não a eliminam. Na ver-
dade, sem organização do crédito imobiliário, a prazos
dilatados e juros módicos, não será possível atingir si-
tuação de equilíbrio e desafogo. Sob esse aspecto, tam-
bém muito nos resta empreender, tanto para suprir as
deficiências do aparelhamerito existente, como para am-
pliar as modalidades de amparo à produção, tomando por
base o valor da terra.

Enfrentamos uma situação excepcional e, para ven-
cê-la, torna-se imperioso mobilizar todas as disponibili-
dades do país. Qualquer que seja o desfecho da nova
guerra européia, temos de contar com a perduração dos
seus reflexos econômicos. Reaparelhando os transportes,
ampliando o crédito, facilitando a criação de novas fontes
produtoras e sua exploração racional, estaremos em con-
dições de resistir aos abalos e surpresas do futuro.

Ao Governo não faltarão disposições de trabalhar,
como até aqui, em benefício da prosperidade geral, certo
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de contar com a colaboração dos homens de iniciativa
e capacidade realizadora.

Senhores: Acompanhado pelo vosso ilustre Governa-
dor, sempre zeloso e atento ao progresso do glorioso Es-
tado de Minas Gerais, tive o prazer de verificar, nesta
rápida excursão, quanto é sólido e promissor o desenvol-
vimento da vossa privilegiada região.

As homenagens desta bela cidade, tradicionalmente
hospitaleira, renovam o acolhimento carinhoso das loca-
lidades que visitei; e eu as agradeço com íntima efusão
de sentimento, erguendo a minha taça pela felicidade de
todos vós e de quantos contribuem, com o seu esforço
fecundo e honesto, para fazer o Brasil cada vez mais
próspero, mais unido e mais forte.
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s,'enhores: Ao agradecer a saudação que me dirigiu
o Sr. Ministro da Guerra, que, no exercício do cargo, tem
sido modelo de dedicação ao" regime e aos interesses da
sua classe ao serviço da Pátria, duas grandes satisfações
me enchem o espírito. Uma delas é de haver contribuído
para acelerar, recuperando o tempo perdido, de abando-
no e de esquecimento, o aparelhamento e a renovação do
Exército, com a promulgação das leis necessárias à sua
organização e com os recursos indispensáveis à produção
e à aquisição do material que sua eficiência vinha recla-
mando. A outra satisfação é de ver esse esforço forta-
lecido pelo espírito de ordem e de disciplina, com que o
Exército dá ao país, como larga compensação, a garantia,
a tranqüilidade e a confiança de que todos precisamos
para trabalhar.

Comemoramos, hoje, o segundo aniversário do Es-
tado Novo. Nesse curto período de tempo, procurámos
estimular os ritmos do progresso nacional em todos os
setores da atividade, reajustando os quadros da vida bra-
sileira, fomentando-lhe a economia, explorando-lhe as
riquezas, cuidando da educação e da saúde,do povo, am-
parando as classes trabalhadoras, por meio de leis justas
e oportunas e, finalmente, promovendo a política de fra-
ternidade continental, que colocou o Brasil numa situação
de confiança e de grande prestígio nas relações com todos
os povos. Procurámos, por todos os meios, a solução
dos Problemas morais, culturais, sociais e financeiros do
país.
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E, agora, aqui, ao lado dos militares, que represen-
tam a segurança severa e enérgica da unidade da Pátria
e a defesa da sua integridade, vemos os Interventores
dos Estados, delegados das instituições políticas e admi-
nistrativas em que se divide o território do Brasil, unidos
pelo mesmo pensamento fraterno. Não mais assistimos
às dissenções políticas, que esterilizavam a vida do país,
entravando-lhe o desenvolvimento. Ao contrário, todos
os problemas nacionais são, hoje, resolvidos sem que se
tenham em vista grandes ou pequenos Estados, porque
grande é só o Brasil. À sombra desses princípios, ergo
a minha taça, invocando, como compromisso dos nossos
esforços e da nossa dedicação, que os coloquemos ao ser-
viço da Pátria, para vê-la cada vez maior, mais próspera
e mais feliz! (Palmas prolongadas.)
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pansão da nossa riqueza agrícola. — Crédito agrícola
— Transportes e comunicações — Ferro e combustíveis
— Plano especial de obras públicas — Defesa nacio-
nal — O Estado Novo — O Brasil e o momento in-
ternacional.





enhores: A reunião de hoje constitue uma inovação
que considero das mais felizes iniciativas do meu Gover-
no, entre outros motivos porque, congregando-nos em
torno desta mesa redonda, mostra e simboliza a nossa
posição em face das responsabilidades do poder público,
colocados no mesmo plano, equidistantes e unidos no em-
penho de resolver problemas de capital importância para
a vida do país.

Não foi mera coincidência a data escolhida para a
instalação dos trabalhos preparatórios da Conferência
Nacional de Economia e Administração. Houve o pro-
pósito deliberado de assinalar o segundo aniversário do
regime de 10 de novembro com um ato fundamental para
a nova ordem de coisas, tanto pela sua significação po-
lítico-administrativa, como pelas repercussões que, segu-
ramente, terá em nossa evolução econômica.

Os delegados do Governo Nacional não se congregam,
em 1939, sob o mesmo signo estritamente político das
antigas convenções de governadores, antes de 1930, des-
tinadas a homologar o simulacro da escolha de nomes
para os postos da alta administração. Ao invés do ajus-
tamento de fórmulas para satisfazer ambições de grupos
e acomodações partidárias, o que vamos fazer é abordar
e debater problemas que interessam a todas as zonas do
país e à própria nacionalidade. Para levarmos a cabo
semelhante tarefa, com probabilidades de êxito, torna-se
indispensável pensar e agir com patriotismo, dedicação
e largueza de vistas. Estou certo de que, em qualquer
f-ircunstância, sabereis colocar acima de tudo, mesmo do
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interesse imediato e restrito de um Estado ou região,
o interesse do Brasil, que deve merecer de todos nós
absoluta preferência.

A nossa reunião visa, precipuamente, coordenar as
atividades do poder público em todos os seus setores de
ação. As preliminares foram sòlidamente estabelecidas
através de um grande inquérito, e as conferências dos
secretários de Fazenda e seus técnicos, em boa hora pro-
movidos pelo Conselho Técnico de Economia e Finanças,
demonstraram, de sobejo, a urgência de medidas que
conduzem ao máximo aproveitamento dos recursos fi-
nanceiros dos Estados e Municípios, em conexão com as
iniciativas do Governo da União.

Os fatos evidenciam que poderemos auferir provei-
tos muito maiores e multiplicar os resultados de nossos
esforços se procurarmos realizar uma política adminis-
trativa de colaboração permanente e uniforme. As com-
petições facciosas e particularistas relegaram para segun-
do plano, durante muito tempo, o encaminhamento de
questões verdadeiramente substanciais para o progresso
nacional.

Vamos fazer, agora, a tentativa mais séria da admi-
nistração, nesse sentido, ajustados ao propósito de evitar
desperdícios de energia e articular todos os esforços cons-
trutivos.

Os dados que temos em mão permitem apreender,
nos seus variados aspectos, a realidade da vida nacional
e deduzir as soluções aconselháveis e possíveis.

O inquérito municipal e seus resultados

A fonte de informações para a qual o Governo en-
tendeu de apelar foi o Município, solicitando, em cada um,
a colaboração de um pequeno grupo de pessoas que pu-
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dessem, com certa segurança, descrever e relacionar os
aspectos dominantes em cada localidade. Os resultados
colhidos se apresentam com a responsabilidade de 13.189
colaboradores que, em todo o país, responderam com lou-
vável presteza ao apelo do Governo Federal.

O inquérito foi executado por intermédio da Secre-
taria do Conselho Técnico de Economia e Finanças, de
acordo com instruções diretas da Presidência da Repú-
blica. O questionário organizado comportava quatorze
capítulos, com perguntas e mais de 800 itens. As pergun-
tas não ofereciam dificuldades, e isto ficou bem demons-
trado pela rapidez com que as devoluções foram feitas.
Seis meses depois de lançado o inquérito, 95% dos Mu-
nicípios já haviam remetido suas informações.

Tal como se fosse um instantâneo fotográfico, o
questionário com as suas indicações nos mostra o pano-
rama brasileiro, na sua realidade insofismável, num mo-
mento determinado. Estes resultados não são propria-
mente estatísticos: são informativos. Constituem, en-
tretanto, uma síntese completa das nossas possibilidades,
assim como das nossas deficiências.

Foram pesquisados os seguintes setores: produção,
recursos naturais, explorados ou não, condições de tra-
balho, comércio, indústria, transportes e comunicações,
saúde, educação, finanças e administração.

A agricultura constituiu, logicamente, um dos pontos
fundamentais do inquérito por meio do qual sabemos que
é praticada em 97% dos Municípios, ou sejam 1.437.
As investigações feitas revelam, em seguida, que só em
49% do total os seus resultados são relativamente apre-
ciáveis. E isto se verifica, sobretudo, devido à escassez
de assistência e orientação técnicas, havendo 776 Muni-
cípios que apontam sua inexistência. Por outro lado,
708 Municípios informam que as moléstias, pragas ou
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desastres têm prejudicado as lavouras, salientando a fre-
qüência da saúva, da lagarta rosada, do curuquerê.

Fatores climatéricos ocorrem, também, com prejuízo
para a agricultura, como as geadas, que têm sido pre-
judiciais em 227 Municípios; as enchentes, em 259; e as
secas, em 626. E' oportuno registar que as derrubadas
e queimadas estão sendo feitas em l. 267 Municípios, en-
quanto o reflorestamento só se faz, e, ainda assim, segun-
do um critério arbitrário, em 115 Municípios. O exemplo
de algumas lavouras depauperadas em Minas Gerais, Rio
de Janeiro e São Paulo deve ser lembrado, para que as
derrubadas se tornem menos freqüentes e menos intensas.
Além das secas periódicas e da redução do volume das
águas, começa a se desenhar um problema realmente
grave e que cumpre evitar — a erosão.

Quanto aos processos de trabalho e assistência téc-
nica à lavoura, os resultados do inquérito revelam outros
aspectos dignos de atenção. Entre estes, a mecanização
das lavouras, verificada apenas em 337 Municípios, sendo
que, mesmo incluídas as máquinas mais rudimentares,
somente 837 Municípios têm sido beneficiados pelo seu
uso. A tração mecânica ocorre em pouco mais de 300
Municípios, com predominância nos Estados da Paraíba,
Alagoas, Sergipe, Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande
do Sul. Do Acre ao Maranhão, pela bacia amazônica,
encontramos tração mecânica apenas em oito Municípios.
A própria tração animal, que convém estimular, evitando
por esse meio a importação ou o consumo de combustíveis
caros, só se regista em 67% dos Municípios, ou seja em
992. A assistência técnica à agricultura necessita, por-
tanto, ser desenvolvida. Encontrámos agrônomos e téc-
nicos rurais apenas em 34.4 Municípios: 38 de Minas
Gerais, 38 de São Paulo, 37 da Paraíba, 30 do Rio Grande
do Sul, e os demais disseminados em 16 Estados. A Pa-
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raíba é o Estado onde há maior percentagem de Municí-
pios providos de agrônomos ou de técnicos rurais: 37
Municípios, em um total de 39, informam que possuem
técnicos rurais ou agrônomos.

Os campos de semente, embora muitos deles fomen-
tados pela própria União, se distribuem, ao todo, através
de 15 % dos Municípios. Talvez resulte daí uma das
causas da falta de homogeneidade da nossa produção
agrícola. Temos de incentivar a criação desses campos,
que deverão funcionar como centros experimentais e de
demonstração prática para os agricultores de cada zona
ou região. Com eles e com o agrônomo regional, outra
iniciativa, já lançada pelo Governo em 1936, poderá ser
dada aos agricultores uma orientação adequada, valori-
zando-lhes o trabalho e as terras. Evitar-se-ia também
a tentativa de novas atividades, nem sempre recomendá-
veis. Acreditando que a lavoura lucrativa numa zona,
também o possa ser em outra, agricultores de 668 Mu-
nicípios tentaram, nos últimos tempos, formar lavouras
novas. Os resultados foram negativos em 225 Municí-
pios, causando desânimo e prejuízos. Há uma intensa
operosidade nos campos e é preciso ampará-la. Muitas
lavouras estão sendo tentadas, em várias regiões, pela
primeira vez. Entre estas sobressaem o algodão, em 283
localidades; a cevada, em 20; o lúpulo, em 3; a aveia,
em 3; o amendoim e o girassol, em 15; o trigo em cerca
de 200; a mamona, em 171. As mesmas lavouras são
praticadas, há mais tempo, em 809 Municípios, o algodão;
em 47, cevada; em 3, o lúpulo; em 47, a aveia; em 129,
o amendoim, e, em 121, o trigo. A cultura do trigo vem
sendo intensificada, notadamente, nos Estados do Sul. O
Governo Federal empenha-se na execução do programa
iniciado em 1936, criando estações experimentais e campos
de seleção e multiplicação de sementes, e reforçando, por
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esse meio, o concurso daqueles que colaboram para o
desenvolvimento da nossa economia.

Para atendermos às condições impostas pela con-
corrência, necessitamos organizar a nossa produção,
criando tipos determinados, selecionando espécies, padro-
nizando, finalmente, os produtos de exportação. E essa
padronização, no setor da agricultura, deve ser iniciada
desde a escolha dos terrenos e das sementes. A criação,
pelos Estados, de alguns centros de preparação elementar
do homem para a vida do campo é uma providência que
devemos considerar entre os assuntos a serem debatidos.
Subdividindo os encargos e situando com precisão os pro-
blemas, poderemos obter resultados mais eficientes com
a cultura do milho, que se faz em 1.215 Municípios; a
do feijão, em 1.141; a da mandioca, em 975; a do arroz,
em 927; a de batatas, em 455; a de tantas outras, tão
generalizadas e exploradas sem os conselhos da técnica,
pelo que oferecem, freqüentemente, resultados mínimos
e, às vezes, negativos.

A própria lavoura de cana só nestes últimos tempos
está recebendo os benefícios das Estações Experimentais
de Campos, no Estado do Rio, da do Curado, em Per-
nambuco, estabelecimentos criados e reorganizados pelo
Governo Federal. O café, cultivado em 637 Municípios,
a nossa principal lavoura, constituía, até 1937, quando
instalámos as Estações Experimentais de Botucatú e de
Juiz de Fora, exemplo de empirismo agrícola. A lavoura
mais lucrativa do Brasil, neste momento, é a do algodão,
e isto devido à assistência técnica que lhe temos dis-
pensado.

A produção, entretanto, não está na dependência
apenas dos elementos já referidos. O inquérito nos re-
vela a situação dos serviços de transportes, de saúde e
de crédito, em relação à agricultura. O produtor que
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não dispõe de meios de transporte para seus produtos
não pode ter maior interesse em desenvolver suas ati-
vidades. Por outro lado, não é fácil imprimir um ritmo
seguro aos trabalhos rurais onde o aspecto sanitário das
populações exige intensa atuação da parte dos poderes
públicos.

Outro problema à espera de impulso decisivo é o
que se refere ao crédito, sobretudo, para o pequeno pro-
dutor. Entre os 738 Municípios que têm obtido melhor
rendimento nas aplicações agrícolas, nada menos de 689
estão a reclamar crédito ou facilidades de financiamento.
Do Acre à Paraíba e, ainda, compreendendo Goiaz e
Mato Grosso, apenas 36 Municípios declaram contar com.
alguns recursos de crédito para suas atividades rurais.
Os dois Estados que oferecem melhor índice, neste par-
ticular, são Minas Gerais, com 95 Municípios relativa-
mente beneficiados pelo financiamento, e São Paulo, com
35. A seguir, temos o Rio Grande do Sul, com 21, Per-
nambuco, com 17 e Baía, com 14. Ao todo, somente
248 Municípios, excluídas as cooperativas, responderam
favoravelmente, mesmo assim, fazendo, às vezes, reve-
lações de natureza muito grave quanto às taxas cobradas,
e que alcançam de 10 a 12%, em bom número, até 18,
20, 24%, havendo casos de 30% ao ano, e, até mesmo,
de 5% ao mês.

Quanto aos transportes, o problema é ainda mais.
complexo. Apesar de uma razoável quilometragem de
rodovias, ferrovias e de linhas fluviais, 561 Municípios
sentem falta de transportes. A simples existência da
rodovia, ferrovia ou rio navegável nem sempre é o su-
ficiente. O Governo Federal tem dispendido e continua,
dispendendo soma apreciável em construção de estradas
de rodagem; elas, porém, estão servindo de preferência,
para fonte de renda de alguns Estados e Municípios que:
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taxam o tráfego de veículos, dificultando o seu maior
e melhor aproveitamento. O inquérito demonstra que
a região amazônica conta, para os transportes comerciais,
apenas, com a via fluvial; e, como o número de embar-
cações que transitam pelo grande rio é, relativamente,
muito reduzido, há, realmente, falta de meios de trans-
portes. Acresce que do limitado número de pequenos
navios, alguns se dedicam aos transportes nos rios Ara-
guaia e Tocantins.

Do Acre ao Piauí, apenas 18 Municípios são cortados
por estradas de ferro; do Ceará à Baía, onde temos um
total de 467 Municípios, são atravessados por estrada de
ferro 181; do Espírito Santo até ao Rio Grande do Sul,
a média é regular, estando sempre acima de 50% o nú-
mero de Municípios cortados por ferrovias; Goiaz e Mato
Grosso, neste setor, como em tantos outros, ficam em
igualdade de condições com a primeira região citada; dos
seus 80 Municípios, apenas em 13 passam estradas de
ferro. Em resumo: há vias férreas em 47% dos Muni-
cípios brasileiros, o que não quer dizer que 47% dos
nossos Municípios possam efetivamente contar com este
meio de transporte.

Na parte referente às rodovias, se incluirmos todos
os tipos de estradas, desde as de primeira classe até às
carroçáveis, a percentagem se eleva: encontramos essa
via de transporte em 83% dos Municípios. Do Acre ao
Piauí, 83 do seus 192 Municípios dispõem de algumas
estradas de rodagem; do Ceará à Baía, há 387 Municí-
pios na mesma condição; do Espírito Santo até ao Rio
Grande, sempre incluídos todos os tipos de estradas, a
média é superior a 90%, e, em Goiaz e Mato Grosso,
superior a 60%. Em resumo, encontramos estradas de
rodagem, compreendendo todas as categorias, em 1.231,
ou seja em 83% dos Municípios.
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Ao longo do litoral, temos 166 Municípios. Nem
todos eles dispõem de transportes marítimos. Entre os
portos principais e os menores, que apenas servem para
pequenas embarcações, têm escoamento de seus produtos
por via marítima 150, mais os do Pará e Amazonas. As
tropas, carros de bois, ou carroças, são os transportes
preferidos, sobretudo, para as comunicações internas.
Oferecem a grande vantagem de poupar os combustíveis
importados ou adquiridos a altos preços, convindo, en-
tretanto, ressalvar a parte que diz respeito à conservação
das estradas de rodagem. A percentagem de Municípios
em que encontramos tropas é de 65%, ou sejam 964
Municípios; a de carros de bois, 64%. As carroças uti-
lizadas no Sul são menos freqüentes da Baía para o Norte,
pelo que a percentagem cai para 59%, ou sejam 876
Municípios.

Dentro do capítulo Transportes, temos, ainda, vários
aspectos focalizados; tarifas, tráfego mútuo, articulação,
em geral, dos meios de comunicação, revisão de bitolas,
construção de armazéns, entrepostos, embarcadouros, pos-
tos e outros.

Há outro fator que importa na determinação do
índice de eficiência das atividades rurais: a saúde. A
região compreendida entre ò Amazonas e o Piauí, onde
há escassez de braços para as lavouras e indústrias ex-
trativas, é ainda sacrificada pelas más condições sani-
tárias. A malária e a opilação atingem índices muito
elevados, sempre superiores a 80% do número de Muni-
cípios. Do Ceará até Pernambuco, cai o índice da ma-
lária, mas cresce o da opilação. Para a primeira, a mé-
dia é de 30 a 50% dos Municípios; para a segunda, é
de 70%. A zona seca influe decisivamente contra a
malária. De Alagoas até ao Rio Grande do Sul, a opila-
ção ocorre sempre numa proporção superior a 60% do
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número dos Municípios, menos no Paraná, que é de 53%;
e a malária, ao contrário, oscila desde 4 até 60 e, mesmo,
80 % em Mato Grosso.

A malária interrompe, com freqüência, as atividades
do trabalhador, mas a opilação definha-o. O combate
intensivo e sistemático a esses males continua. Nestes
últimos cinco anos, o Governo Federal tem destinado ele-
vados recursos. Dois outros estão merecendo, também,
constante atenção e não dispensam, igualmente, a ação con-
junta dos vários órgãos da administração: a tuberculose
e a lepra. A rede de leprosários e de sanatórios que a
União vem construindo e subvencionando em todos os
Estados é, apenas, o início de uma grande campanha. O
inquérito é, nesta parte, minucioso; e os aspectos sani-
tários não podem deixar de figurar entre os problemas
a debater e examinar.

A produção pastoril, uma das nossas principais ri-
quezas, até aqui revelada, somente, pelas estatísticas,
oferece-nos, no inquérito em apreço, indicações de maior
interesse. Foram fixadas as raças nacionais, estrangei-
ras, e mixtas, para corte e leite, dominantes em 1.269
Municípios, dos quais apenas 105 se julgam orientados
tecnicamente. Em 611 Municípios, os postos não são
tratados; o couro é prejudicado pelos bernes, carrapatos,
cercas de arame farpado e marcas a ferro. Dos 1.269
Municípios investigados, em 1.225, é usual a cerca de ara-
me farpado; e a marcação a ferro ainda se faz em todo o
país, sendo oportuno relembrar a necessidade de uma
ação coordenada no sentido de instruir os criadores sobre
os prejuízos que decorrem desta prática.

Os banheiros carrapaticidas e os silos são raros,
apesar dos prêmios em dinheiro concedidos pelo Governo
Federal. Apenas 101 Municípios informam a existência
de silos, e 375 a de banheiros carrapaticidas, em suas
fazendas.
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A assistência técnica à criação, comparada com a
que se dispensa à lavoura, é muito restrita.

O ensino primário rural é outro problema de gran-
des proporções a ser resolvido com a colaboração do
Município, do Estado e da União. Estão em funciona-
mento 36.652 escolas primárias; apesar desta cifra, são
reclamadas, para o meio rural, nada menos de 36.887.
Seria o caso de criar, com a devida presteza, uma rede
de escolas normais rurais como centro de preparação de
algumas centenas de professoras especializadas, que, por
seu turno, constituiriam o corpo docente de outras es-
colas.

O cooperativismo ainda não se desenvolveu como é
necessário. O inquérito revela a organização e funcio-
namento de cooperativas, somente, em 189 Municípios.
Entretanto, é através de organização cooperativista que
teremos de levar a assistência financeira aos produtores
agrícolas.

No setor dos minerais, apurámos a ocorrência de
ouro em 206 Municípios; ferro, em 194; manganês, em
109; cristal de rocha, em 188; malacacheta, em 144;
pedras preciosas, em 142; pedras coradas, em 57; carvão,
em 37; amianto, em 31; chumbo, em 20; caolim, em 84;
bauxita, em 14; breu, em 6; pirita, em 11; rutilo, em 19;
prata, em 57; níquel, em 16; cromo, em 3; e dezenas de
outros minerais foram, ainda, localizados e serão identi-
ficados em seguida. As turfas e chistos betuminosos,
já em exploração, ocorrem em alguns Estados. O co-
mércio de todos os produtos minerais está sendo feito
com bons resultados, havendo mercados para produtos
de alto preço, como níquel, manganês, rutilo, minério de
chumbo, cristal de rocha, bauxita, malacacheta e outros.
Desenvolve-se progressivamente a indústria do carvão;
e, recentemente, foram determinadas várias providências
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em benefício das jazidas de Santa Catarina. A indústria
do mármore começa a figurar em lugar de relevo. O
minério de cobre, além de nos libertar da importação de
fios de metal de que tanto necessitamos, sobretudo, para
a indústria da eletricidade e para as fundições, é possível
que se torne mercadoria de exportação. Alguns destes
minerais, bem como outras matérias primas de que somos
grandes possuidores, devem, em regra, ser beneficiados
na região em que ocorrem, passando por tratamento ou
preparação que os torne capazes de suportar as despesas
de transporte até aos centros industriais ou portos de
embarque. E' o caso do níquel, dos mármores, do car-
vão, etc..

Outra riqueza considerável à nossa disposição é o
potencial hidráulico do país. Temos quedas dágua de
capacidade variada, em cerca de 800 Municípios, e que
são, relativamente, aproveitadas, apenas, em 439. Além
da parte aproveitada, informam que dispõem de peque-
nas, ou grandes, quedas e cachoeiras ainda não aprovei-
tadas e capazes de mover usinas elétricas 862 Municípios;
de mover turbinas, 874, e moinhos, 924. Para um país
que importa combustíveis, este potencial hidráulico tem
a mais alta significação, sobretudo, pela sua distribuição
através de cerca de 900 Municípios, o que permitirá pro-
porcionar a quasi todo o país os benefícios da energia
elétrica.

No setor da produção vegetal, temos, igualmente,
algumas revelações importantes, sobretudo, porque, al-
gumas vezes, representam a redução ou suspensão de
certas importações e, em outras, indicam novos produtos
de exportação. Os óleos vegetais, disputados pelos maio-
res mercados do Mundo, embora já concorrendo para
melhorar a balança comercial, devem ser explorados ra-
cionalmente. O seu desenvolvimento virá dar uma nova
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e revigorante força econômica aos Estados do Norte,
onde as sementes oleaginosas são nativas. Basta con-
siderar que o consumo dos óleos vegetais no Mundo orça,
hoje, em cerca de 20.000.000 de toneladas, com um valor
aproximado de 200.000.000 de libras esterlinas. As
nossas exportações ainda são, relativamente, insignifi-
cantes, convindo, portanto, que seja fomentada esta nova
indústria, incrementando-se a cultura racional das se-
mentes, padronizada a sua produção, a fim de nos apa-
relharmos para concorrer com vantagem, no mercado
internacional.

Até 1938, exportávamos sementes de oiticica, em
lugar do óleo. A proibição de embarques de sementes
criou a indústria do óleo no Piauí e Ceará, onde a pro^-
dução de 1938, no segundo destes Estados, foi de 3.549
toneladas, no valor de 12.200:000$000, superada em
agosto deste ano, pois atingiu a 7.000 toneladas, no valor
de 32.000:000$000. Com a suspensão de algumas ativi-
dades na China, devido à guerra do Oriente, crescem as
possibilidades do óleo de oiticica, substituto do óleo de
tung. E' urgente realizar-se um censo das possibilida-
des reais desta indústria extrativa, calculando-se e fi-
xando as áreas em que devemos concentrar todos os
esforços.

A mamona é outro produto de exportação. Como
já vimos, nada menos de 171 Municípios se interes-
saram pela sua produção nos últimos anos. A mamona
é explorada, atualmente, em 522 Municípios. Nossa ex-
portação foi de 120.000 toneladas em 1937, quando pas-
sávamos a ser os grandes fornecedores deste produto ao
Mundo. Temos, entretanto, de valorizá-la, fazendo aqui
mesmo a sua transformação em óleo e o aproveitamento
dos sub-produtos.
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O mesmo se verifica com as sementes de algodão,
lavoura generalizada, das quais se retiram vários sub-
produtos, além do óleo. As possibilidades da carnaúba
crescem cada dia. O óleo de dendê, cuja produção tem
se desenvolvido, é outro produto para o qual temos mer-
cados ilimitados. O babassú, outro produto de larga co-
locação no mercado internacional e cujos sub-produtos
são, igualmente, de alto valor, precisa sair do aprovei-
tamento precário para o da exploração racional e in-
tensiva.

As fibras vegetais, pouco aproveitadas até agora,
merecem, atualmente, as atenções do Governo Federal,
que deseja estimular sua produção, com dois objetivos:
o primeiro é reduzir as importações; o segundo, desen-
volver as condições econômicas dos Estados em que são
elas nativas — da Baía ao Ceará e, também, na região
amazônica, as que lhe são peculiares, como a uacima e
a juta.

As plantas medicinais da Amazônia, entre as quais,
o timbó, produto de franca exportação, devem passar,
agora, para o primeiro plano das atividades daquela
região.

A exploração e industrialização das madeiras para
comércio interno e de exportação podem tornar-se mais
lucrativos se fixarmos, para outras regiões, certas es-
pécies, reservando, para o futuro, as florestas que, se
exploradas agora, importarão mais em prejuízo do que
em lucro propriamente. Temos madeiras, como o cedro,
em 912 Municípios, em todos os Estados; a peroba, em
630; o pinho, em cerca de 100; a aroeira, em 410; o
jacarandá, em 317; o jequitibá, em 144; o ipê, em 679;
a imbuía, em 51, e o carvalho, em 14, para citar, apenas,
algumas. As essências vegetais, como a andiroba e a
sucupira, sobretudo na Amazônia e no vale do Rio Doce,
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são preciosas. O ouricurí, na região do São Francisco
e do Nordeste, é outra grande riqueza que se desenvolve.
No Sul, temos o quebracho, ainda não aproveitado con-
venientemente.

Conforme acabamos de ver, os problemas que re-
clamam orientação segura e coordenada são numerosos.
Em face das necessidades e das possibilidades, vistas em
conjunto, não só em relação à economia interna, como
à internacional, cumpre estabelecer uma norma de ação
definida, articulando esforços e coordenando todas as
disponibilidades no sentido de 'dar ao progresso do país
impulso constante e decisivo.

Conclusões a que devemos chegar

Com o. material abundante e seguro que está à vossa
disposição, no Conselho Técnico de Economia e Finanças,
será possível ordenar um plano completo e imediato de
ação. j

As verificações feitas pelos órgãos do Governo cen-
tral indicam que a agenda dos trabalhos da Conferência
Nacional de Economia e Administração, a reunir-se na
segunda quinzena de março próximo, deverá constar de
duas ordens principais de questões: as que dizem res-
peito, uniformemente, a toda a Nação, e as peculiares às
cinco zonas econômicas que constituem a divisão clássica
do país.

Entre as primeiras, as mais urgentes dizem respeito
à produção, ao crédito e ao transporte.

Cumpre, precipuamente: cuidar da produção, deli-
mitando as zonas de culturas vegetais e animais em fun-
ção da ecologia; promover a cultura das fibras nativas,
nas suas zonas de origem, e estudar processos para a
industrialização delas; fixar os padrões de produtos ex-
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portáveis; fornecer meios de pesquisar as riquezas mi-
nerais, promovendo um balanço seguro das nossas ne-
cessidades, importações e possibilidades internas; sele-
cionar os rebanhos e determinar as zonas mais adequadas
às diversas espécies de bovinos, cavalares, suínos, ovinos
e caprinos, industrializando os sub-produtos de origem
animal; desenvolver a pequena produção animal, sobre-
tudo, a avicultura e a apicultura.

Em relação ao crédito, é preciso, por todos os meios
possíveis, inculcar ao povo o hábito da economia e indu-
zir os produtores a se organizarem em cooperativas.

Nos transportes, o objetivo primordial deve ser o
estabelecimento da homogeneidade do mercado interno,
com a sistematização das comunicações, aproveitando a
rede fluvial e articulando-a aos principais troncos de
linhas férreas e rodovias. Para tanto, é preciso mobi-
lizar todo o potencial da União, das unidades federadas
e dos próprios Municípios, e evitar o erro, até agora
cometido, que consiste em dotar suficientemente uma ou
outra zona, sem cuidar de dar-lhe articulação convenien-
te. Resulta daí, geralmente, a limitação do intercâmbio
às saídas marítimas, que obrigam a despesas muito gran-
des, nem sempre compensadas, com o aparelhamento de
portos de reduzido movimento.

A uniformização da política demográfica é outro
ponto que necessitamos debater. Aos Estados cumpre
inventariar suas terras devolutas, facilitando a formação
de colônias, quer pela afluência de elementos nacionais,
quer pela imigração. A exemplo de outros países, de-
vemos atrair o afluxo de imigrantes, colocando o solo
ao alcance de todos que desejem trabalhá-lo.

Ainda outros temas, que dizem respeito ao material
humano, precisam de ser debatidos de forma definitiva.
A adaptação do trabalhador do campo depende, em gran-

70



A ATUALIDADE BRASILEIRA

de parte, do ensino rural. Escolas rurais, de sentido
eminentemente prático, e escolas técnicas, funcionando
junto às fábricas e empresas existentes, são outras tantas
iniciativas inadiáveis.

Na ordem administrativa, impõe-se reajustar a or-
ganização dos Municípios à letra e ao espírito do art. 29
da Constituição; estabelecer conjugação efetiva entre
órgãos administrativos das três esferas do poder pú-
blico, isto é, União, Estados e Municípios; com o propó-
sito de reduzir o custo das administrações, evitar dupli-
cidade de órgãos com finalidade idêntica; estabelecer
preferência absoluta para o emprego das rendas públicas
em aplicações reprodutivas, em vez de obras suntuárias;
ajustar as administrações locais, estritamente, às suas
tarefas, evitando que pequenas coletividades assumam
encargos acima das suas possibilidades econômicas.

As teses regionais devem congregar os representan-
tes de cada zona econômica, para que, balanceada a si-
tuação geral de cada uma, no seu potencial e possibili-
dades imediatas, possam destacar-se as contribuições da
União e das unidades interessadas, dentro de objetivos
precisos, no que diz respeito à produção, sua distribuição
e melhoria técnica.

Panorama da vida nacional

O panorama da vida nacional no decorrer de 1939
apresenta-se satisfatório sob todos os aspectos. As ati-
vidades econômicas mantêm-se em ritmo de franco pro-
gresso. As cifras do intercâmbio externo, ao contrário
do que ocorrera na primeira parte de 1938, são animado-
ras, ultrapassando o movimento geral do nosso comércio
exterior, nos primeiros sete meses do ano corrente, de
6.000.000:000$000, ou sejam cerca de 41.000.000 de
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esterlinos. O saldo da balança comercial foi favorável em
3.000.000 de libras, ou sejam cerca de 360.000:000$000.

As iniciativas multiplicam-se. O problema do tra-
balho é, antes, a falta de braços e de trabalhadores qua-
lificados do que a desocupação, enquanto novas fontes
de riqueza começam a ser exploradas de modo sistemático
e remunerativo.

No que se refere ao aspecto financeiro, não temos
motivos para apreensões. A arrecadação, nos seis pri-
meiros meses, processou-se normalmente, embora nalgu-
mas rubricas ficasse aquém da previsão. A despesa,
porém, manteve-se equilibrada, com os cortes que se fi-
zeram necessários e que resultaram no encerramento do
semestre com diferença favorável para a receita reali-
zada. Em 1938, a arrecadação geral acusou sensível me-
lhora sobre a do ano anterior, expressa pela vultosa cifra
de 417.292:077$500.

O nosso meio circulante, conquanto aumentado pelas
contingências imperiosas que acarretaram idêntico resul-
tado no Mundo inteiro, não o foi tanto como em países
economicamente mais estáveis que o nosso. Tomando-se
o índice 100 para 1929, verifica-se, em 1938, a seguinte
situação: França, 160; Bélgica, 159; Alemanha, 157;
Estados Unidos, 150; Brasil, 142.

A inegável estabilidade econômica, com ausência de
crises e o surto de iniciativas novas, é um índice seguro
do ambiente de ordem e confiança que reina no país.

O Governo, por todos os meios a seu alcance, procura
fomentar os empreendimentos proveitosos e impulsionar
a riqueza nacional. Desenvolvendo o crédito, conservan-
do a moeda em situação favorável às exportações, não
descura, entretanto, os demais problemas de alcance
geral.
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O amparo às classes trabalhadoras, a renovação do
material das forças de terra, mar e ar, o combate siste-
mático às endemias, a ampliação dos serviços de educação
e ensino, o plano qüinqüenal de obras públicas — tudo
isso está sendo atendido, apenas, com os nossos próprios
recursos.

Depois de longo período, em que evitámos recorrer
ao crédito externo, resolvemos, dada a urgência de rea-
parelhar os transportes marítimos e reequipar as fer-
rovias, utilizar as facilidades abertas pelo convênio
comercial concluído com os Estados Unidos e adquirir
navios e material rodante. As operações realizadas até
agora montam a cerca de 10.000.000 de dólares, mas
não constituem, como os antigos empréstimos, um grava-
me para as finanças públicas. Realizámos negócio em
bases de crédito comercial a curto prazo, com o instituto
do próprio Governo americano, o Banco de Importação
e Exportação, e os títulos são simples efeitos bancários,
resgatáveis na conformidade dos saldos de divisas da
nossa exportação. E' bem de ver que, continuando o
país credor a ser o melhor cliente da nossa principal
mercadoria de exportação, o café, com embarques cada
vez maiores — o mês de outubro último constituiu verr
dadeiro record —, e, dada a natureza reprodutiva do
emprego desse crédito, só temos que felicitar-nos pelo seu
aproveitamento.

Ampliando esse breve resumo, passamos a examinar
os dados mais recentes dos diversos serviços e atividades
do Estado.

Justiça e ordem constitucional

Grande foi o trabalho de remodelação e adaptação
das instituições e leis antigas que tiveram de ser revistas
para ficar de acordo com os princípios da Constituição.
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Logo nos primeiros meses do regime, tomaram-se
duas medidas, de ordem pública uma e administrativa
a outra, consubstanciadas nos decretos-leis ns. 24 e 37.
O primeiro extinguiu as acumulações remuneradas, que
constituíam velho mal administrativo, profundamente
arraigado, e o segundo, os partidos políticos, que amea-
çavam pôr em risco a ordem e a segurança nacionais.

Simultaneamente a essas providências, tomaram-se
outras de aspecto francamente construtivo. Foi extinta
a Justiça Federal; foram reorganizados o Ministério Pú-
blico, a Justiça do Distrito Federal, e, afinal, decretado
o novo Código do Processo Civil, a vigorar no princípio
de 1940, concluindo-se, assim, a unificação do direito ju-
diciário brasileiro.

Também a velha instituição do júri popular foi reor-
ganizada, dando-se-lhe maior prestígio.

A legislação econômica teve acentuada importância,
contando-se entre os atos mais salientes os decretos-leis
ns. 960, respeitante a executivos fiscais, 869, que define
os crimes contra a economia popular, e 1.113, limitando
os juros dos empréstimos sobre penhores.

Na esfera administrativa, a providência mais impor-
tante foi, sem dúvida, a lei orgânica dos Estados. Es-
tabelecido o regime de intervenção da União, evitou-se
o enfraquecimento dos vínculos que ligam o poder central
às unidades federadas, promovendo-se, deste modo, a
eliminação dos resquícios do regionalismo, ou caudilhis-
mo, porventura sobreviventes à grande remodelação po-
lítica por que passava a Nação. Os resultados têm sido
grandemente satisfatórios. A revisão de leis fiscais, a
padronização dos serviços públicos, a questão das con-
cessões de terras públicas, são outros tantos tópicos em
que se tem exercido ação apreciável.
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Em matéria de códigos, dado o fato de serem posi-
tivamente antiquados os existentes (o Comercial é quasi
centenário; o Penal conta mais de 50 anos, e o Civil,
em desacordo, pela sua feição individualista, com a nova
doutrina que rege as relações dos principais institutos
com o Estado), procede-se ao estudo final das reformas
que devem ser postas em vigor.

Ainda é justo salientar o relevo assumido, na legis-
lação geral, pelos decretos que criaram a defesa perma-
nente do Estado e instituíram um tribunal especial para
a sua aplicação.

Foi, igualmente, ativo e profícuo o trabalho relativo
às leis de estrangeiros. A legislação antiga já não sa-
tisfazia às necessidades novas; pelo contrário: com as
suas facilidades, permitia fraudes numerosas e reduzia
a possibilidade de ação do Estado. Ademais, a conduta
de alguns núcleos de estrangeiros mudara completamente,
por forma a se fazer inadiável uma regulamentação mais
adaptada à situação atual. A revisão das leis de estran-
geiros orientou-se pelos seguintes princípios: a) garan-
tir o cumprimento dos dispositivos constitucionais, no
interesse da soberania e da segurança nacionais, limi-
tando o exercício dos direitos políticos dos estrangeiros
ou brasileiros naturalizados; b) promover a assimilação
mais rápida dos estrangeiros e facilitar os meios de na-
cionalizar os seus descendentes; c) impedir a formação
de núcleos inassimiláveis e compactos de estrangeiros;
d) evitar a entrada e permanência de elementos turbulen-
tos ou perigosos à ordem pública ou à segurança do
Estado; e) policiar as atividades dos elementos aliení-
genas, impedindo que se tornem nocivos aos interesses
do Estado. Os decretos-leis ns. 383, 389, 394, 406, 479,
554 e 639 consubstanciam as disposições necessárias ao
bom cumprimento dos dispositivos indicados.
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Complemento indispensável desses atos foi o decreto-
lei n. 1.164, relativo à faixa da fronteira, que, além de
assegurar a preponderância de brasileiros nessa zona,
deu cumprimento ao preceito constitucional que a esta-
beleceu, regulando a concessão de terras, vias de comu-
nicação e estabelecimento de indústrias.

Outras medidas de significativa importância devem
ser postas em vigor proximamente; entre elas, o Estatuto
da Família e a Organização da Juventude Brasileira,
ambas previstas no Estatuto fundamental do regime.

Ainda merecem especial destaque a Comissão Revi-
sora de Leis e Decretos e a Comissão de Estudos dos
Negócios dos Estados. Sempre que chamados a opinar
sobre matéria das suas atribuições, esses dois órgãos,
anexos ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
fizeram-no com presteza e segurança, auxiliando a so-
lução de numerosas questões.

Padronização orçamentária e sistema tributário

A recente reunião das delegações estaduais, para
cumprimento do art. 69 da Constituição, trouxe resul-
tados altamente apreciáveis. Os Estados, os Municípios
e o Distrito Federal fizeram-se representar por 75 téc-
nicos, que assentaram as medidas necessárias à padro-
nização dos orçamentos e estabelecimento de normas uni-
formes de contabilidade, bem como o estudo dos tributos.
A disparidade tributária existente era grande, e a no-
menclatura, variada e difícil. Basta assinalar a existên-
cia de 2.185 rubricas de receita, sendo 1.396 dos Mu-
nicípios e 789 dos Estados, das quais 778 inteiramente
diferentes nos primeiros e .585 nos últimos. Com evi-
dente vantagem para o erário e para a contabilidade.
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essas 2.185 rubricas foram reduzidas a 65. Diante de
resultado tão promissor, podemos cogitar de, em futuro
próximo, ultimar tarefa maior e mais complexa, de se-
guros benefícios para as atividades nacionais.

Uma revisão e sistematização dos tributos, impostos
e taxas cobrados pela União, Estados e Municípios, re-
sultará, por certo, em aumento de rendas. Não ré para
negar, antes, se faz necessário afirmar publicamente, que
a incidência dos impostos nem sempre corresponde à
justiça tributária e, nalguns casos, chega, mesmo, a pre-
judicar atividades produtivas, em vez de incrementá-las.

E' tempo de reconhecermos e praticarmos o princí-
pio segundo o qual todo imposto que dificulta a livre
circulação interna das mercadorias resulta anti-econômico
e deve ser abolido.

Nas circunstâncias particulares que atravessamos, o
fortalecimento do mercado interno deve constituir obje-
tivo constante do 'Governo, e só o poderemos atingir re-
formando o sistema tributário, por um lado, e melhorando
a rede de transportes, por outro. Reforma de tamanho
alcance deverá, enfim, compendiar-se num código tribu-
tário, capaz de resolver a maior parte das dificuldades
existentes na matéria, dando-lhe orientação segura e
uniforme.

Relações exteriores

Apesar das rápidas e violentas mudanças ocorridas
no cenário da política mundial, em que se opera uma
revisão cruenta dos princípios estabelecidos, conseguimos
realizar obra útil de consolidação dos preceitos que sem-
pre regeram a nossa conduta entre os povos civilizados,
Sem abandonar a tradição do direito das gentes, pelo
contrário, reformando as suas regras, participámos de
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numerosas reuniões internacionais, praticámos as normas
fundamentais da convivência entre povos civilizados e
cultivamos as relações pacíficas e proveitosas de todos
os Estados com os quais mantemos intercâmbio.

Particularmente, neste hemisfério, a nossa atuação
foi reafirmada e não poupámos esforços e boa vontade
para conciliar as divergências de pontos de vista e es-
treitar os velhos laços de cordialidade mantidos com os
povos americanos.

Nas duas grandes convenções realizadas nos últimos
doze meses, a primeira na capital do Peru e a segunda
no Panamá, defendemos os princípios de solidariedade
continental, de longa data advogados pelo Brasil. E,
pela fórmula unânime da declaração de neutralidade no
conflito europeu, tivemos a satisfação de verificar que
a unidade dos povos americanos em torno de princípios
idênticos de respeito às normas do direito internacional
era completa.

Outros fatos de acentuado relevo para as relações
do país foram as visitas do nosso Chanceler, Dr. Oswaldo
Aranha, e do Chefe do Estado Maior do Exército, General
Pedro Aurélio de Góes Monteiro, aos Estados Unidos da
América do Norte: o primeiro, a convite do Presidente
Franklin Roosevelt, e o segundo, como hóspede de honra
do Exército daquele grande país.

No campo econômico, demonstraram alto proveito as
medidas tomadas. Foram assinados acordos com os Es-
tados Unidos, a Argentina, Peru, Colômbia, Chile, Para-
guai, Venezuela, Uruguai, Guatemala e Equador. Con-
cluíram-se, ainda, convênios comerciais com a Turquia,
Iraque, União Sul Africana e Austrália.

Interessando diretamente à política de nossa expan-
são comercial, comparecemos à Conferência Algodoeira
de Washington, na qual se fizeram representar todos os

78



A ATUALIDADE BRASILEIRA

grandes países cultivadores, e conseguimos que a Comis-
são Executiva da Conferência Internacional de Açúcar
suspendesse a obrigação de contingente que havíamos as-
sumido, resultando disso podermos aumentar de 1.000.000
de sacos a nossa exportação.

As demais atividades do Departamento de Estado
das Relações Exteriores foram exercidas normalmente,
sendo de salientar as providências tomadas para o am-
paro e repatriamento dos nacionais que se encontravam
nas zonas de beligerantes, na Europa.

Numerosos foram, também, os hóspedes ilustres que'
acolhemos, dentre os quais é justo salientar o General
José F. Estigarribia, Presidente do Paraguai, a Missão
Militar Uruguaia, chefiada pelo General Júlio A. Rolleti,
e a representação argentina às festas da Independência,
composta de duas delegações, a da Marinha e a do Exér-
cito, sob a direção do Contra-Almirante José Guisasola
e General Guilhermo Mohr.

Para as festas comemorativas do cinqüentenário da
Proclamação da República, estão sendo esperadas nume-
rosas e seletas representações de países amigos, e, para
acolhê-las, tomam-se as providências necessárias.

Imigração e colonização

Diante das múltiplas dificuldades que a política de
contingentes de imigração oferecia na prática, resolveu o
Governo criar o Conselho de Imigração e Colonização, o
que fez em 4 de maio de 1938, pelo decreto-lei n. 406,
logo regulamentado. O novo órgão da administração en-
trou, desde logo, a funcionar, começando por adaptar a
legislação às necessidades do país e às circunstâncias
externas, extraordinariamente mutáveis nos últimos
tempos.
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Exercendo atribuições de controle, iniciativa e co-
ordenação, para melhor executá-las, pôs-se em contacto
com os governos estaduais, estudou as necessidades das
regiões, a forma de distribuição dos imigrantes e os
meios aptos para promover a sua assimilação.

Em permanente e estreita cooperação com o Minis-
tério das Relações Exteriores, procurou facilitar a vinda
de largos contingentes dos países de super-população,
convenientes, pelos traços étnicos, à formação nacional.
Por outro lado, estudou a necessidade de promover a
colonização mixta, de maneira a evitarmos a formação
dos chamados quistos raciais.

Sobrevinda a guerra na Europa, perdemos oportu-
nidade de receber imigrantes da quasi totalidade dos
países desse Continente, mas procurámos, mesmo antes
do rompimento das hostilidades, obviar essa perda, faci-
litando a entrada de alguns contingentes de Portugal.
Para isso, susperideram-se todas as restrições numéricas
quanto aos imigrantes lusos, manteve-se a isenção do
pagamento de "visto" consular e iniciaram-se negociações
com o Governo Português para a vinda em massa de
trabalhadores agrícolas.

Dado o fato de ser grande, nos últimos tempos, o
afluxo de estrangeiros sem condições para promover o
nosso progresso, tomaram-se medidas para o respetivo
registo geral e verificação dos meios de permanência.
Esses serviços têm funcionado com real proveito, afas-
tando elementos nocivos à coletividade e promovendo o
respeito às leis brasileiras.

Os estudos e as verificações a que chegou o Conse-
lho de Imigração e Colonização tornaram possível enca-
minhar, de modo satisfatório, a imigração interior. As
secas, que, ultimamente, assolaram regiões de alguns Es-
tados, deslocaram populações que estão sendo localiza-
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das, de forma racional, no Estado de São Paulo, onde
existe, desde muito, carência de braços na lavoura. Não
faltou a esses patrícios o amparo da União em tão difí-
cil emergência. Foi aberto um crédito extraordinário
de 200:000$000 para prover às suas necessidades, sendo-
Ihes proporcionados os meios de subsistência, serviços
médicos e transporte.

É, aliás, no sentido de promover a colonização inte-
rior que o Governo dirige, atualmente, as suas vistas,
com o intuito de fixar em zonas mais produtivas e me-
nos propícias a flageles os excedentes de população de
certas regiões do país.

Educação e ensino

Numa ordem nova, é imprescindível procurar in-
fundir nos espíritos a disciplina necessária a compreen-
dê-la, praticá-la e aperfeiçoá-la. Ao Estado Novo cabia
enfrentar, quanto antes, os problemas da educação e do
ensino e orientá-los pelos seus postulados, de forma a
dar às gerações novas o preparo indispensável para par-
ticiparem ativamente na grande obra de reconstrução
nacional iniciada.

Reorganizado, em maio de 1938, o ensino superior,
buscou-se torná-lo mais severo, impedindo a derrama de
títulos que não correspondam a conhecimentos sólidos e
a vocações definidas, afirmadas na vitória sobre pro-
gramas exatos e completos. Para o funcionamento de
escolas superiores, estabeleceram-se exigências assecura-
tórias de bons métodos, quer do ponto de vista do apa-
relhamento material, quer do intelectual.

À Universidade do Brasil foram acrescentados dois
importantes estabelecimentos: a Faculdade Nacional de
Filosofia e a Escola Nacional de Educação Física e Des-
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portos. Com o primeiro tem-se em vista elevar o nível
cultural e formar docentes aptos a desenvolver os conhe-
cimentos de filosofia, das ciências, das letras, e com o
segundo, preparar mestres de cultura física, que, disse-
minados pelo país, possam desenvolver o gosto pelos
cuidados do corpo e da saúde, com o fim de melhorar a
resistência da raça.

É fundamental, entre nós, o problema da assistên-
cia sanitária e profilática. A demora em atacá-lo ex-
plica, talvez, a dificuldade de se canalizarem correntes
imigratórias para ricas regiões do nosso país, onde as
condições de salubridade muito deixam a desejar. Para
conseguir enfrentar assunto tão grave, precisamos de
especialistas e de escolas modernas e atualizadas, em
dia com os progressos da Ciência. Respondendo a essa
necessidade, resolveu o Governo remodelar as Faculda-
des de Medicina da Baía e de Porto Alegre, dotando a
primeira com um hospital de 400 leitos e uma escola
de enfermagem, e a segunda com um nosocômio para
450 homens. As obras da Baía estão em andamento
e as de Porto Alegre serão iniciadas no princípio do ano
vindouro. Nesses empreendimentos empregará o Gover-
no importância superior a 20.000:000$000.

O ensino secundário, disciplinado segundo legisla-
ção de 1931, é ministrado, atualmente, por cerca de 600
colégios distribuídos pelo país, tendo como padrão o Co-
légio Pedro II. Ressente-se, porém, de falhas que, já
estudadas, serão suprimidas na lei em elaboração, visan-
do torná-lo, qualitativamente, melhor.

Dentro da organização que criámos, o ensino pro-
fissional tem lugar de especial destaque, cabendo-lhe
preparar o operariado das diversas indústrias. Está
em elaboração um corpo de legislação regulando, em
todos os seus aspectos, esse setor educacional, e, enquanto
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isto, constroem-se liceus profissionais de grandes pro-
porções no Distrito Federal, Amazonas, Maranhão, Es-
pírito Santo, Rio Grande do Sul e Goiaz. Os quatro pri-
meiros liceus estão quasi concluídos; os dois últimos, em
estado de adiantada construção. As obras desses seis
estabelecimentos ficarão em cerca de 22.000:000$000.

A União não havia, até agora, atuado no terreno
do ensino primário, que ficara, exclusivamente, a cargo
dos governos locais, quer no que respeita à legislação,
quer quanto às responsabilidades do custeio e da admi-
nistração escolar, Resolvemos dar novo rumo a esse
ramo do serviço público. Fazia-se necessário, por um
lado, imprimir unidade espiritual ao ensino primário de
todo o país, promovendo a nacionalização de todas as
escolas, e, por outro, conjugar os esforços dos gover-
nos locais e do federal para uma solução mais rápida
do problema.

Para estudar e propor as bases da política a seguir
em matéria de ensino primário, criou-se, em 1938, a
Comissão Nacional do Ensino Primário, cujos trabalhos
tiveram logo início, com valiosos resultados. Já foi ela-
borado um longo projeto, dando organização ao ensino
de todo o país, i— projeto que ora é matéria de estudo,
para o fim de ser convertido em lei. Cabe notar, tam-
bém, que o Governo entrou, de maneira decisiva, a cola-
borar com os Estados financeiramente, para a fundação
e manutenção de escolas elementares. A ação federal
deu preferência, no ajuste dessa colaboração, aos Esta-
dos onde se faz mister um grande esforço nacionaliza-
dor. Assim, estão sendo distribuídos, no corrente ano,
auxílios aos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Cata-
rina, Paraná, São Paulo e Espírito Santo, no valor de
6.500:000$000.
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Com base em estudos e pesquisas seguras, começa-
mos a utilizar o cinema e o rádio como processos de edu-
cação. Relativamente ao cinema, foi criado o Instituto
Nacional de Cinema Educativo, cuja organização vai
sendo, de ano para ano, aprimorada. Quanto ao rádio,
está organizado o Serviço de Rádio-difusão Educativa,
que deverá transformar-se em centro de irradiação de
programas educativos para os estabelecimentos de ensino
e centros de educação popular.

Fazia-se inadiável a criação de um centro de estu-
dos e pesquisas destinado a recolher a mais completa
documentação sobre a história e as realizações atuais da
educação em nosso país e no estrangeiro e a promover
investigações sobre todos os assuntos que a educação
pode comportar, não só para o fim de elucidar o público
e as administrações locais, mas, ainda e sobretudo, para
cooperar com o Governo na elaboração das leis, regu-
lamentos e instruções e na organização dos planos admi-
nistrativos referentes à matéria. Esse órgão já foi cons-
tituído com a denominação de Instituto Nacional de Es-
tudos Pedagógicos, que passou, desde logo, a funcionar.
Os resultados de seus trabalhos mostram-se apreciáveis
e tornar-se-ão, em breve, conhecidos através da publica-
ção que deverá divulgá-los.

Higiene pública e assistência médico-sanitária

O Estado Novo quer destruir o conceito pejorativo,
invocado, freqüentemente, para nos diminuir, segundo o
qual o Brasil é um vasto hospital. Para consegui-lo, não
medirá esforços, conforme o tem demonstrado com as
medidas postas em prática, visando todas elevar o índice
sanitário das populações e completar o aparelhamento

k?
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de combate aos males endêmicos, do Norte ao Sul do
país.

Reconhecida a necessidade de uma ação padronizada
e contínua, procura-se obter a uniformização técnica e a
coordenação administrativa de todas as repartições sani-
tárias estaduais. Conseguiu-se, até agora, padronizar os
serviços de 12 Estados — Sergipe, Pará, Rio Grande do
Norte, Rio de Janeiro, Amazonas, Maranhão, Piauí, São
Paulo, Mato Grosso, Paraná, Rio Grande do Sul e Goiaz
—, e estender a orientação federal aos demais, a fim de
tornar possível o aproveitamento máximo dos recursos
disponíveis e preparar a rede nacional de higiene pública
e assistência médico-sanitária.

Entre os flagelos apontados como de mais inquie-
tante progressão ressaltava a lepra. Iniciada no Dis-
trito Federal a campanha contra a terrível moléstia,
pouco a pouco estendeu-se aos Estados, e, neste momento,
estão em construção novos leprosários e em ampliação
os existentes nos Estados do Amazonas, Pará, Mara-
nhão, Ceará, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Per-
nambuco, Alagoas, Sergipe, Baía, Paraná, Espírito
Santo, Rio de Janeiro, Distrito Federal, São Paulo, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Goiaz e
Mato Grosso. Dos que se acham em construção, cinco
ficarão concluídos no decorrer deste ano, e os restantes,
em 1940. No corrente ano, o Governo Federal dispen-
derá com leprosários a quantia de 10.500:000$000. No
triênio de 1936 a 1938, aplicou com o mesmo fim a con-
siderável importância de 25.000:000$000. A par desse
grande serviço de isolamento de doentes, instalaram-se
preventórios para filhos sãos de leprosos e foi subven-
cionada a Federação das Sociedades de Assistência aos
Lázaros com a importância de 1.400:000^000.

85



A NOVA POLÍTICA DO BRASIL

De 1938 para cá, ativámos consideravelmente o
combate à tuberculose, iniciando, nesse ano, a constru-
ção de sanatórios e preventórios no Distrito Federal,
Pará, Ceará, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Espírito
Santo e Estado do Rio, com uma despesa de 8.600:000$000.
No correr de 1939, seis outros foram atacados — no
Amazonas, Maranhão, Rio Grande do Norte, Alagoas,
Sergipe e São Paulo —, exigindo um dispêndio de
7.000:000$000.

A malária, endemia que, infelizmente, se estende
por todo o país, vinha aumentando o seu poder letal, em
virtude do aparecimento, nas regiões nordestinas, de um
novo mosquito, peculiar às regiões africanas, — o "ano-
phelis gambiae". A profilaxia da malária, serviço já
antigo no Brasil, teve, em 1938, enorme desenvolvimento,
abrangendo os Estados do Amazonas, Pará, Maranhão,
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco,
Alagoas, Sergipe, Baía, Espírito Santo, Paraná e Santa
Catarina, com uma despesa total de 1.200:000$000 e
mais 3.800:000$000, para a luta contra o impaludismo
na Baixada Fluminense. Além disso, foi criado um novo
departamento, sob a denominação de Serviço de Malária
do Nordeste, destinado, especialmente, a enfrentar o
"gambiae", confiando-se a sua direção à benemérita Fun-
dação Rockefeller. Destinou-lhe o Governo, em 1938,
1.000:000$000 e, em 1939, 10.000:000$000.

A peste, que tanto terror infunde às populações dos
Estados nordestinos, periodicamente os ameaça, procu-
rando ambiente favorável a uma mais larga e mortífera
incursão. Deliberou o Governo atacá-la vigorosamente,
para a extirpar de vez, e não diminuirá o seu esforço
enquanto não atingir o fim desejado. Em 1938, esse
serviço absorveu 1.410:000$000 e, em 1939,
1.200:000$000 ou sejam, no biênio, 2.610:000$000.
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A febre amarela, periodicamente, ameaça voltar a
flagelar a Capital Federal e outros pontos do país, agra-
vada, agora, de uma modalidade nova, a chamada febre
amarela silvestre. Tudo se tem feito, felizmente, com
cabais resultados, para impedir a volta da terrível doen-
ça, empregando-se os meios clássicos e modernas desco-
bertas, como a vacinação preventiva. A esses serviços
destinou o Governo, nos dois exercícios de 1938-1939,
a considerável quantia de 34.000:000$000.

Embora não se inclua entre as moléstias que figu-
ram com grandes índices nas estatísticas de mortalidade,
o câncer precisa ser observado, e estamos fazendo-o.
Para isso, constrüíu-se e foi instalado nesta Capital um
centro de cancerologia, como início de obra maior pro-
jetada.

O problema da hospitalização de doentes mentais
é um dos que maiores deficiências oferecem em nosso país.
Resolveu o Governo empreender a realização de obras
importantes para a sua solução, a começar pelo Distrito
Federal. Foram, assim, planejados dois grandes centros
hospitalares: um, destinado a doentes crônicos — a Co-
lônia Juliano Moreira, o outro, a doentes agudos, a crian-
ças doentes, a doentes sujeitos à autoridade judiciária,
etc., — e que ficará instalado nos terrenos atualmente
ocupados pela Colônia Gustavo Riedel.

Para a constituição do primeiro centro, já foram
construídas a secção Franco da Rocha, com 650 leitos,
inaugurada em 1936, e a secção Ulysses Vianna, com
650 leitos, inaugurada em 1938. Acham-se na fase final
da construção, prestes a inaugurarem-se, mais uma
secção, com capacidade para 640 leitos, e um bloco mé-
dico-cirúrgico, com capacidade para 200. Com tais ele-
mentos, ficará completa a Colônia Juliano Moreira.
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Para a formação de outro centro hospitalar, já
foram iniciadas, no ano passado, as obras de construção
do hospital de neuro-psiquiatria infantil, e estão em
execução. as obras de um grande hospital psiquiátrico,
devendo, no ano próximo, ter começo as obras de um
hospital judiciário e de outros serviços destinados a com-
pletar o segundo centro hospitalar de doentes mentais do
Distrito Federal. Executado esse vasto plano, será
fechado o Hospital Nacional — o velho Hospício, na Ave-
nida Pasteur, para aproveitamento da grande área que
ocupa em obras de embelezamento urbanístico.

Resolvido o problema na Capital da República,
levará o poder público o seu auxílio às realizações esta-
duais com o mesmo objetivo de prestar assistência aos
doentes mentais. Já se procedeu a extenso inquérito,
em todos os Estados, possibilitando a instituição de me-
didas que tornem uniforme essa assistência, e organiza-
ram-se planos técnicos de construção e funcionamento
de hospitais para insanos nos Estados de Sergipe, Santa
Catarina, Mato Grosso e Espírito Santo, sendo que Ser-
gipe e Santa Catarina estão construindo hospitais-colô-
nias, segundo o padrão federal.

Temos imprimido cada vez maior desenvolvimento
aos serviços de educação sanitária, e com esse fim edi-
támos numerosas publicações destinadas à divulgação
popular.

O problema de proteção à maternidade e à infância
vem, desde muito, preocupando o Governo. Para cons-
tituir um centro de estudos e pesquisas sobre a matéria,
foi resolvida a criação, na Capital da República, de um
instituto especializado, de onde irradiarão as diretrizes
de ordem técnica. Mas, além desse empreendimento,
resolveu-se iniciar, no corrente ano, uma ação constru-
tiva e generalizada, distribuindo-se, recentemente, a im-
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portância de 3.200:000$000 à edificação e instalação de
maternidades e de centros de puericultura em quasi todas
as unidades federativas.

Os serviços de águas e esgotos da cidade do Rio de
Janeiro pertencem ao número dos que ainda não pude-
ram ser transferidos à Prefeitura do Distrito Federal, e
que, por serem relacionados com os serviços propria-
mente de saúde, estão incluídos nas atividades do Minis-
tério da Educação. O abastecimento de água do Dis-
trito Federal tem sido objeto de permanente atenção.
Verificando-se, desde muito, deficiência nesse abasteci-
mento, foram estudadas, com segurança, várias solu-
ções que o problema podia comportar e, finalmente,
assentado que seria feita a adução do Ribeirão das La-
ges, manancial distante, mas que oferece as maiores vanta-
gens, quer quanto à quantidade, quer quanto à qualidade
da água. Tiveram início as obras em fins de 1936. A
primeira etapa está quasi concluída, e, em dezembro
próximo, entrará a adutora em funcionamento. Iniciar-
se-ão, desde logo, as obras da segunda etapa, destinadas
a assegurar o completo abastecimento pelo espaço de
25 anos.

Quanto ao problema dos esgotos, grande parte da
cidade tem o serviço executado pela The Rio de Janeiro
City Improvements Company, nos termos de um con-
trato que se extinguira em 1947. Fora da zona contra-
tual, estão, porém, vários bairros da cidade. Era uma
anomalia a corrigir, e empreendeu-se, diretamente, a
construção da rede necessária. Já foram realizadas
obras consideráveis nos bairros da Urca, Ipanema, Le-
blon, Lagoa Rodrigo de Freitas, Olaria, Penha e ultima-
dos 110.000 metros de canalizações.
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Serviço social

Neste setor, vem o Governo Nacional realizando
obra de excepcional alcance, diretamente e por intermé-
dio do Conselho Social, incumbido de examinar, fisca-
lizar e auxiliar as iniciativas particulares que se propo-
nham secundar os poderes públicos.

Essa organização se desdobra por todo o território
nacional, concedendo-se subvenções anuais às institui-
ções que provem merecê-la pelos seus propósitos e atos
de verdadeira e útil assistência social.

No ano passado, foram subvencionadas 1.128 insti-
tuições, às quais se distribuiu a elevada quantia de
15.497:000$000. No corrente ano, tiveram andamento
processos em número ainda mais avultado, e os auxílios
que estão sendo distribuídos atingirão cifra não inferior
à de 1938.

Através dos numerosos centros de assistência, disse-
minados por todo o país, que abrangem as atividades
mais diversas — hospitalização e tratamento de doen-
tes, amparo à maternidade, proteção às crianças e aos
adolescentes, asilamento dos velhos desamparados e dos
mendigos, etc., vai o poder público empreendendo, com
economia de recursos e mediante o estímulo dos senti-
mentos de caridade e de solidariedade humana, obra de
especial relevância e de inegáveis benefícios.

Legislação trabalhista e previdência social

O programa de realizações levado a efeito, em ma-
téria de trabalho e previdência, deve constituir, para
nós, motivo de justo orgutho, pelos resultados já obtidos
na sua execução. Nesse programa, não se limitou o
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Estado Novo a desenvolver a política de proteção social,
era boa hora iniciada em 1930. Ampliando as diretrizes
anteriores, promove, deliberadamente, a valorização do
trabalhador nacional, preocupando-se, não somente com
as questões jurídicas inerentes ao contrato de trabalho,
mas, sobretudo, com os aspectos sociais e políticos do
problema. Além de reconhecer direitos básicos que, na-
quele contrato, assistem ao trabalhador, a legislação
atual visa dar-lhes condições de vida compatíveis com
a dignidade humana, elevando-lhe o nível cultural, as-
segurando-lhe habitação condigna, cuidando da melho-
ria de sua alimentação, garantindo-lhe um salário vital
e facultando-lhe participação efetiva nos negócios públi-
cos através de organizações sindicais.

Quem quiser avaliar o alcance social da nossa polí-
tica trabalhista basta volver os olhos às condições do
trabalhador brasileiro de um decênio atrás, cotejá-las
com as de hoje e verificar as transformações ocorridas.
Em curto lapso de tempo, passámos de uma democracia
aparente, de falso liberalismo técnico, para uma demo-
cracia real, isto é, para um regime que assegura a todos
os verdadeiros pressupostos de vida política — justiça e
representação — e as condições inerentes à vida social
— salário, habitação, alimentação e educação.

A Justiça do Trabalho, criada a 1." de maio do ano
corrente, virá proporcionar a quantos trabalham a ga-
rantia efetiva dos direitos reconhecidos nas várias leis
de proteção. Para a sua instalação, já foi autorizado
o crédito preciso. Dentro em pouco, poremos em funcio-
namento esse órgão paritário, distribuidor da justiça
social, dotado de meios próprios de execução e que re-
presenta criação puramente brasileira, pois a sua estru-
tura afasta-se dos moldes correntes, adaptados à judi-
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catura comum ou constituídos como simples conselhos de
arbitragem.

Do mesmo modo que a distribuição da justiça se
tornará acessível, pronca e real nos dissídios de tra-
balho, a representação dos trabalhadores e a sua parti-
cipação nos negócios do Estado far-se-á de forma efe-
tiva, com a nova lei de sindicalização, publicada em
julho último. Essa lei é basilar, servindo de alicerce e
fundamento à representação profissional adotada pela
Constituição de 10 de novembro de 1937. De acordo
com os seus preceitos, a todo o profissional é lícito filiar-
se ao sindicato representativo de sua profissão, assegu-
rando-lhe essa simples filiação a possibilidade de parti-
cipar dos órgãos representativos do Estado e dos con-
selhos dirigentes das instituições de previdência social.
Essa forma de participação no aparelho administrativa
é considerada, hoje, como a mais legítima expressão dos
regimes democráticos.

Fora da representação profissional, não há lugar
para a vontade do povo, que já sabe bem o que valem
as competições manipuladas pelas velhas máquinas elei-
torais. Os agrupamentos profissionais disciplinados
pelo Estado e seus órgãos de colaboração, dispostos na
pirâmide dos sindicatos, federações e confederações,
virão realizar a verdadeira política de colaboração das
classes produtoras, que, alheias aos ódios e partidaris-
mos, criam, com o seu capital, sua técnica e seu trabalho,
a riqueza nacional.

E, se, no campo político, o Estado Novo proporciona
ao trabalhador o uso efetivo das prerrogativas do cida-
dão, no terreno social, sua atividade se faz sentir de
modo marcante em tudo quanto possa contribuir para
melhorar-lhe as condições econômicas. A inauguração
do Museu Social do Ministério do Trabalho, ocorrida há
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pouco, e os quadros nele exibidos patenteara o cuidado
com que foi estudada a questão do salário mínimo, cuja
adoção constitue um dos mais vivos empenhos do Go-
verno, que se esforça, entretanto, para que essa con-
quista se faça de modo a favorecer, em suas condições
de vida, o trabalhador, sem trazer perturbações à eco-
nomia geral.

Ao mesmo tempo que cuida de proporcionar ao
homem ~de trabalho a garantia de um estipêndio vital,
preocupa-se a administração pública com outro aspecto
do problema: o da sua alimentação racional. Estão
sendo construídos refeitórios populares, nos quais o ope-
rário encontrará comida abundante, saudável e barata.
O Serviço de Alimentação do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Industriários foi incumbido da iniciativa,
a título de exemplo prático e como propaganda para a
execução do decreto de 1.° de maio do corrente ano, que
determinou a instalação de salas de refeição nos esta-
belecimentos de mais de 500 trabalhadores.

Também o problema da habitação popular merece
a atenção devida, sendo de mencionar os resultados obti-
dos com as vilas e bairros residenciais já inaugurados
em vários pontos do país e pertencentes a associados
de instituições de previdência social. Enfim, no que
concerne às atividades que se poderia qualificar como
de assistência, cabe salientar as medidas tomadas em
prol da instrução profissional. A obrigatoriedade dos
cursos profissionais e de aperfeiçoamento em estabele-
cimentos de mais de 500 empregados virá proporcionar,
em futuro próximo, as vantagens do ensino especializado
e do preparo técnico ao nosso trabalhador, tão capaz de
aprender os mais difíceis misteres e ao qual, até ha pouco,
raras oportunidades se ofereciam de elevar-se à cate-
goria de artífice habilitado.
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No que diz respeito à previdência social, podem ser
assinalados como marcos principais o funcionamento,
desde 1.° de janeiro de 1938, do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Industriários; a organização, em
moldes mais amplos, sob a denominação de Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Trabalhadores em Trans-
portes e Cargas, abrangendo numerosas classes ante-
riormente sem a proteção dos seguros sociais, da antiga
Caixa dos Trabalhadores em Trapiches e Armazéns de
Café; a reforma do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões da Estiva; a reorganização projetada dos Institu-
tos de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários e dos
Bancários, e o plano em estudos de um organismo que
garanta os benefícios da previdência social a profissio-
nais intelectuais. Em todas essas novas organizações e
readaptações, foi ampliado o campo de proteção dos
trabalhadores com a adoção do auxílio-doença, visando
amparar os que se acham impedidos de trabalhar tem-
porariamente.

Pelos dados de 1938, os seguros sociais no Brasil
protegem 1.787.290 segurados e, aproximadamente,
.5.361.870 beneficiários, assim considerados os econo-
micamente dependentes daqueles. O patrimônio doí
institutos e caixas de aposentadoria e pensões, ao en-
cerrar-se o exercício de 1938, atingia a
1.338.646:079^700, o que dá bem a idéia da pujança e
da vitalidade da previdência social brasileira.

No campo da legislação trabalhista, foram expedi-
dos vários atos complementares do regime de proteção
iniciado em 1930. Aos empregados em escritórios esten-
deu-se a lei de duração do trabalho dos empregados no
comércio; garantiu-se ao trabalhador a percepção de
2/3 dos vencimentos quando chamado a incorporar-se
às forças armadas, na prestação do serviço militar;
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criou-se o registo dos jornalistas, estabelecendo-se as
condições de trabalho assecuratórias das suas atividades
profissionais; acha-se em sua fase final de estudos o
projeto de lei dispensando aos professores idênticas me-
didas de amparo.

São esses, em linhas gerais, os principais aspectos
das atividades do Governo Nacional em matéria de tra-
balho e previdência social. Numerosas outras medidas,
de caráter ordenatório, foram adotadas. Basta, porém,
a resenha feita, para evidenciar como da ordem nova
nasce, realmente, um país de estrutura nova, onde os
benefícios do Estado se espalham e distribuem por todos,
procurando-se a harmonia social pela única forma capaz
de a realizar: o bem-estar e a felicidade de cada um.

Saneamento da Baixada Fluminense

O saneamento da Baixada Fluminense representa,
no gênero, uma obra monumental. Assemelha-se a o
que foi feito na Itália, no Agro Pontino, com o desseca-
mento da área de 550 quilômetros, logo entregues à cul-
tura agrícola com evidentes e reconhecidas vantagens.
A nossa área é bem maior e tornará possível o aprovei-
tamento econômico de 17.000 quilômetros de terras
atualmente insalubres e quasi abandonadas.

A Baixada Fluminense, extensão, outrora, próspera,
quando o braço escravo deixou de a fecundar e sanear
com o seu trabalho, voltara à improdutividade, consti-
tuindo foco de impaludismo, ameaça constante à saúde
e à vida das populações que a habitam. Estudada a sua
recuperação econômica, pelos mais modernos métodos de
engenharia sanitária, foram os serviços atacados com
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ânimo e sem interrupção, e os seus resultados se pa-
tenteam ao simples exame visual. Quem demanda, hoje,
as regiões serranas de veraneio, atingidas através da es-
trada Rio-Petrópolis, atravessa longo trecho da Baixa-
da povoado, cultivado e saneado.

Ao todo, já foram entregues ao labor agrário 2.982
quilômetros de terras, distribuídas pelas bacias dos rios
Guandú-Assú, Saco, Ingaíba, Merití, Iguassú, Estrela,
Suruí, São João e Macaé, e das lagoas Maricá, Jacare-
paguá e Feios.

Os serviços de defesa contra as inundações e de dre-
nagem dos rios, orçados em 40.000:000$000, como o que
voltará à utilidade uma área de 8.000 quilômetros de
terras, prosseguem conjuntamente com as demais obras
do plano em execução.

Concorrentemente às obras de engenharia hidráuli-
ca, os técnicos dos departamentos administrativos vão
ultimando os serviços de saneamento, mantendo perfeita
rede de profilaxia da malária, enquanto se processa a
fixação de novos colonos, escolhidos entre agricultores
adiantados, capazes de prosperar na pequena lavoura e
formar, ali, um núcleo modelar de povoamento.

A colonização inicial processa-se sob os melhores
auspícios. Aos antigos operários industriais e aos re-
servistas se concedem também facilidades especiais. É
um meio prático de atrair homens aptos ao cultivo da
terra, aumentando, ao mesmo tempo, o número dos pe-
quenos proprietários.

Ao adotar essa orientação, verificou, porém, o Go-
verno que nem só a malária e o pântano dificultavam o
acesso às atividades agrícolas da Baixada. Havia outro
mal. Os chamados "grileiros" e os ocupantes indébitos
de longos tratos de terra não se interessavam em cul-
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tivá-los, aguardando, apenas, a valorização para ven-
dê-los com elevados lucros. Foi preciso decretar medi-
das legais e fazer a verificação rápida dos títulos de
propriedade, afastando, de vez, os exploradores e pos-
seiros ilegítimos.

Açudagem e irrigação do Nordeste

A vida dessa grande e populosa região do país, com-
preendendo o interior de sete Estados, do Piauí à Baía,
oscilou, sempre, entre extremos de fertilidade e prolon-
gadas estiagens.

Apesar da capacidade de trabalho dos nordestinos
e do seu apego à gleba natal, eram eles obrigados, fre-
qüentemente, a êxodos terríveis, sob a pressão do fla-
gelo das secas. Impunha-se obviar de vez esses males,
fixando as populações em condições permanentes de pro-
dução econômica.

Dessa estabilização resultaria, como vem resultan-
do, a par do desenvolvimento agro-pecuário, o cresci-
mento de indústrias peculiares e prósperas, como, por
exemplo, a extração, em larga escala, do óleo de oiticica
e da cera de carnaúba, graças ao cultivo racional e in-
tensivo dessas espécies vegetais por meio de irrigação;
e, finalmente, a piscicultura nos açudes construídos com
capacidade para oferecer alimentação barata às popula-
ções ribeirinhas.

Nos dois últimos anos, as despesas totais desses
trabalhos alcançarão a soma de 50.000:000^000 e divi-
dem-se nos vários setores que passamos a indicar. A
açudagem é feita pela União, isoladamente ou sem coope-
ração com os particulares. No primeiro caso, prossegui-
ram, com despesa maior de 10.000:000$000, os traba-
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lhos das grandes unidades que são Curema, na Paraíba,
Poço da Cruz, era Pernambuco, Cururipe, em Alagoas,
Valente, na Baía, e Caldeirão, no Piauí. Além desses,
trabalha-se em 38 unidades da segunda categoria, sendo
10 novos e 28 em continuação. Os canais de irrigação
vêm sendo ultimados, e suas obras atingem o custo total
de 3.500:000$000.

A capacidade dos açudes construídos até 1930 era
de 650.954.800 metros cúbicos; de 1931 a 1938, foi au-
mentada de 1.400.936.200. Somados ao total de
2.091.891.000 metros cúbicos, desses períodos, mais
1.281.625.000 de 1939, temos a capacidade da açuda-
gem do Nordeste elevada, atualmente, a 3.373.516.000
metros cúbicos.

O plano de viação rodoviária foi fixado depois de
1930, fazendo-se desse ano em diante a sua execução
sistemática. Por esse plano se conseguirá estabelecer
comunicação rápida e fácil entre Estados e se articulará
a rede rodoviária do Sul por meio da Rio-Baía.

No período de 1930-1938, foram construídos mais
de 3.700 quilômetros da rede geral prevista, que excede
de 7.000 quilômetros. As obras de arte, todas em con-
creto armado, somam 846 pontes e pontilhões, com a ex-
tensão de 7.498 metros e 3.147 boeiros.

As estradas de rodagem construídas na região são
de evidente utilidade e importância, principalmente, o
prosseguimento do tronco da Transnordestina, e as de
Fortaleza-Terezina, ramal de Mossoró, no Rio Grande
do Norte, Ipirá-Itaberaba, na Baía. Somente no ramal
de Mossoró e nas centrais de Pernambuco, Alagoas e Ser-
gipe, dispendem-se mais de 11.000:000|000.
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Expansão da nossa riqueza agrícola

A política econômica do Estado Novo baseia-se em
um programa de realizações sucessivas, que tendem a
melhor organização da produção, ao mais rápido desen-
volvimento das potencialidades agrícolas do país e maior
exploração das suas riquezas latentes.

Graças à ação metódióa que vamos desenvolvendo
para o fomento, a melhoria e a variedade da produção,
a nossa agricultura desdobra-se em uma multiplicidade
de artigos do mais alto valor comercial. A nossa eco-
nomia passa a girar, na esfera internacional, não mais
sobre dois ou três produtos-eixos, mas sobre uma expor-
tação que, dia a dia, se enriquece com a incorporação de
novos artigos de alimentação e de novas matérias pri-
mas. As condições atuais do Mundo estimulam-nos ainda
mais a acelerar a exploração de tudo quanto seja capaz
de concorrer para fortalecer o comércio interno e ex-
terno.

Ao registarmos as providências em execução para
o incremento da nossa produção agrícola, começaremos
pelo ensino agrário. A nova Escola Nacional de Agro-
nomia, que se está construindo em Santa Cruz, deverá
constituir o principal centro de nossa cultura agro-
pecuária, de onde sairão os técnicos e cientistas que, es-
tudando e pesquisando, encaminharão a solução os pro-
blemas fundamentais da agricultura brasileira. A Es-
cola compreende uma Estação Experimental Agro-Pecuá-
ria, na qual estão sendo aplicados, neste exercício,
5.250:000|000; um Instituto de Sericicultura e outro de
Avicultura, cujas obras estão orçadas, respectivamente,
em 1.000:OOOfOOO e 654:947|000, e um Aprendizado
Agrícola, em que se dispenderão, no corrente ano, ....

99



Inventariado sob o n.°
P. R,

A NOVT POLÍTICA DO BRASIL

500:000^000. Ein vista dos resultados obtidos pelos
aprendizados agrícolas, no preparo de condutores para
os trabalhos de campo, cujo número é ainda insignifi-
cante em relação à vasta área cultivável do nosso país,
resolveu o Governo criar, no Estado de Mato Grosso,
outro estabelecimento dessa natureza, para cuja constru-
ção foi destinada a quantia de 500:000$000. Autorizou-
se, ao mesmo tempo, a realização de benfeitorias em vá-
rios aprendizados em outros pontos do país: o "Viscon-
de da Graça", no Rio Grande do Sul; o "Vidal de Negrei-
ros", na Paraíba; o "Benjamin Constant", em Sergipe,
e o "Sérgio de Carvalho", na Baía, somando todos esses
melhoramentos 348:117$000. Finalmente, procurando-se
dar maior eficiência à Escola Agrícola de Barbacena,
no Estado de Minas Gerais, reservou-se a quantia de
174:301$000 à realização de obras julgadas indispensá-
veis.

Com a criação do Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas agronômicas, órgão destinado a orientar e con-
trolar todos os trabalhos nessas especialidades, foi resol-
vida a construção, em Santa Cruz, do Instituto de Ecolo-
gia Agrícola e do Instituto de Experimentação, aplican-
do-se verba de 500:000$000 à construção deste último e
de 140:968$000 à conclusão daquele, em que foi dispen-
dida, em 1938, a quantia de 500:000|000. No desenvol-
vimento desse programa de ensino, foi criado, ainda, o
Instituto Agronômico do Norte, com sede em Belém, no
Estado do Pará, com o fim de estudar os meios de res-
taurar a prosperidade da agricultura daquelas regiões.
Nessa obra está sendo aplicada a quantia de
2.401:400|000. Em melhoramentos no Instituto de
Química, órgão do referido Centro Nacional e já insta-
lado no Jardim Botânico, nesta Capital, aplicou-se a im-
portância de 359:050$000.
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O nosso país vinha se ressentindo, desde muito, da
falta de um instituto especializado no estudo das pragas
que flagelam as lavouras. Muitas dessas já são perfei-
tamente conhecidas e a sua profilaxia bem estabelecida,
mas, de quando em quando, outras surgem, com grave
risco para as plantações. Impunha-se, portanto, a cria-
ção de um órgão encarregado de investigar esses male-
fícios e de descobrir os meios de combatê-los, orientando
os agricultores. Foi resolvida a construção, em São Ben-
to, da Estação de Investigações Fito-Sanitárias, dotado
de um parque com uma área de 150 hectares, destinado,
também, ao estudo dos fungicidas e inseticidas e dos apa-
relhos usados no emprego destes, para indicar os que
oferecem maior eficiência e melhor rendimento econô-
mico. Foi autorizada a aplicação, no corrente exercício,
de uma verba de 600:OOOfOOO, para a instalação desse
estabelecimento.

Como complemento imediato a todos esses empreen-
dimentos, destinados a exercer influência decisiva sobre
a nossa agricultura, resolveu-se, ainda, proceder ao es-
tudo e exploração das jazidas de apatita existentes em
Ipanema, no Estado de São Paulo, montando-se uma usi-
na para o tratamento e preparação do super-fosfato, no
sentido de facilitar aos lavradores o suprimento de ferti-
lizantes para as suas terras e promover, assim, o maior
rendimento das culturas. A execução dessas obras e a
construção de uma estrada de ferro, na extensão de seis
quilômetros, destinada ao transporte do minério das ja-
zidas à usina, que fica próxima à estação de Ipanema,
da «E. F. Sorocabana, será custeada, neste exercício, por
verba que se eleva a 2.600:000$000.

Prosseguindo na campanha para a adoção, entre nós,
da cultura mecanizada, resolveu o Governo instalar, em
Santa Cruz, a Estação de Ensaios de Máquinas, com o
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fim de proceder a experiências seguras sobre o rendi-
mento das referidas máquinas, selecionando as que real-
mente possam ter aplicação satisfatória e excluindo as
que, por suas deficiências, dificultam e encarecem os tra-
balhos rurais. Esse estabelecimento será, também, de
grande utilidade aos alunos da Escola Nacional de Agro-
nomia e do Aprendizado Agrícola, situados em Santa
Cruz, para os estudos teórico-práticos de mecânica apli-
cada e para a aprendizagem do manejo da maquinaria,
que mais tarde terão de ministrar-se aos homens do cam-
po. Para a construção dessa Estação, foi destinada,
neste exercício, a quantia de 734:925$000.

Esse vasto programa de ensino agrícola — o maior
até agora iniciado no país — lança as bases novas da
nossa agricultura. À medida que ele se for realizando,
iremos colhendo frutos compensadores.

As cifras da nossa produção atual, em confronto
com as de anos anteriores, são bastante animadoras. O
valor da nossa produção agrícola, em 1938, atingiu
cerca de 10.000.000:000$000. Passando-se em revista
a situação dos principais produtos que concorrem para
a nossa riqueza agrícola, poder-se-á ter uma idéia satis-
fatória do desenvolvimento da nossa economia. O aumen-
to da produção algodoeira no país tem sido surpreenden-
te. A produção, em 1929, apenas atingia 94.000 tone-
ladas e, em 1938, elevou-se a 450.000, que se distribuem
na razão de 300.000 para o Sul e 150.000 para o Norte.
No quadro geral das nossas exportações, o algodão figu-
ra em segundo lugar. A exportação de algodão e seus
sub-produtos, em 1938, montou a 268.719 toneladas de
pluma, 26.273 de linters, 61.610 de sementes, 31.274 de
óleo, 221.730 de torta e 18.217 de farelo, no valor total
a 1.106.869:000$000, correspondente a 7.708.000 li-
bras ouro. O Governo tem prestado toda a sua assistên-
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cia à cultura do algodão, interessando-se, principalmente,
pela intensificação da cultura, a melhoria de qualidade
dos tipos de maior procura comercial. No atual exercí-
cio, foram reservados 150:000|000 para obras na Esta-
ção Experimental "Valbert Pereira", no Estado do Rio
Grande do Norte, a qual vem se dedicando ao estudo do
melhoramento do algodão "verdão" ou "riquesa", de pre-
ciosa fibra, pela qual tem manifestado a indústria espe-
cial preferência; 222:651$200, para construções na Es-
tação Experimental de Plantas Têxteis, em Quissamã, no
Estado de Sergipe; 200:000$000, para a instalação de
câmaras de expurgo, nas Inspetorias de Plantas Têxteis,
em Sergipe e Paraíba; 375:977$500, para a instalação
de uma usina de beneficiamento do algodão na Estação
Experimental de Plantas Têxteis, em Vila Bela, no Es-
tado de Pernambuco, e 70:000$000 para construções no
Campo de Sementes de Patos, na Paraíba.

Conhecendo as grandes possibilidades que oferecem
os têxteis liberianos, o Governo determinou a intensifi-
cação de sua cultura e o estudo de seu aproveitamento
na fabricação de fios para confecção de aniagens e teci-
dos diversos. Somente no fabrico de sacos, os nossos
têxteis, cuja excelência de fibra está sobejamente de-
monstrada, poderão proporcionar ao país uma economia
de cerca de 80.000:000$000, porquanto, só de juta, im-
portámos 30.205 toneladas, em 1938, no valor de
66.093:000$000, ou sejam 457.000 libras ouro. Para
intensificação dessa cultura em campos de cooperação e
demonstração disseminados pelos Estados, bem assim,,
para a aquisição de máquinas descortinadoras, de tipos
aprovados pelo Ministério da Agricultura, foi destinada,
a importância de 1.000:000$000. Foi autorizada, ainda,,
a aplicação de 72:192$000 na instalação de uma usina de
beneficiamento de "guaxima", na Estação Geral de Ex-
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perimentação, em Sete Lagoas, no Estado de Minas Ge-
rais.

Como matéria da mais alta relevância para a eco-
nomia nacional, vem o Governo se empenhando viva-
mente em colher os melhores resultados da campanha
que empreendeu em favor do trigo nacional. No quadro
das importações brasileiras, o trigo figura, em 1938, com
1.037.160 toneladas, além de 42.982 toneladas de fari-
nha, que custaram ao país 570.125:000$00, equivalen-
tes a 3.943.000 libras ouro. Considerando que o solo
brasileiro apresenta condições favoráveis à cultura desse
precioso cereal, que, aliás, já cultivamos com apreciáveis
resultados, cumpre-nos conjugar todos os esforços pos-
síveis para libertar a nossa balança econômica de tão
pesada carga. Ao Centro Nacional de Ensino e Pesqui-
sas Agronômicas caberá ação acentuada na solução deste
problema. O Governo expediu, em 9 de agosto de 1937,
a lei n.° 470, que determina a criação de cinco estações
experimentais de trigo nos Estados de São Paulo, Para-
ná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goiaz, bem
como a instalação de 40 postos de multiplicação de se-
mentes em diversos pontos do território nacional; auto-
rizou, agora, por conta da quota de 30.000:000§000, de
que trata o decreto-lei n.° 1.059, de 19 de janeiro deste
ano, a aplicação de 4.892:379$300 na construção das
estações experimentais em apreço, com exceção da do
último dos referidos Estados, bem assim, nas de um posto
de multiplicação de sementes, em Patos, no Estado de
Minas Gerais. À quantia mencionada adiciona-se a de
677:210$000, que, em 1938, foi aplicada nas obras dos
citados estabelecimentos no Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul, perfazendo o total de 5.458:389$300,
já disperidido nesse empreendimento.

104



A ATUALIDADE BRASILEIRA

A renovação da indústria açucareira em bases mo-
dernas, com o aperfeiçoamento da técnica agrícola e in-
dustrial, apresenta resultados muito promissores. A área
total ultimada com cana de açúcar, no país, é avaliada
em 400.000 hectares. A produção total do açúcar, na
safra de 1937/38, foi de 16.742.712 sacas de 60 quilos,
ou seja um milhão de toneladas. A substituição das ve-
lhas variedades de cana de açúcar, degeneradas e dizi-
madas, por variedades novas, mais resistentes às enfer-
midades, e a melhoria dos sistemas de cultura vão reve-
lando resultados apreciáveis no rendimento do hectare.
A média do rendimento, em 1927, apenas alcançava 25
toneladas por hectare, quando, hoje, já se chega a obter,
no Estado do Rio de Janeiro, a de 60 toneladas, e, nos
demais Estados, ela oscila entre 35 e 40 toneladas.

A rizicultura nacional vem, desde anos, melhorando
as suas instalações e aperfeiçoando os seus métodos de
cultivo. A produção, no qüinqüênio de 1933-37, man-
teve-se na média anual de 20.000.000 de sacos de 60 qui-
los. Não só por se tratar de gênero alimentício de uso
generalizado em grande escala, entre nós, como, também,
por contribuir, apreciávelmente, para o aumento das nos-
sas exportações, a cultura do arroz tem importância con-
siderável para o país.

O cultivo do milho, no Brasil, tem sido orientado
no sentido da produção para o consumo interno, especial-
mente, para a alimentação de animais; tanto assim, que,
sobre um total de 6.000.000 de toneladas, que é a quan-
to montam as nossas colheitas, só exportámos 4.020 to-
neladas em 1936 e 15.011 em 1937. Verificou-se, porem,
em 1938, um movimento ascendente, que elevou as expor-
tações a 125.490 toneladas. O saldo exportável, em 1939,
prometia ser ainda bem superior a essa cifra, o que de-
terminou o exame da questão pelo Conselho Federal de
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Comércio Exterior, do que resultou a designação de um
delegado especial para examinar o assunto em São Paulo,
que produz, aproximadamente, um quarto do total colhi-
do no Brasil. Infelizmente, a guerra na Europa aniqui-
lou, em grande parte, as possibilidades dessa nossa ex-
portação. Estabeleceu-se, no entanto, um plano, que está
sendo executado pelos dois serviços federais e estaduais,
para que, nas próximas safras, se venha a colher um
tipo mais apropriado à exportação e à conquista de mer-
cados.

Quanto ao cacau, as cifras da nossa exportação mos-
tram que as compras do produto brasileiro efetuadas pe-
los países americanos se elevaram, em 1938, a 75,12%
do total das nossas remessas para o estrangeiro. Em
1938, o Brasil produziu 124.553 toneladas, em um total
da produção mundial, avaliado em 546.293. O aumento
da nossa produção, sobre as cifras de 1914, denotam o
aumento de 205%, ao passo que o crescimento da produ-
ção de outros países apenas atingiu a 131%. As nossas
exportações, que, em 1937, tinham sido de 1.747.737
sacos, atingiram, em 1938, a 2.075.884.

Atendendo à necessidade de regular a distribuição
da produção frutícula e hortícula, quer para o mercado
interno, quer para a exportação, resolveu o Governo criar
no Distrito Federal o Entreposto de Frutas e Hortaliças,
a cuja construção está destinada, neste exercício, a par-
cela de 1.000:000$000. Com o funcionamento do Entre-
posto muito lucrará o consumidor local, que poderá obter
por preço razoável e em boas condições de conservação
as hortaliças e frutas indispensáveis a uma alimentação-
sadia. A exportação de laranjas, que atingiu, no país,
em 1938, à significativa cifra de 5.487.043 caixas, no
valor de 112.472:000$000, ou sejam 794.000 libras ouro,
também encontrará nele ótimo fator para o seu êxito, por
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isso que serão assim evitadas as colheitas e o beneficia-
mento apressados, para embarques imediatos, por falta
de local apropriado onde os produtos possam aguardar,
mesmo por longo tempo e sem qualquer risco, o trans-
porte ao seu destino. Acontece outro tanto com a bana-
na, cuja exportação, no mesmo ano, elevou-se a
11.091.740 cachos, no valor de 26.557:000$000, corres-
pondente a 187.000 libras ouro. O Entreposto, entre-
tanto, influirá para o aumento da produção da Baixada
Fluminense, que se há de tornar tão abundante quanto
barata, pela garantia que oferece ao lavrador de colocá-la
no mercado sem a dispersão dos lucros através de inter-
mediários.

O entreposto de Aves e Ovos do Distrito Federal, em
cujas obras e instalações, já em via de conclusão, foi dis-
pendida, no corrente ano, a soma de 457:696^100, terá
a importante finalidade de receber e conservar esses pro-
dutos destinados, não só ao abastecimento da cidade, co-
mo à exportação. Graças a ele, o produtor poderá obter
preço compensador para a sua mercadoria, ao mesmo
tempo proporcionando ao consumidor o barateamento
dessa produção. Dado o perfeito estado em que serão
conservados os ovos nos frigoríficos, a sua exportação,
que, em 1938, atingiu a 236.324 quilos, valendo „
793:286$000, ou sejam 5.605 libras ouro, terá, natural-
mente, surto apreciável, como resultante, também, do sa-
neamento e colonização da Baixada Fluminense, que apre-
senta condições propicias à criação de aves.

Tem o Governo em vista fazer da Baixada Flumi-
nense, até há pouco, quasi em abandono, devido às suas
condições sanitárias indesejáveis, verdadeiro celeiro do
Distrito Federal, para o suprimento de frutas, verduras,
legumes, leite, aves, ovos, etc., que, normalmente, vem dos
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Estados vizinhos, a preços encarecidos pelos transportes
e distâncias longas.

Uma série de melhoramentos nos núcleos coloniais
de Santa Cruz e São Bento favorecerá a instalação de
população numerosa, que facilmente encontrará os meios
de sua subsistência na cultura de produtos de imediata
e compensadora colocação nos mercados desta Capital.

Por certo, essas medidas, assim como a construção
da Escola Nacional de Agronomia e estabelecimentos
outros do Ministério da Agricultura na Baixada Flumi-
nense, servirão de grande incentivo à iniciativa parti-
cular, que, na expectativa de lucros certos, aí empregará
sua atividade na manutenção de pequenas lavouras.

Além dos serviços de irrigação e abastecimento
dágua, que consumiram a verba de 143:624$500, estão
sendo construídas, no Núcleo Colonial de Santa Cruz, 50
casas para colonos, na importância de 586:000$000.

No Núcleo Colonial de São Bento, por sua vez, acha-
se em andamento a construção de um alojamento para
40 trabalhadores solteiros, 40 casas para trabalhadores
casados e 5 para funcionários, tudo por 714:000$000.

Ainda na mão de obra para a construção de mais
50 casas destinadas a colonos nesse ultimo Núcleo, cujo
material fora adquirido em 1931, foi gasta a quantia de
145:000$000.

Dentre as fontes econômicas do nosso país, destaca-
se a pesca como uma das mais promissoras, pela abun-
dância e excelência da qualidade de peixes existentes no
litoral e nos extensos e numerosos rios brasileiros. Essa
tem sido, entretanto, uma riqueza ainda quasi inexplo-
rada, muito embora, de quando em vez, surjam iniciati-
vas isoladas visando aproveitá-la devidamente. A cons-
trução, no Distrito Federal, do Entreposto Federal de
Pesca, assim como de estabelecimentos idênticos em Rio
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Grande, no Estado do Rio Grande do Sul, em Cananéa,
no Estado de São Paulo, e Angra dos Reis, no Estado do
Rio de Janeiro, contribuirá para o incremento da pesca,
destinada ao abastecimento da população a preços ra-
zoáveis e, possivelmente, a alguma exportação. A inicia-
tiva do Governo, nesse particular, compreende, ainda, a
criação de duas estações experimentais de piscicultura,
sendo uma1 em Pirassununga, no Estado de São Paulo, e
outra no Rio Grande do Sul, nas quais se procederá ao
estudo biológico dos peixes dágua doce, bem como, em
São Luiz do Maranhão, às instalações de uma fábrica
para o aproveitamento industrial do "cação", que é um
verdadeiro sucedâneo do bacalhau, tanto na produção de
carne como de óleo. Com a industrialização generalizada
do "cação", o país poderá, em futuro não muito remoto,
libertar-se da enorme importação de bacalhau, que, em
1938, atingiu a elevada cifra de 15.347 toneladas, no va-
lor de 40.211:000$000, equivalentes a 278.000 libras
ouro. Para a realização de todas essas obras, o Governo
destinou, neste ano, a importante soma de 8.031:354$000.

Com a promulgação do Código Florestal, o Governo
tomou medidas rigorosas de defesa das nossas essências
florestais, sistematizando a sua exploração e resguardan-
do-as da destruição. A exemplo de outros países, foram
criados parques nacionais em Iguassú e Itatiaia, com mu-
seus que recolherão todos os elementos da flora e da fauna
dessas regiões. Esses parques constituirão mais uma
atração para o nosso turismo e serão, ao mesmo tempo,
de grande utilidade aos estudiosos da natureza brasileira.
O Governo reservou a esses empreendimentos, no cor-
rente exercício, a verba de 5.200:000$000. Em amplia-
ções no Horto Florestal de Imbura, em Sergipe, aplicou-
se, também, a quantia de 169:516|000.
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Por todos os meios possíveis, temos procurado am-
parar o desenvolvimento da pecuária, favorecendo o cres-
cimento e a melhoria dos rebanhos, de acordo com os en-
sinamentos mais modernos da zootécnica, e cuidado, ao
mesmo tempo, de facilitar a sua exploração comercial,
para o suprimento do mercado interno e o incremento
da exportação. A expansão das nossas indústrias de
carne faz-se sentir, sensivelmente, nas exportações. Em
1938, as de carne frigorificadas elevaram-se a 45.165
toneladas; as de carnes em conserva, a 24.380, e as de
xarque, a 870 toneladas. As outras exportações de pro-
dutos animais mais importantes foram as seguintes:
1.515 toneladas de banha, 3.776 de sebo e graxa, 9.763
de produtos não especificados, de matadouro e caça, e
55.672 de couro e peles. Essas exportações represen-
tam, em seu conjunto, valor global que ascende a
405.165:000^000, equivalentes a 2.857.000 libras ouro.
As fazendas experimentais de criação um Uberaba, no
Estado de Minas Gerais, em Bagé, no Estado do Rio
Grande do Sul, e em Campo Grande, no Estado de Mato
Grosso, estão sendo devidamente aparelhadas para pro-
ceder a estudos referentes às raças que mais se adaptem
às respectivas regiões, visando, principalmente, o melho-
ramento do tipo indicado para exportação. Para obras
nos três estabelecimentos citados foi destinado, este ano,
o montante de 1.087:870$500. A Estação Experimental
de Deodoro, que é, diretamente, subordinada ao Instituto
de Biologia Animal e à qual incumbem, não só os estu-
dos de medicina veterinária experimental, como, também,
experiências sobre o desenvolvimento da criação, aclima-
tação e adaptação econômica de aves, abelhas e outros
pequenos animais, teve autorização, igualmente, para dis-
pensar 207:610$400 em obras necessárias à sua comple-
ta instalação. Para o aparelhamento da Inspetoria Re-
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gional de Defesa Sanitária Animal, em Belo Horizonte,
no Estado de Minas Gerais, foi autorizado o dispêndio de
332:940$400. Na organização da VIII Exposição de Ani-
mais e Produtos Derivados, que tanto êxito obteve, pela
demonstração do quanto temos conseguido no tocante à
pecuária, foi aplicada a quantia de 790:145$000, tendo,
ainda, o Governo auxiliado com 100:000$000 a Exposi-
ção Permanente de Animais e Produtos realizada no Es-
tado do Rio de Janeiro.

Os serviços de meteorologia, cujas observações e
conclusões são indispensáveis para orientar os trabalhos
agrícolas, bem como a navegação aérea e marítima, fo-
ram ampliados .convenientemente com a criação, em San-
ta Cruz, de um instituto para esse fim, em cuja constru-
ção está sendo aplicada a quantia de 386:052$000. Foi,
ainda, autorizada a execução de uma série de adapta-
ções na sede do Serviço de Meteorologia, nesta Capital,
no valor de 82:000$000.

Crédito agrícola

Falando, recentemente, ao povo mineiro, focalizei
este assunto, cuja importância não precisa ser salienta-
da. Disse, então, que o Governo procura fixar os meios
mais práticos de canalizar dinheiro para as atividades
agrárias, tão estreitamente ligadas ao nosso crescimento
econômico. Instituída a Carteira de Crédito Agrícola do
Banco do Brasil, desenvolvem-se os seus negócios de for-
ma promissora, pois já sobem à cifra de 172.000:000$000
as utilizações sobre os empréstimos concedidos, no valor
de 213.200:000$000.
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Para elevar essas cifras, estuda-se o meio de melhor
utilizar as reservas dos institutos de seguro social e de
economia popular, a fim de ser possível melhorar os pra-
zos e os juros.

Julgo oportuno acentuar que, nas condições espe-
ciais da nossa economia, os benefícios do crédito agrícola
só poderão generalizar-se através de uma vasta rede de
cooperativas de produção, já iniciada, com evidentes van-
tagens, sob a orientação dos poderes públicos.

Assim, apelo para os agricultores, concitando-os a
se agremiarem em organizações dessa natureza, porque,
além de assegurarem ao capital aplicado as garantias
indispensáveis, facilitarão a obra de assistência gover-
namental.

Convém lembrar, de passagem, o total desinteresse
dos institutos particulares pelo crédito rural. Limitam-se
eles aos negócios comerciais, e raramente respondem às
solicitações dos cultivadores do solo. É, essa, mais uma
razão para que se atenda ao apelo. Apesar do excepcio-
nal auxílio financeiro representado pelo Reajustamento
Econômico, sobremodo oneroso ao erário público, nem
toda a lavoura conseguiu restabelecer-se, e ainda neces-
sita de outras medidas protetoras. Daí, as recentes mo-
ratórias sucessivamente prorrogadas, que apenas prote-
lam os efeitos da crise e não a eliminam. Na verdade,
sem organização de crédito imobiliário, a prazos dilata-
dos e juros módicos, não será possível atingir situação
de equilíbrio e desafogo, sob esse aspecto. Muito nos
resta empreender, tanto para suprir as deficiências do
aparelhamento existente, como para ampliar as modali-
dades de amparo à produção, tomando por base o valor
da terra.
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Transportes e comunicações

Problema fundamental para a nossa expansão in-
terna e externa, o dos transportes e comunicações cons-
titue preocupação diária do Governo. Se não lhe impri-
mirmos o ritmo das realizações rápidas, o nosso progres-
so sofrerá, a cada passo, interrupções desalentadoras, que
importam em perda de energia, desânimo e timidez nas
iniciativas.

A ação do Estado Novo, nesse setor, foi das mais
frutuosas, demonstrando compreender as necessidades
nacionais com absoluta objetividade.

Aparelhando a nossa principal ferrovia — a E. F.
Central do Brasil — para atender ao volume crescente
da produção dos Estados a que serve, dotou-a o Governo,
nos últimos anos, de 331 vagões e 18 locomotivas, além
de 1.200 kms. de trilhos.

As suas linhas se estenderam por mais 94 kms., des-
de Santa Bárbara até Presidente Vargas, estabelecendo,
juntamente com a Vitória-Minas, um novo escoadouro
para as riquezas de Minas Gerais, através do porto de
Vitória, ao mesmo tempo que uma grande zona mineira,
representada pelos Municípios de Aimorés, Teófilo Otoni
e Arassuaí, pode, agora, comunicar-se facilmente com a
Capital do grande Estado. Quasi terminada se acha a
duplicação do ramal de Santa Cruz, numa extensão de
24 kms., e adeantadas vão as obras no ramal do Cais do
Porto, cujo objetivo é estabelecer comunicação entre Deo-
doro e o parque carvoeiro situado no referido cais. A
conclusão deste ramal determinará considerável rapidez
nos transportes de carvão, de minérios e de produtos si-
derúrgicos, destinados à exportação.
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Em vários trechos foram melhoradas as condições
da linha e das obras d'arte, tendo-se construído 28 pontes
e cerca de 400 edifícios. Os serviços de eletrificação, que
já ultrapassaram os subúrbios da Capital Federal e con-
tinuam para atingirem os cabos a cidade de Barra do
Piraí, podem ser avaliados do ponto de vista prático,
abandonando-se o terreno das probabilidades, para pe-
netrar no das cifras completas. Só no trecho executado
apura-se uma economia anual de 30.000 toneladas de
óleo combustível e 27.500 de carvão.

Por outro lado, o aumento da renda de
10.000:000|000 dá-nos um saldo de 21.500:000$000,
para a tração elétrica, o que permite estimar em cinco
anos o prazo para a amortização de todo o capital em-
pregado nas obras de eletrificação, num total de
104.337:655Sj>000, para a primeira parte. Cumpre, ago-
ra, e com maior razão, à vista dos resultados obtidos,
continuar o empreendimento. As condições econômicas
da Europa, agravadas com o estado de beligerância en-
tre várias nações, o aumento do preço de combustível im-
portado e a dificuldade de sua aquisição são elementos
que impõem a conveniência e oportunidade de prolongar-
se o tráfego elétrico. O assunto, já estudado largamente
em sua parte financeira, conduziu a um ajuste prestes a
ser firmado.

Das verbas do "plano qüinqüenal", parte vultosa
destina-se às obras públicas, e, no corrente ano, várias
foram atacadas em todo o país, visando aumentar, ou
reaparelhar, o nosso sistema ferrovjário.

Dentro deste programa, executam-se serviços impor-
tantes, por intermédio da Inspetoria Federal de Estra-
das, na E. F. Central do Piauí, na E. F. Central do Rio
Grande do Norte, na E. F. Central de Pernambuco, na
E. F. Petrolina a Teresina, na E. F. São Luiz-Teresina e
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na E. F. de Goiaz, no valor global de 12.600:000$000.
Entre as estradas que possuem administração própria,
fazem obras por conta do aludido crédito a E. F. de
Maricá (1.000:000$000), a E. F. Baía a Minas
(4.500:000$000), a Comissão Mixta Ferroviária Brasi-
leira Boliviana (Ferrovia Corumbá a Santa Cruz de Ia
Sierra) -(30.000:OOOfOOO), a E. F. Central do Brasil
(3.450:000$000), a E. F. Noroeste do Brasil
(11.000:000|000), a Rede de Viação Cearense
(2.600:000|000), a Viação Férrea Federal Leste Brasi-
leiro (4.000:000$000), e a Madeira Mamoré
(1.600:000$000).

O Departamento de Aeronáutica Civil dispõe de
7.000:000$000, de acordo com o plano de obras públi-
cas. No corrente ano, está aplicando-os no aeroporto
desta Capital, transformando-o, assim, num dos mais
completos e belos do Mundo, e em serviços diversos, ne-
cessários ao desenvolvimento da circulação aéro-comer-
cial em quasi todos os Estados.

Inaugurei, ultimamente, importantes trechos das
principais estradas que estão sendo rasgadas, em obe-
diência ao plano geral de rodovias. Destinam-se elas a
dar ao país extraordinário impulso, ligando zonas ricas
do interior e o centro ao litoral, para facilitar o escoa-
mento dos nossos produtos, aumentando o intercâmbio
nacional e melhorando as condições de vida das popula-
ções. É bem apreciável o trabalho que neste terreno
realizamos. Entre os principais, merecem destaque: me-
lhoramento e conservação da Estrada Rio-Petrópolis;
construção da estrada de Itaipava a Terezópolis, com 32
kms., dos quais 17,5 de construção completamente nova;
reparação geral da Estrada União Indústria e construção
da rodovia para as estações hidro-minerais do Sul de Mi-
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nas, entre Engenheiro Passos e Caxambú, compreenden-
do o ramal para São Lourenço.

Com referência às grandes vias tronco — Rio-Baía
e Rio-Pôrto Alegre —, da primeira, também se inaugu-
rou, há dias, importante trecho, com cerca de 170 kms.,
inteiramente novos, e, em quanto à segunda, está em
obras de ligação entre São Leopoldo e Socorro, numa
extensão total de 230 kms., atravessando a rica zona do
nordeste do Rio Grande do Sul, até agora desprovida de
meios de comunicação.

No tocante aos transportes marítimos, a começar do
aparelhamento dos portos até à aquisição de novas uni-
dades para a Marinha Mercante, a atividade adminis-
trativa tem sido ininterrupta.

Em quasi todos os Estados, a ação da Inspetoria de
Portos e Navegação se faz sentir de forma prática, reali-
zando obras novas de reaparelhamento, visando todas
permitir maiores garantias à navegação e mais eficiên-
cia e presteza aos (serviços portuários.

Os Correios e Telégrafos, sob nova orientação, me-
lhoraram bastante os seus serviços, provocando este fato
sensível aumento de receita, como se pode verificar pela
arrecadação de 148.600:000$000, no corrente ano, con-
tra 77.000:000$000, em 1930.

Perro e combustíveis

Ferro, carvão e petróleo — já o disse, noutra opor-
tunidade — são os esteios da emancipação econômica de
qualquer país. Possuindo-os e explorando-os, poderemos
povoar e cultivar o enorme território que nos legaram os
antepassados.

O problema enunciado nestas afirmações é fundamen-
tal para nós. Tínhamos de considerá-lo, portanto, com

116



A ATUALIDADE BRASILEIRA

máxima atenção e dispostos a dar-lhe solução, no mais
curto prazo possível.

Desde alguns anos, sem descontinuidade ou esmore-
cimento, vem o Governo estudando a forma de instalar,
no país, a grande siderurgia. O que se fizera ou tentara
fazer, ante a intransigência de certos pontos de vista
focalizados, por entendidos, em discussões de imprensa,
exigia ponderação e segurança no exame do assunto. Ao
radicalismo de algumas soluções preconizadas era preciso
opor a verificação minuciosa de todos os dados, favorá-
veis ou desfavoráveis.

Assim procedemos, e, no momento, cabe reafirmar
de público a determinação de resolver o problema, acres-
centando que muitas dificuldades já foram removidas e,
dentro em pouco, poderemos encetar, simultaneamente, a
exportação de minério de ferro e a fabricação de aço, em
quantidade e qualidade que bastem às nossas necessidades
atuais, inclusive, aos reclamos do aparelhamento militar
defensivo, à instalação de estabelecimentos metalúrgicos
especializados e ao abastecimento de material necessário
ao transporte.

A luta pelo combustível não tem sido menor nem
menos árdua, atacando-se o problema, ao mesmo tempo,
por vários setores. Assim é que, no caso do combustível
líquido, enquanto prossegue com animação e créditos vul-
tosos a pesquisa nos terrenos petrolíferos da Baía, do
Acre e de São Paulo, continuamos a política de produzir
combustível de origem vegetal, que tão bons resultados
vem apresentando.

O alcool-anidro elevou a sua produção, no ano últi-
mo, a 31.000.000 de litros contra 100.000, em 1933, cor-
respondendo, aproximadamente, a 1% do consumo total
de gasolina no país. Apesar de contar, apenas, cinco
anos de prática, essa iniciativa governamental demonstra
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completo êxito. A industrialização do petróleo não tar-
dará, entretanto, em ser uma realidade no Brasil. As
sondagens de Lobato demonstraram a existência de
lençóis petrolíferos de excelente qualidade, conforme as
análises feitas, e as modernas sondas compradas recen-
temente vão intensificar as perfurações iniciadas.

Por outro lado, prossegue o departamento compe-
tente nos estudos e construção da ferrovia que nos ligará
aos campos petrolíferos da Bolívia. Os créditos autori-
zados para esse fim atingem a 35.000:000$000. Tudo
leva a crer que, dentro das cláusulas do contrato feito com
o país vizinho, a obra esteja concluída no prazo ajustado
e consigamos, assim, obter suprimento de combustível
líquido, em qualquer emergência, independendo isso da
segurança e praticabilidade dos caminhos marítimos.

O carvão nacional experimenta, este ano, um período
de especial aumento da produção, em conseqüência das
dificuldades do abastecimento de carvão europeu, que
constituía a maior percentagem do nosso consumo, e, pos-
sivelmente, atingirá um milhão e meio de toneladas, O
Governo tomou as necessárias medidas para melhorar-lhe
a qualidade e facilitar o consumo, de modo a evitar que
o prolongamento possível da guerra européia agrave e
encareça a situação dos nossos transportes.

Plano especial de obras públicas

Os projetos e planos isolados, na administração, não
oferecem as vantagens encontradas, normalmente, nas rea-
lizações de conjunto, estudadas com orientação uniforme
e definida. Foi com esse objetivo de coordenação e acele-
ração dos trabalhos públicos que o Governo resolveu
executar, à parte do orçamento e da despesa ordinária,
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um plano de obras e empreendimentos de caráter extra-
ordinário, cujos meios foram discriminados no decreto
n.° 1.058, de 15 de janeiro deste ano, estabelecendo o
crédito especial de 3.000.000:000$000, a ser utilizado no
período de cinco anos.

Dos 600.000:000$000 destacados para o corrente
exercício, aplicam-se, atualmente, 480.113:000$000,
assim distribuídos: Conselho Nacional do Petróleo,
15.000:OOOfOOO; Ministério da Guerra, 50.000:000$000;
Ministério da Marinha, 30.000:000$000; Ministério da
Viação, 105.000:000$000; Ministério da Agricultura,
14.590:163|800; Ministério da Educação, 4.800:000^000;
siderurgia nacional, 80:000$000; Ministério da Justiça,
e Ministério da Fazenda, 247.843:239$200.

É oportuno esclarecer que a verba destinada à side-
rurgia em 1939 é, apenas, para estudos; a partir de 1940,
essa consignação se elevará a 50.000:000$000 por exer-
cício, ou sejam 200.000:000$000 ao termo do plano.

As indicações sobre as iniciativas e trabalhos em
andamento constam de outros tópicos da presente expo-
sição.

Defesa nacional

Na época de surpresas que atravessamos, os cuida-
dos da preparação defensiva ficam sempre aquém das
exigências reais, por maior que seja o esforço de prever
e executar.

Os povos mais pacíficos armam-se para a luta even-
tual ou, pelo menos, tomam precauções de natureza
militar.

Não é diverso o nosso caso. O Brasil, por índole e
educação, votado às artes da paz, tendo resolvido, me-
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diante processos conciliatórios, as situações internacionais
em que os seus interesses estiveram em jogo, sente, entre-
tanto, necessidade de preparar-se para qualquer even-
tualidade.

Obedecendo a esse imperativo, vem o Governo tra-
balhando e fazendo, em múltiplos sentidos, quanto lhe é
possível com os meios financeiros de que dispõe. É ver-
dade também que ainda não houve necessidade de sobre-
carregar com tributos a Nação e impor-lhe sacrifícios
excepcionais. Muitos outros Estados destinam percenta-
gens mais vultosas das suas rendas à preparação mi-
litar e fazem despesas, proporcionalmente, bem maiores.

Não nos temos descuidado, apesar da exiguidade dos
recursos, de tomar todas as providências, pelos vários
ângulos em que se apresenta, no que diz respeito ao pro-
blema da nossa preparação militar.

Como medida básica, alargámos os quadros da cons-
crição, pela nova lei do sorteio, de forma a conseguir, em
cada período de chamada, número suficiente de reservis-
tas. Para realizar plenamente essa parte da tarefa, foi
indispensável ampliar o quadro de oficiais e aumentar
as possibilidades da sua formação com a nova Escola Mi-
litar e, simultaneamente, criar um quadro de técnicos es-
pecialistas, reorganizar o magistério, reajustando, assim,
a situação do pessoal às exigências atuais.

Não se reduzem, entretanto, a esse setor os trabalhos
realizados. O material tem recebido cuidados semelhan-
tes, fazendo-se aquisições no estrangeiro, bem como
aumentando a produção e aperfeiçoando a maquinaria dos
estabelecimentos industriais do Estado, enquanto se pre-
param técnicos de mecânica, armamento, química indus-
trial e balística.

Em Itajubá, onde se fabricam armas portáteis de
guerra, observa-se, com satisfação, a excelência dos pro-
dutos e a habilidade dos engenheiros e operários, bem como
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o emprego cem por cento de material nacional. Não tar-
dará muito, teremos completado as suas instalações para
a fabricação, em série, de armas automáticas.

A fábrica de Piquete recebeu melhoramentos consi-
deráveis e está sendo aparelhada para produzir pólvora
de base dupla, em quantidade bastante para o nosso
consumo. Os sub-produtos e matérias primas dos vários
fabricos desse estabelecimento são, em grande maioria,
de procedência brasileira.

Essas atividades muito vão contribuindo para anular
a nossa dependência dos fornecedores estrangeiros e im-
pulsionar, igualmente, as indústrias extrativas minerais
em vários pontos do país.

O trabalho de reaparelhamento material abrange
também «as instalações. A Engenharia do Exército
executa obras de alcance em fortalezas, quartéis, hos-
pitais e depósitos. Dentre as mais importantes, contam-
se as do Hospital Central, Quartel General da Infantaria
Divisionária da l.a Região; novos grupos de residências
na Vila Militar do Rio de Janeiro e em Uruguaiana; os
quartéis do 16.° Batalhão de Caçadores em Cuiabá; do
19.° na Baía; do 28.° em Aracaju; do 24.° no Maranhão;
do 32.° em Blumenau; da Companhia de Fronteiras em
Porto Murtinho; dos hospitais militares de Alegrete e
Santo Ângelo; os novos edifícios das Escolas do Estado
Maior e Técnica do Exército, o novo Laboratório Químico
Farmacêutico e numerosos depósitos de materiais sani-
tário, veterinário e de engenharia. As instalações em
construção do Quartel General do Exército e da nova
Escola Militar de Rezende avultam pela sua grandiosi-
dade.

As estradas de ferro e de rodagem, construídas pelos
batalhões ferroviários, já apresentam cômputo apreciá-
vel. Basta referir o ramal ferroviário de Santiago a

121



A NOVA POLÍTICA DO BRASIL

São Luiz, no Rio Grande do Sul, as rodovias de Curitiba
a Joinville e de Passo do Socorro a Lages, de Vacaria a
Passo do Socorro, de Lagoa Vermelha a Passa Fundo, de
Campo Grande a Boliche Seco, em Mato Grosso, e de
Piquete a Itajubá, em Minas, bem como a de Aquidaúna
a Bela Vista.

O correio aéreo militar, abrangendo novas rotas e
levando facilidades de comunicação ao hinterland brasi-
leiro, é outro grande serviço das forças armadas.

Na Marinha de Guerra, não foram menos apreciáveis
os esforços feitos, tanto em relação ao material flutuante,
quanto às bases. Construímos em nossos estaleiros seis
navios mineiros; ultimam-se as obras de três contra-tor-
pedeiros, e, ainda, reparam-se os submersíveis.

A construção de hidro-aviões, as remodelações nas
bases de aviação Florianópolis, Santos e Rio de Janeiro
são iniciativas comprovantes de renovação em pleno
surto.

Infelizmente, a guerra européia interrompeu a cons-
trução dos seis contra-torpedeiros encomendados à In-
glaterra, mas já se tomaram todas as providências para
construí-los em nossos estaleiros.

O Estado Novo

A comemoração do segundo aniversário do novo ré»
gime encontra o país em perfeita ordem e entregue ao
labor fecundo. Só isso representa, para nós, motivo de
justo e natural regosijo. As tarefas que nos propuze-
mos vêm sendo realizadas sem esmorecimento, e, em
curto espaço de tempo, os seus benefícios se estendem por
todo o Brasil, desde os grandes centros do litoral às mais
afastadas regiões do interior.
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Muito há, ainda, por fazer. Ninguém melhor do
que nós, durante vários anos devotados ao trato das
coisas públicas, tomando o pulso às necessidades, receben-
do sugestões de todos os brasileiros patriotas, escolhendo,
cuidadosamente, a oportunidade para tomar medidas que
se ajustem às circunstâncias, pode avaliar as deficiên-
cias da nossa organização.

O Governo trata, por isso, em primeiro lugar, da
reforma geral dos quadros da vida brasileira, do forta-
lecimento econômico da Nação, para ir, gradativamente,
na medida das realizações prévias, completando a orga-
nização institucional e instalando os órgãos auxiliares
consignados na Constituição. E' esse o processo mais
aconselhável à recuperação e restauração do organismo
nacional, dentro da forma de democracia renovada em
que se harmonizam de todo os interesses do povo e os
deveres dos governantes.

A esfera de ação do Estado ampliou-se consideravel-
mente e persistimos no firme propósito de extinguir tudo
quanto seja ou possa parecer privilégio de indivíduo,
grupos ou zonas, ampliando equitativamente as renda?
públicas. Estamos certos de que essa maneira de agir
satisfaz plenamente a opinião pública, com a qual entrá-
mos em contacto, o maior número de vezes possível, estu-
dando-lhe as reações e esclarecendo-a sobre a marcha dos
assuntos governamentais. E assim devem proceder todos
os agentes da administração.

Por vezes, já o temos verificado, para a compreensão
exata de um problema e sua solução adequada, vale mais
o exame direto do que vastos informes. Quando inter-
rompemos o trabalho quotidiano para visitar qualquer
região do país, não nos conduz outro intento senão o de
observar in loco as realizações administrativas e sentir
os reclamos das suas populações.
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A experiência, nesse sentido, é edificante. Não basta
projetar empreendimentos. Torna-se necessário executá-
los com sentido prático e adaptá-los a situações criadas
pela realidade dos fatos. E' preciso, portanto, que, em
todas as esferas de ação, se exerça, ininterrupta, a fisca-
lização por parte dos responsáveis.

Tudo isso — essa atenção vigilante, essa minuciosa
observação do trabalho projetado, a visão direta, o exame
dos pontos de vista, mesmo divergentes —, tudo isso,
quero dizer, está no espírito e nos métodos do novo re-
gime.

Não exagero ao salientar a importância excepcional
do período que atravessamos. Foram abatidas, até aqui,
algumas das mais altas barreiras que impediam o nosso
progresso: a política facciosa, em que as dedicações e-
leitorais eram pagas com favores onerosos; o provincia-
lismo, que criava e multiplicava obstáculos ao livre curso
dos valores econômicos; os particularismos, que estabe-
leciam preferências para a outorga de benefícios; a pre-
tensão de hegemonias, que prejudicavam o bom entendi-
mento de todos os brasileiros. Afastados esses males,
ampliada, por conseqüência, a comunidade nacional, sem
fronteiras e sem prevenções, é o momento de construir
uma nacionalidade forte e integrada nos ideais superiores
que sempre guiaram os nossos maiores.

E' essa a obra do Estado Novo, ainda em início, con-
tando, apenas, dois anos de existência. Persistindo nos
rumos fixados, poderemos resolver, sem precipitações pe-
rigosas, as equações básicas do nosso crescimento.

O lançamento da estrutura institucional de um povo
não se improvisa. Não nos impressionemos com os vati-
cínios pessimistas, com a atoarda dos descontentes e dos
prejudicados nos seus mesquinhos interesses, com o vozear
dos que não querem compreender os fatos, com o negati-
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vismo dos moralmente desencorajados e incapazes de se
devotarem ao serviço de uma grande e nobre causa.

O apoio dos homens de trabalho, que produzem e en-
riquecem a Nação, a lealdade das forças armadas, cheias
de patriotismo e de dedicação pelo bem público, são ga-
rantias suficientes para o futuro.

O Brasil e o momento internacional

Sumariámos, o mais rapidamente possível, os princi-
pais aspectos da vida interna do Brasil, nas atividades
relacionadas com.o Estado e sob a tutela do poder público.

Capacidade financeira para não descontinuar ou in-
terromper iniciativas de alcance geral; estabilidade eco-
nômica permitindo inversões novas nas indústrias antigas
e estabelecimento de outras ainda não exploradas; expan-
são das culturas agrárias e seu aperfeiçoamento técnico,
para colocá-las em condições de competir com os concor-
rentes no mercado mundial; melhoria e ampliação do
aparelhamento de educação, saúde, defesa militar de terra
e mar; estudos e pesquisas do sub-solo, para aumentar
a industrialização e o comércio dos produtos minerais;
ordem na vida política; confiança nos negócios; legisla-
ção apropriada às necessidades; defesa dos nossos interes-
ses; propaganda, no exterior, para que sejamos mais co-
nhecidos e melhor apreciados, tal é o acervo de trabalho,
nestes dois anos de regime novo.

A essa posição, satisfatória fronteiras a dentro, cor-
responde a que desfrutamos no exterior. Sem compro-
missos ideológicos, livres de agir no sentido dos nossos
interesses morais e materiais, mantemos a linha tradi-
cional de pacifismo e respeito a todas as soberanias le-
gítimas, evitando, cuidadosamente, interferir nos assun-
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tos alheios, e guardamos energia de ação necessária para
protestar e fazer valer os nossos direitos, quando e onde
forem ameaçados.

Ainda agora, quando os povos europeus entraram em
conflito, tivemos ocasião de traçar, com nitidez e firmeza,
a linha demarcadora da nossa conduta neutral e deixar
bem claro que saberemos denodadamente resguardar
o nosso território, como a nossa posição de imparcialidade.

Isso não nos impede de reforçar a doutrina de soli-
dariedade que vimos sustentando em todos os conclaves
de povos do Continente e o empenho sempre manifestado
por uma cooperação mais estreita e uma colaboração com-
pleta das nações americanas, todas, por igual, ajustadas
na defesa dos mesmos princípios de convivência amistosa,
mútuo apoio e crescente cordialidade.

E' bem de ver e compreender quanto lamentamos os
perigos que atravessam os povos amigos e nações civili-
zadas, postos em risco de comprometer o seu patrimônio
cultural numa guerra de extermínio, em. que o menos que
se perde são as riquezas materiais acumuladas, pois
maiores são, nesses conflitos, os prejuízos morais, as
ameaças à tranqüilidade do futuro, às conquistas do pro-
gresso e ao bem-estar da Humanidade.

Conservando-nos em paz, trabalhando para comple-
tar e aperfeiçoar a organização do Estado, melhorar as
instituições e aumentar o rendimento dos nossos esforços,
teremos realizado obra altamente humana, digna dos
nossos antepassados e das gerações vindouras, num exem-
plo perfeito de solidariedade cristã e amor à Pátria.
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O cinqüentenário da proclamação

da República

(DISCURSO PRONUNCIADO ANTES DO
DESFILE DAS FORÇAS DE TERRA E MAR,
NA PRAÇA PARÍS, AO COMEMORAR-SE O
CINQÜENTENÁRIO DA PROCLAMAÇÃO DA
REPÚBLICA, A 15 DE NOVEMBRO DE 1939)
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SUMÁRIO

O denodo e o ardor dos propagandistas da República
— A coesão e a bravura do povo brasileiro na realiza-
ção dos grandes movimentos traçados por seu destino
—• Os cinqüenta anos de vida republicana demonstram
a vitalidade dos atributos morais, a coragem e o po-
der criador do nosso povo — Avanço no terreno mo-
ral, como nas realizações materiais — Consolidação
da base territorial — A população — A produção
agrícola — Elevação do intercâmbio — De 9.000
quilômetros de ferrovias passámos a 35.000 — 'A
confiança desfrutada na América pelo Brasil — A
Delegação de forças armadas dos Estados Unidos, do
Chile e da Colômbia, às festas do cinqüentenário da
República — A homenagem dos próceres do regime re-
publicano prestada em reconhecimento aos seus atos de
benemerência patriótica.





l
JL) rasileiros: O empolgante espetáculo oferecido pelo
Brasil, neste momento de intensa renovação patriótica,
imprime extraordinária significação às festas comemo-
rativas do cinqüentenário da República, e leva-nos a evo-
car, com justificado orgulho, o denodo e o ardor dos seus
propagandistas e de todos aqueles que, irmanados pelo
mesmo ideal, lutaram para fazê-lo triunfar, dispostos de
coração e ânimo resoluto a quaisquer sacrifícios.

O povo brasileiro sempre encontrou em si mesmo a
força necessária de coesão e bravura para realizar os
grandes movimentos que o destino lhe tem reservado. Foi
assim na proclamação da República e foi assim na ins-
tituição do Estado Novo, acontecimentos culminantes da
nossa evolução política, aproximados através do tempo
por idênticos objetivos regeneradores. Em ambos, as
gloriosas forças armadas souberam interpretar as ver-
dadeiras aspirações da nacionalidade, e ajudaram a con-
sumar, sem lutas fratricidas, transformações políticas
que a tantos outros povos custaram perdas cruentas e
abalos profundos na estrutura social. Os valorosos sol-
dados que dentro de poucos minutos desfilarão sob os
vossos aplausos são os continuadores das tradições nobi-
líssimas de uma instituição a quem a Pátria muito deve,
na guerra como na paz, desde os momentos incertos da
Independência.

Colocados sob a perspectiva histórica, estes cinqüen-
ta anos de vida republicana demonstram sobejamente a
vitalidade dos atributos morais, a coragem e o poder cria-
dor do nosso povo. E não se diga que esse período foi
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uma idade de ouro para a Humanidade. Ao contrário, en-
cerrando um dos mais brilhantes ciclos da civilização, o
Mundo entrava numa fase de crises agudas e perturba-
ções generalizadas. A par das inevitáveis dificuldades
oriundas da mudança de regime, que, apesar de instituí-
do entre aclamações jubilosas, foi consolidado à custa de
áspera luta, tivemos de enfrentar os efeitos de graves
acontecimentos internacionais, sobressaindo entre todos
os da grande conflagração de 1914, que foi a primeira
guerra verdadeiramente mundial.

Contra tantos fatores adversos, ainda assim, avan-
çámos de forma notável, quer no terreno cultural, quer
no das realizações materiais, e o exame das nossas ati-
vidades, nos cinqüenta anos transcorridos, constituem
uma revelação que nos permite olhar o futuro com oti-
mismo e confiança.

A nossa base territorial consolidou-se pela solução
diplomática de todos os litígios de fronteiras, e incorpo-
rámos ao solo pátrio, mediante reconhecimento legal e
pacífico, mais de meio milhão de quilômetros quadrados.
A população triplicou, ascendendo de 15 a 45 milhões. A
nossa capacidade econômica desenvolveu-se na proporção
geométrica do crescimento demográfico. A produção agrí-
cola, que, no ano da proclamação da República, atingia a
l milhão, sobe a 10 milhões de contos. A atividade in-
dustrial, incipiente e reduzida a pequenas fábricas e ofi-
cinas de artezãos e a menos de meio milhão de contos
anualmente, representa, hoje, um parque industrial em
plena expansão, produzindo 12 milhões de contos e dando
trabalho diário a l milhão de operários. Passámos, as-
sim, neste meio centenário, do aproveitamento rudimen-
tar dos recursos naturais, com base na monocultura, para
uma forma adequada de equilíbrio entre a produção agrá-
ria e a industrial, abrindo novos rumos à exploração da
terra e melhorando, notavelmente, o nível de vida das po-
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pulações. E, como era de esperar, o nosso intercâmbio
elevou-se de 260 mil contos, produzidos por matérias pri-
mas vegetais, a 5 milhões de exportação variada, enquanto
as importações subiam, também, de 200 mil contos a 5
milhões, e as rendas públicas de 190 mil contos a 4 mi-
lhões. De 9 mil quilômetros de ferrovias passámos a 35
mil, e das velhas estradas reais e caminhos de tropas a
200 mil quilômetros de rodovias cortadas em todos os sen-
tidos. Da mesma forma, os transportes por água cres-
ceram em proporção admirável, apresentando, atualmente,
a cabotagem nacional um movimento de 600 mil tone-
ladas de carga. O progresso intelectual pode ser expres-
so pela comparação entre as 8 mil escolas primárias da
época com 260 mil alunos e os 3 milhões atuais em 37 mil
estabelecimentos, sem contar os 450 mil estudantes dos
cursos médios e superiores.

E' este, em ligeira resenha, o acervo do trabalho
nacional sob a proteção da bandeira republicana.

Não é possível deixar de referir, ainda, o ambiente
de confiança que passámos a desfrutar na América, de-
pois de 1889, quando nos integrámos na unanimidade da
forma política que regula a existência dos povos ame-
ricanos. Desapareceram as prevenções, apagaram-se os
dissídios, e as suscetibilidades não encontraram mais ali-
mento na diferença de regime. Foi fácil, então, regula-
rizar para sempre, através de ajustes diretos e de ins-
trumentos de arbitragem, velhas dúvidas e linhas con-
troversas de fronteiras. Hoje, podemos ser pioneiros da
colaboração política, econômica e cultural no Continente,
levando às nações irmãs deste hemisfério, e recebendo em
retribuição, provas de inalterável e amistosa cordialidade.

Agora mesmo, para abrilhantar as comemorações da
fundação da República, contamos com a presença de três
delegações das forças armadas dos Estados Unidos, Chile
e Colômbia. As personalidades ilustres que as compõem
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e as asas poderosas dos aviões americanos constituem
inesquecível demonstração da amizade sem sombras que
une toda a América, enlaçando os oceanos e transpondo
as cordilheiras.

Brasileiros: Homenageamos os próceres da Repú-
blica, e o fazemos em reconhecimento dos seus atos de
alta benemerência patriótica. Mas, a forma atuante, a
forma construtiva da nossa veneração, consistirá, sobre-
tudo, em seguir-lhes o exemplo, aperfeiçoando o legado
das suas lutas e dos seus esforços, sem temor a fetichis-
mos políticos e doutrinários. Assim como eles agiram na
hora justa, no sentido das legítimas aspirações e necessi-
dades nacionais, também nós, para salvar a Nação dos
perigos que ameaçavam a sua segurança e integridade,
instituímos o Estado Novo, readaptando os ideais repu-
blicanos de 89 às condições sociais e econômicas da atua-
lidade brasileira.

Como ha cinqüenta anos atrás, neste período histórico
da sua expansão, o Brasil permanece fiel aos próprios
destinos, e há-de realizá-los com a energia e a decisão
dos povos que amam a sua soberania e lutam para tor-
ná-la respeitada com as armas da inteligência e as con-
quistas pacíficas do trabalho.
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A divisão do país em zonas
geo-econômicas

(DISCURSO PRONUNCIADO NO ENCER-
RAMENTO DA CONFERÊNCIA NACIONAL
DE ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO, A 18

DE NOVEMBRO DE 1939)





SUMÁRIO

Os Interventores examinaram, com os Ministros de
Estado, questões capitais para o progresso do pais —
O Brasil dividido em zonas geo-econômicas — A nave-
gação fluvial e a borracha — A açudagem, a irrigação,
o vale do São Francisco e a Cachoeira de Paulo Afonso
— A exploração de minérios, o café e o saneamento da
Baixada Fluminense — O porto de Santos — Imigra-
ção e colonização — A criação do Banco Central — A
siderurgia nacional — A saúde do povo, a educação
e a cultura — A cooperação dos governos de cada re-
gião geo-econômica com o Governo Federal — Objeti-
vada a cooperação dos governos estaduais — Trabalho
com abnegação.





s,1 enhores Interventores: Antes de encerrar esta ses-
são preparatória dos nossos trabalhos, quero congratu-
lar-me convosco pela soma de intensos e esclarecidos es-
forços nesta oportunidade empenhados no trato e no in-
teresse de todos os problemas do país. As sucessivas ses-
sões que aqui se realizaram, sob a direção dos Srs. Mi-
nistros de Estado, com a colaboração de todos os Srs. In-
terventores, foram realmente importantíssimas, pelo mui-
to que se examinou das questões capitais para o bem-es-
tar e progresso de nossa Pátria. Os Interventores nos
Estados, alargando, assim, as vistas para além das lindes
de seus territórios, tiveram a visão do Brasil complexo,
total, a visão das zonas em que se divide e nas quais a
similitude da vida econômica se peculiariza de tal modo,
que foram por nós consideradas zonas geo-econômicas.

Podemos, pois, distribuir em três espécies os pro-
blemas a serem examinados: estritamente regionais, cuja
solução cabe aos Srs. Governadores de Estado e In-
terventores; referentes às zonas geo-econômicas, abran-
gendo grupos de Estados, em cuja solução devem os seus
governos colaborar com o Governo Federal, e, final-
mente, problemas nacionais, que interessam a todo o
país e devem ser resolvidos pelo Poder Central.

Apelando para uma enumeração puramente exempli-
ficativa, temos, na região amazônica, os problemas da
navegação fluvial e da borracha; na zona Norte, o das
fibras vegetais e dos óleos; no Nordeste, o da açudagem
e da irrigação, o estudo e o levantamento do vale do São
Francisco e o aproveitamento da Cachoeira de Paulo
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Afonso; no centro, o problema da exploração dos miné-
rios, o café, o saneamento e colonização da Baixada Flu-
minense, transformando-a em celeiro para barateamento
da vida da Capital Federal, e o do porto de Santos, que,
conquanto interesse diretamente a São Paulo, assume
importância para os outros Estados que por ele escoam
os seus produtos. A aparelhagem do porto de Santos,
diga-se de passagem, já não atende completamente às ne-
cessidades do tráfego comercial. Na zona Sul, podere-
mos resolver o problema do papel com o aproveitamento
da pasta de madeira na fabricação de celulose, e cumpre
cuidar dos da erva-mate e da carne.

De outra parte, surge como problema fundamental o
da imigração e colonização. Devo acentuar aos Srs.
Interventores ser este um dos assuntos para o qual mais
necessária se torna a colaboração dos Estados, porque
a União, geralmente, não possue terras. As terras devo-
lutas pertencem aos Estados, e a estes cabe fornecê-las,
para serem loteadas, divididas, povoadas e trabalhadas
pelos agricultores. À União compete orientar a imigração,
facilitá-la, dar-lhe transporte, conduzindo-a até à zona
onde convém ser localizada.

Entre os problemas nacionais, devemos colocar em
primeira linha o agrícola — que tem sempre merecido
os cuidados do Governo Federal — sob todos os seus as-
pectos, quer nos referentes ao aperfeiçoamento da pro-
dução, quer nos pertinentes ao crédito para as ativida-
des do campo.

Cogita o Governo da criação do Banco Central, que
será o grande estabelecimento controlador da nossa eco-
nomia, encarregado da emissão e do controle do valor
da moeda, para ele passando as carteiras de emissão e
redesconto do Banco do Brasil, voltando este a funcionar
como banco comercial, o que muito servirá ao desenvol-
vimento de sua atividade, com o fornecimento de cré-
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ditos às necessidades econômicas do país, a fim de aten-
dê-las com maior amplitude e organização mais apro-
priada .

Entre os outros problemas da órbita federal, deve-
mos considerar ainda da maior importância e de pre-
mente necessidade a grande siderurgia nacional, cujo
plano já está organizado, tratando-se, agora, da parte fi-
nanceira; o aparelhamento militar do Brasil e o proble-
ma dos transportes aéreos, ferroviários, rodoviários e
marítimos — todos de extraordinária preponderância no
que se refere à circulação de nossas riquezas.

Não devemos, porém, encarar, simplesmente, os pro-
blemas de natureza econômica. Há os de alcance moral,
os da saúde do povo, da educação e da cultura e de ordem
social, que dizem respeito à assistência às classes pobres
e necessitadas.

Distribuídas as tarefas propostas pelo Governo Cen-
tral, com apoio nos dados do inquérito realizado pelo Con-
selho Técnico de Economia e Finanças, colocámos à dis-
posição dos Interventores o material informativo de que
necessitem para o preparo das memórias estaduais e re-
gionais. A Secretaria da Presidência manterá uma sec-
ção permanente de informes, com os auxiliares necessá-
rios, de modo a proporcionar facilidade de dados sobre
cada Estado aos Srs. Interventores ou a seus técnicos e
delegados.

Até 15 de fevereiro, isto é, dentro de 90 dias, devem
ser entregues à Secretaria da Presidência as soluções
propostas pelos Interventores, determinando com clareza
o modo de cooperação de cada governo e dos governos
de cada região geo-econômica com o Governo Central.

Nesse intervalo, deverão os Interventores de cada
uma das cinco regiões promover reuniões em que sejam
assentadas, por consenso unânime ou princípio de inte-
resse da maioria, as teses regionais e indicada a fórmula
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do seu encaminhamento, com a participação de todos os
Estados dessa Região e da União.

O Governo Central julga oportuno lembrar que, além
dos assuntos discutidos com os Srs. Ministros de Estado,
os Interventores e Governadores tenham especial apreço
pelas matérias seguintes:

1. Estatuto do funcionalismo estadual e mu-
nicipal, com o fim de reduzir, padronizar
e aproveitar ao máximo do rendimento o
pessoal e o material do serviço público.

2. Auxiliar direta e indiretamente os traba-
lhos do Censo Nacional, a cargo do Ins-
tituto Nacional de Geografia e Estatís-
tica.

3. Dar a maior colaboração possível ao Con-
selho de Águas e Energia, para que possa
desempenhar as suas tarefas, de máxima
importância para o país.

4. Emprestar todo o apoio à Escola Nacio-
nal de Educação Física e Desportos, recen-
temente criada na Universidade do Bra-
sil, inscrevendo candidatos em seus cur-
sos, de modo a formar cada Estado e o
Território do Acre sua própria equipe de
instrutores, capaz de dirigir a cultura fí-
sica da juventude no sentido de lhe me-
lhorar a saúde e aumentar a resistência.

São estas, Srs. Interventores, as últimas recomen-
dações que julguei oportuno fazer-vos nesta oportunida-
de. O mais está no tirocínio que já tendes da administra-
ção; está no vosso patriotismo, na visão panorâmica do
país, pelo qual todos devemos trabalhar. O passado foi

142



A DIVISÃO DO PAÍS EM ZONAS GEO-ECONÔMICAS

a luta; o presente é trabalho; o futuro será a riqueza,
a prosperidade, o poder.

Alguns comparam o nosso país a uma ilha ou a um
arquipélago. Há regiões ricas, intensamente povoadas e
industrializadas, e há regiões pobres,,onde falta densidade
demográfica e onde a escassez de população e de trans-
portes ainda não proporciona os meios necessários à for-
mação de suas riquezas. Não que essas zonas sejam ári-
das: é que a civilização ainda não chegou até lá, com a
intensidade dos seus meios de produção. De modo que o
sentido legítimo do nosso imperialismo é crescer dentro
de nós mesmos e levar as nossas fronteiras econômicas
até ao limite das fronteiras políticas, fazendo com que
todo o Brasil prospere harmônicamente.

Para isto, é preciso trabalhar — trabalhar com ab-
negação, trabalhar com desinteresse, trabalhar como tra-
balham as abelhas, que fabricam o mel, não para si, mas
para ;a colmeia. E' o que o Brasil espera de nós, porque
só assim seremos dignos da terra onde nascemos e cum-
priremos o nosso dever para com a Pátria.
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O Imperador D. Pedro II e os seus
grandes serviços ao Brasil

(DISCURSO PRONUNCIADO NA CATE-
DRAL DE PETRÓPOLIS, AO SER INAUGU-
RADO O MAUSOLÉU DOS IMPERADORES
D. PEDRO II E D.a TERESA CRISTINA, A

5 DE DEZEMBRO DE 1939)





SUMÁRIO

A estima e o respeito do Governo republicano e de to-
dos os brasileiros à memória dê D. Pedro II — A digni-
dade do Imperador acatando silencioso e resignado a
mudança do regime monárquico e desaconselhando rea-
ções contra a República — A trasladação dos restos
mortais de D. Pedro II e da Imperatriz para o Brasil
— A duração da monarquia, obra do prestígio pes-
soal do Imperador — O Chefe do Estado que amou os
livros e a ciência e viveu em contacto com filósofos e
homens de letras do seu tempo — Reconhecimento do
Governo da República aos grandes serviços do Impe-
rador a sua Pátria.





enhores: As homenagens hoje prestadas à memória
de D. Pedro II, com a consagração pública do mausoléu
construído para abrigar os restos mortais do velho mo-
narca e da imperial consorte, exprimem bem a estima e
o constante respeito que sempre lhe tributaram o Gover-
no e o povo da sua Pátria.

Os fundadores da República e os homens que nela
se educaram jamais deixaram de reconhecer-lhe e exal-
tar-lhe o devotamento cívico e as nobilíssimas virtudes
pessoais. Nunca existiu, entre nós, nem mesmo no pe-
ríodo candente da propaganda republicana, quem o dene-
grisse; nem mesmo, na hora do ocaso e da despedida,
quem o humilhasse; nem, depois, quem lhe vilipendiasse
o nome. Vencido pela revolução política, destronado,
exilado, D. Pedro conduziu-se, por sua vez, com admirá-
vel dignidade, acatando silenciosa e resignadamente a de-
cisão do seu povo e desaconselhando as maquinações rea-
cionárias contra o novo regime.

A República e o Imperador foram, assim, adversá-
rios leais, que se respeitaram mutuamente, dando um
raro exemplo de magnanimidade e compreensão patrió-
tica, que só nos deve orgulhar.

Com o decorrer dos anos, à medida que o regime se
consolidava como instrumento político apropriado ao nos-
so progresso e aspirações de povo livre, desapareceram
as restrições em relação à família imperial, trasladan-
do-se, afinal, para o solo brasileiro os despojes mortais
do Imperador. Cumpria-se, assim, um dos seus mais ar-
dentes votos de patriota: repousar, definitivamente, na
terra que tanto amou.
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Evocando a figura de D. Pedro II, rendendo a jus-
tiça que lhe é devida no precisar os seus serviços mais
salientes ao país e no exaltar os seus méritos excepcio-
nais, outra cousa não fazemos senão afirmar o pronun-
ciamento da História. Sobre a sua personalidade, o jul-
gamento definitivo já teve tempo de se formar, com se-
renidade e isenção de ânimo, sagrando-o como um brasi-
leiro ilustre, notável por todos os títulos, que honrou o
seu país e a época em que viveu.

Pode-se debater, com abundância de argumentos, a
questão de saber se a duração da monarquia representou
um benefício para a organização da nacionalidade, sal-
vando-a dos abalos internos e das lutas caudilhescas, ou
se foi fator de retardamento da nossa evolução social e
política. Não se pode, porém, negar que a sua existên-
cia, nos últimos cinqüenta anos, foi obra, em grande par-
te, do prestígio pessoal do Imperador.

O que lhe dava forças para exercer tão grande in-
fluência nos destinos políticos da Nação era, sem dúvida,
a individualidade moral — o patriotismo, a virtude, o sa-
ber, a honestidade e o bom senso — complexo de quali-
dades que fizeram dele uma figura de renome universal.

A cultura humanista e o amor aos livros e à Ciência
puseram-no em contacto íntimo com os maiores pensa-
dores, poetas e filósofos do tempo. O seu espírito de to-
lerância, de moderação e generosidade afetiva, espelhava
os traços fundamentais do caráter brasileiro, e essa iden-
tidade de temperamento explica, psicologicamente, a ad-
miração e o prestígio populares que lhe aureolaram o
nome. Pela austeridade da sua vida de homem bom e
justo, ele dominou todo o panorama do Segundo Reina-
do, pairando acima das competições pessoais, dos partidos
e das paixões políticas.

Em seu longo reinado, o Brasil viveu momentos de-
cisivos: consolidou a sua vida interna pela integração
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nacional; combateu duas guerras estrangeiras, que lhe
foram impostas; evoluiu do trabalho escravo para o tra-
balho livre; iniciou a sua indústria; introduziu os pri-
meiros melhoramentos para a modernização dos transpor-
tes e meios de comunicação.

O declínio do Imperador, abatido pela doença e pela
idade, marca, precisamente, o fim das instituições mo-
nárquicas. O Império, que ele encarnava, tinha cumprido
a sua grande missão histórica e esgotado a sua capaci-
dade de ação. O regime republicano, viva aspiração des-
de os tempos coloniais, vinha substituí-lo, abrindo novos
horizontes ao desenvolvimento social e econômico do país.

Agora, decorrido quasi meio século da morte de D.
Pedro II, o próprio Governo da República, em reconhe-
cimento aos grandes serviços que prestou ao Brasil, inau-
gura este mausoléu, destinado a guardar as suas cinzas
venerandas, no seio amigo da sua cidade de Petrópolis,
dentro da catedral cuja construção teve início sob o seu
generoso patrocínio.

Aqui, poderá ele descançar para sempre, confiado à
veneração de todos os brasileiros, entre os coros festivos
das flores e das crianças, tão caras iao seu espírito, ao pé
destas montanhas e à sombra destas árvores, que o viram
passar tantas vezes, sereno e acolhedor, em contacto com
o povo que governava e de pensamento no alto, embebido
nas puras fontes da meditação e da sabedoria.
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O bem-estar e a saúde das mães
e das crianças

(DISCURSO PRONUNCIADO NO PALÁCIO
GUANABARA, EM COMEMORAÇÃO DO NA-

TAL, A 24 DE DEZEMBRO DE 1939)





SUMÁRIO

Na grande data da Cristandade — A obra, iniciada, em
favor do bem-estar das mães e das crianças — Precá-
rio, entre nós, o tratamento das gestantes — Eleva io
o coeficiente da mortalidade de recém-nascidos — O
auxílio do Governo aos trabalhadores sem recursos
acumulados, na manutenção da prole — Plano de cons-
trução de maternidades e lactários — Fundo especial
de auxílio à família —• Recomendações para que os
Estados e os Municípios secundem os esforços da
União — Apelo à iniciativa dos particulares.





enhores: Comemoramos a grande data da Cristanda-
de — o Nascimento de Jesus — e, à simples evocação da
imagem do Deus-Menino, nimbada de doçura apostólica,
sentimos reacender-se a fé nas almas e os corações con-
fraternizarem sob o influxo transfigurador das suas di-
vinas virtudes, dos seus imortais exemplos de justiça e
altruísmo, de amor pelos fracos, de piedade pelos so-
fredores .

Nenhum momento me parece, por isso, mais próprio
para falar aos vossos arraigados sentimentos de solida-
riedade cristã e convocar-vos a colaborar ativamente na
obra já iniciada em favor do bem-estar e da saúde das
mães e das crianças.

Pelo nosso vasto território, desde os centros urbanos
aos pequenos núcleos de população, ainda não se conse-
guiu instalar uma rede eficiente de serviços de materni-
dade e amparo à infância, de útil e patriótica finalidade.
Todos sabem quanto é, entre nós, precário o tratamento
das gestantes e elevado o coeficiente de mortalidade de
recém-nascidos, sobretudo, nas classes menos protegidas
da fortuna.

Problema de tamanha relevância, diretamente ligado
ao progresso e ao futuro da nacionalidade, não poderia ser
relegado a segundo plano. Cumpria encará-lo de ânimo
decidido, e, assim, procedemos, pondo em ação o máximo
possível dos recursos administrativos. Mas, por mais
que se faça, se não imprimirmos às nossas iniciativas o
caráter de verdadeira campanha de cooperação nacional,
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veremos a desejada solução e os seus enormes benefícios
retardados por longo tempo.

E' preciso que em cada lar, médio ou abastado, se ar-
ticulem as vontades generosas e se mobilize o espírito fi-
lantrópico do nosso povo, a fim de que o ato mais sagrado
da vida de família deixe de ser causa de apreensões para
os pais e se transforme em bênção e sadio conforto moral.

O meu Governo tem-se empenhado em garantir aos
trabalhadores, aos que não dispõem de recursos acumu-
lados e vivem do labor quotidiano, as condições de esta-
bilidade econômica necessárias à manutenção da prole.
A legislação em vigor e as instituições de previdência co-
letiva, em promissor desenvolvimento, se completam nos
resultados e mostram o acerto da nossa política de valo-
rização do homem de trabalho.

Impunha-se, contudo, alargar a atuação do poder pú-
blico, e diversas providências se adotaram nesse sentido.
Já foi autorizado o plano de construção e instalação de
cerca de cinqüenta rnaternidades e lactários, distribuídos
por todos os Estados; a lei de proteção às famílias nume-
rosas será decretada em breve; o fundo especial do au-
xílio familiar, por meio de uma taxa cobrada aos soltei-
ros e casais sem filhos, constituirá, sem dúvida, uma ex-
periência proveitosa e digna de apoio.

Espero e recomendo, portanto, que o cuidado da
União seja secundado pelos Estados e Municípios, que
também devem destinar verbas permanentes aos serviços
de puericultura, completando, assim, a estrutura governa-
mental capaz de preparar brasileiros robustos e animo-
sos na exploração da nossa riqueza potencial.

Mas, a obra realizada não é suficiente. Onde ter-
mina a possibilidade imediata de meios fornecidos pelo
Tesouro Público, cumpre apelar para a iniciativa dos
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particulares, principalmente, dos que têm sob suas or-
dens grupos de trabalhadores assalariados. É preciso
que as crianças desses colaboradores anônimos da pros-
peridade individual sejam devidamente amparadas e,
enquanto as mães ganham o pão nas fábricas e oficinas,
os filhos pequeninos estejam nas creches, recebendo,
com os cuidados higiênicos necessários, alimentação
sadia e adequada, e os mais crescidos estudem nos jar-
dins de infância e escolas próprias da idade.

Acredito que este desejo de melhorar a raça, de dar
ao país gente forte e sadia, encontre ampla compreen-
são em todos os setores das atividades nacionais. E é
por isso que concito os homens de sentimentos nobres,
as mulheres — sempre inclinadas aos gestos de bondade
e heroísmo —, os médicos concientes de sua missão e,
especialmente, as pessoas de fortuna, ao dever de apli-
car em obras de filantropia e assistência social parte
do que lhes sobeja, se não desejam ser apontados como
egoístas endurecidos e simples amealhadores de pecúnia.

Alimento a esperança, tenho, mesmo, a certeza de
que, dentro em pouco, de todos os recantos do nosso ter-
ritório se levantarão vozes de apoio e se organizarão
esforços, formando um movimento de edificante soli-
dariedade, capaz de assegurar completo êxito à campa-
nha destinada a amparar a maternidade e a oferecer
à Pátria gerações vigorosas.

Brasileiros: Sei como o vosso coração transborda
dó vdesejo de servir ao Brasil, e tenho a segurança de
que esta sugestão, como a boa semente em terra fértil,
germinará opulenta, florindo e frutificando em obras de
benemerência, dignas do vosso patriotismo e da noção
elevada que tendes da solidariedade humana.
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Acudindo a este apelo em favor da maternidade e
da infância, feito, deliberadamente, no dia de Natal, te-
reis, por certo, prestado homenagem bem grata Àquele
que veio ao Mundo como símbolo da bondade, amparo
dos fracos e das crianças, e contribuireis de maneira
decisiva para o fortalecimento da juventude, garantia
futura do engrandecimento da nacionalidade brasileira.
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O ensino técnico-profissional

(DISCURSO PRONUNCIADO, EM S. PAULO,
AO PARANINFAR A TURMA DOS DIPLO-
MADOS DE 1939 NO INSTITUTO PROFIS-
SIONAL MASCULINO, A 5 DE JANEIRO

DE 1940)





SUMÁRIO

Necessidade de ser colocada a preparação técnica dos
produtores entre os problemas de maior importância
para a expansão econômica do país — A cultura inte-
lectual sem objetivo definido, luxo de poucos, com
escasso proveito para a coletividade — O Brasil pre-
cisa de uma geração de técnicos capazes de resolver
os problemas do nosso crescimento e formular a equa-
ção do nosso progresso material — O trabalho dos
mestres e dos alunos do Instituto Profissional Mas-
culino — Fecunda iniciativa continuada pelo Inter-
ventor Adhemar de Barros — O estabelecimento de es-
colas de fábrica — Instituto de orientação profissio-
nal — Os liceus modernos fornecerão preparo profis-
sional aos brasileiros — A Escola Técnica do Exér-
cito — Os brasileiros são capazes de aprender todos
os ofícios e praticar as mais difíceis técnicas.





s,• enhores: A experiência de governar e o contacto
permanente com as diversas atividades da vida nacio-
nal mostram-me a imperiosa necessidade de colocar a
preparação técnica dos produtores entre os problemas
de maior importância para a expansão econômica do
país.

Não tenho, como é de moda, desdém pela cultura
ou menosprezo pela ilustração. Acredito que o homem
conquista, progressivamente, a Natureza pelo trabalho
e pela ciência, e, graças a esse processo de apropriação,
consegue melhorar o corpo e o espírito, elevando a con-
dição humana e tornando a existência mais digna. No
período de evolução em que nos encontramos, a cultura
intelectual sem objetivo claro e definido deve ser con-
siderada, entretanto, luxo acessível a poucos indivíduos
e de escasso proveito para a coletividade.

As observações e os acontecimentos quotidianos de-
monstram que, para desenvolvermos as nossas virtuali-
dades econômicas, possuirmos de fato as riquezas da
nossa terra e usufruí-las em lugar de guardá-las como
avarentos e incapazes, precisamos formar uma geração
de técnicos aptos a resolver os problemas do nosso
crescimento e a formular a equação do nosso progresso
material, que é, na realidade, a base de todo aperfeiçoa-
mento mental e moral.

Decorrido mais de meio século de trabalho livre,
ainda não nos distanciámos muito dos objetivos educa-
cionais que conformaram outra época e outra sociedade.
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Expresso, certamente, uma aspiração geral dizendo
que, na agricultura como nas indústrias, diante da evo-
lução incessante dos processos de produção e aproveita-
mento dos recursos materiais, a Nação deseja e quer
homens habilitados, com o preparo profissional neces-
sário, para tirar do trabalho o maior rendimento possí-
vel. E, para que os tenha, é indispensável que se mul-
tipliquem, que se instalem, progridam, forneçam novos
mestres e se encham de alunos as escolas como esta.

Não necessito fazer elogio especial ao vosso labor,
nem dizer grandes palavras, para exprimir a admiração
que merece o vosso esforço. A minha presença, hoje,
no Instituto Profissional Masculino de São Paulo, para-
ninfando a turma de 1939, depois de ter acompanhado
o trabalho dos seus mestres e alunos em diversas expo-
sições, evidencia a tonstante atenção dispensada pelo
meu Governo à educação técnica das gerações novas.

Sob todos os aspectos, a organização deste estabe-
lecimento é digna de apreço e representa uma fecunda
iniciativa do Governo do Estado, continuada pelo Sr.
Interventor Adhemar de Barros, que, louvàvelmente, tem
procurado atender às suas necessidades, com a mesma
decisão e patriótico empenho que costuma pôr na reali-
zação dos empreendimentos ligados ao progresso paulista
e à ação renovadora do Estado Novo. O Governo Na-
cional, reconhecendo isso, bem como o mérito do vosso
esforço, não deixará de concorrer para a melhoria das
vossas instalações e o maior aperfeiçoamento do ensino
profissional no Estado.

O cultivo das artes mecânicas não merecera, até há
pouco, o cuidado que reclama da administração pública.
A instalação das escolas de artífices, iniciativa feliz da
Governo Nilo Peçanha, só na atualidade, com a dissemi-
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nação dos liceus industriais em construção em diversos
Estados, recebeu tratamento adequado.

Bem longe estamos, porém, da meta que é preciso
alcançar. As deficiências são grandes, sobretudo, no
que diz respeito à extensão da rede de escolas técnico-
profissionais. Numerosos jovens deixam de receber
preparo satisfatório por falta de escolas, enquanto outros
prosseguem estudos em desacordo com as suas tendên-
cias e meios, ou se debatem no autodidatismo, sem en-
contrar caminho acertado para as suas atividades.

Para corrigir essas falhas, o Governo determinou
o estabelecimento, em 1.° dê maio deste ano, das escolas
de fábrica e vai criar, brevemente, institutos de orien-
tação profissional e cursos superiores de trabalho, des-
tinados a formar técnicos e professores para os institu-
tos médios. Os liceus modernos, quasi concluídos no
Distrito Federal, nos Estados do Amazonas, Maranhão
e Espírito Santo, e de construção adiantada no Rio Gran-
de do Sul e Goiaz, fornecerão, por outro lado, os ele-
mentos indispensáveis ao preparo profissional dos bra-
sileiros, não mais em reduzida escala e pequenos núcleos,
mas em proporções nacionais. Entre esses núcleos, so-
bressaem alguns que honram a inteligência brasileira.
A Escola Técnica do Exército, dotada de completo e
moderno aparelhamento, exemplifica o que afirmamos.
Ali, um brilhante corpo de oficiais vem recebendo, desde
1930, preparação especializada em altos estudos de me-
cânica e eletricidade, de forma a fazer face às neces-
sidades industriais da nossa defesa e do desenvolvimento
das nossas comunicações.

Não bastam, entretanto, às exigências do progresso
do país, os técnicos militares. Urge organizar, tam-
bém, entre os civis, quadros mais amplos, constituindo
reservas para qualquer emergência e em condições de
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emprestar à expansão das nossas energias sentido geral
e construtivo.

Os frutos da ação governamental nesse setor não
tardarão em aparecer, desfazendo a afirmativa genera-
lizada e falsa, aceita pelos observadores superficiais,
segundo a qual os brasileiros só aspiram ser doutores e
empregados públicos. A estreiteza dos nossos currículos
de ensino, circunscritos, quasi exclusivamente, ao quadro
das profissões liberais: a falta de estabelecimentos es-
pecializados, em condições de aproveitar os pendores
naturais da adolescência; a indecisão dos chefes de fa-
mília que não encontravam facilidades para a educação da
prole; a produtividade baixa do operário não qualifica-
do: esses e outros pequenos obstáculos truncavam voca-
ções e derrotavam existências.

O homem brasileiro, dotado de inteligência viva e
pronta, é capaz de aprender todos os ofícios, de praticar
as técnicas mais difíceis e complexas, de adaptar-se,
facilmente, ao manejo de novas máquinas e à aprendi-
zagem rápida de quaisquer processos industriais. É uni
excelente operário, um bom contra-mestre, um engenheiro
eficiente. Os estabelecimentos militares e civis que
tenho visitado, onde são exigidas as aptidões mais va-
riadas, demonstram essas qualidades de apreensão fácil
e execução precisa, o gosto pela profissão, o interesse
ativo pela melhoria da própria capacidade.

Mestres e discípulos: A minha presença nesta casa
de trabalho é uma homenagem a todos vós. Dou-lhe
•esta significação porque sei que, entre as vossas máqui-
nas e os vossos teares, sois obreiros modestos, concien-
tes e tenazes do progresso e do engrandecimento da
Pátria.
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A cultura do algodão em São Paulo
e a economia nacional

(IMPROVISO, EM CAMPINAS, POR OCA-
SIÃO DE SE INSTALAR O 3.° CONGRESSO
ALGODOEIRO, A 7 DE JANEIRO DE 1940)
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Surpreendente e assombroso, o esforço paulista na cul-
tura do algodão — As fábricas existentes em São
Paulo, dirigidas, na maioria, por brasileiros, e cujo ca-
pital ascende a 68%, em cômputo superior a 31 mi-
lhões de contos — A exportação paulista — Política
financeira baseada em uma boa política econômica —
O regime de crédito agrícola, ora posto em prática,
coincide com o advento do Governo atual — A polí-
tica de câmbio obedece às finalidades de amparo à
economia nacional — Proteção e estímulo do Governo
à produção exportável do país — O aparelhamento
dos meios de transporte atendendo à situação criada
pela guerra européia ao tráfego marítimo interna-
cional — A fábrica de fosfates de Ipanema — A
colaboração do capital estrangeiro — O sistema de
empregar o capital em títulos, só próprio de países
de economia cansada.





.pós o brilhante discurso do Sr. Flávio Rodrigues;
após as palavras do presidente da Bolsa de Mercadorias
e do digno representante de Marília, devo dizer-vos que
o que aqui presenciei e o que venho vendo e sentindo
desde a minha chegada me têm feito marchar entre a
curiosidade, a surpresa, o entusiasmo e o assombro por
tudo o que haveis feito, em bem pouco tempo, no que
respeita à produção algodoeira.

Realmente, é notável o esforço paulista, — a sua
capacidade de ação, o seu dinamismo, a tenacidade dos
seus homens empreendedores dirigidos pela técnica.
Havendo entre os plantadores de algodão 56% brasilei-
ros e 44% estrangeiros, torna-se grato assinalar que
85% deles trabalham em terra de sua propriedade. São
proprietários da terra que constróem com as próprias
mãos o edifício da sua prosperidade e da grandeza do
Brasil. Mas, observo que nem só os plantadores de algo-
dão estão representados neste Congresso, tão notável
sob os mais diversos aspectos.

Acham-se aqui <a alta indústria de São Paulo, o
comércio, os bancos, todas as suas forças conservadoras;
e a indústria paulista representa uma produção anual
superior a 4 milhões de contos.

As fábricas existentes no Estado excedem de 8.000.
A maioria delas é dirigida por brasileiros, com o capital
invertido de mais de 3 milhões de contos, sendo a per-
centagem de capital brasileiro de 68%. O movimento
bancário ascende a 3.500.000 contos de empréstimos, e
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os depósitos, a 4.200.000. O comércio de mercadorias
é de 200 milhões de quilos; o valor econômico da expor-
tação de São Paulo para o resto do país representa-se
por 750.000:000$000, sendo de ,570.000:000$000 a dos
outros Estados para São Paulo. A exportação do Esta-
do é superior a 1.200.000 toneladas, no valor de cerca
de 3 milhões de contos.

São estes algarismos o índice irrecusável da pros-
peridade e da grandeza do Estado, autorizando as clas-
ses conservadoras a usar da palavra junto ao Governo
e dizer com toda franqueza aquilo de que São Paulo
necessita para melhor desenvolver-se. Vindo ao encon-
tro deles, o Governo pode com satisfação dizer que é,
exatamente, no dever de atender a todas as nossas forças
conservadoras que orienta a política econômica do Brasil.

O Governo tem, cuidadosamente, norteado a sua ação
com o objetivo de assentar em uma boa política econô-
mica os fundamentos de uma sólida política financeira.
A primeira não pode viver desarticulada da segunda.
A experiência do nosso país, para não falar de outros
povos, cada vez mais consolida a convicção de que, em
matéria de proteção à economia nacional, não é possível
chegar-se a resultados sadios e permanentes sem que
o Estado obedeça a uma orientação financeira que não
redunde em anular os benefícios que se tem em vista
atingir.

A ordem financeira não prejudica, antes, constituo
condição, sine qua non, favorável ao conseguimento da
propulsão e de amparo às fontes de riqueza do país. Aí
está a política de crédito que vem sendo seguida, para
comprovar a segurança deste assêrto.

Desde muitos anos, o Brasil reclamava a prática
de um regime de crédito agrícola e industrial, — regime
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cujo início de execução coincide com o advento do atual
Governo, orientado pela preocupação de incentivar as
fontes produtoras, facilitando os meios de financiamento
e consolidando a confiança geral. Os recursos já movi-
mentados pela Carteira de Crédito Agrícola e Industrial
e as providências adotadas no intuito de pôr à disposi-
ção deste aparelho novos recursos, vão tornando, positiva
e eficaz, a assistência de crédito dispensada à lavoura e
à indústria. A disseminação das agências do Banco do
Brasil para o fim de dar ao crédito expansão crescente,
através de todas as zonas de produção, constitue prova
flagrante de que, pela primeira vez depois de implan-
tado o regime republicano, o Brasil pratica uma política
de financiamento especializadamente executada em pro-
veito das forças que promovem o desenvolvimento da
economia nacional.

De par com isso, a política de câmbio obedece às
finalidades de amparo dessa economia, sobretudo, no
que concerne ao surto da exportação.

As estatísticas mostram que a produção exportável
se avoluma de ano a ano. Expandem-se novas riquezas
com este fim, favorecidas, precisamente, por uma polí-
tica de câmbio propícia ao desenvolvimento das rela-
ções de comércio.

Os últimos dados estatísticos divulgados mostram
que a exportação ascende ao nível de uma tonelagem
sem precedentes na história do país. As seguintes cifras
confirmam a intensidade que marca o crescimento da
exportação, fazendo com que cada vez menor se torne
o déficit quantitativo da exportação em face do volume
importado até outubro:
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Anos 'Exportação em Déficit em face

1935
1936
1937
1938
1939

tonelada

2.226.292
2.551.323
2.675.351
3.253.156
3.592.847

da importação

1.308.535
1.257.132
1.695.665

838.359
498.071

O desenvolvimento da exportação é tanto mais acen-
tuado quanto mais extenso seja o período em exame. O
fato, porém, é que o Brasil alcança verdadeiro record
na sua tonelagem exportada, — record que não encontra
paralelo em nenhuma fase por que haja passado o nosso
comércio exterior. A exportação não poderia ter-se
desenvolvido assim se não fosse ajudada por uma opor-
tuna política de câmbio bem orientada.

O Governo tudo tem feito, quer para proteger e esti-
mular a produção exportável do país, quer para criar
novas atividades industriais, que, destinadas ao aprovei-
tamento das nossas matérias primas, asseguram a inte-
gração da economia nacional, já processada.

Com esse objetivo e tendo em vista a conjuntura
criada pela guerra ao tráfego marítimo internacional,
coordena o Governo as medidas necessárias ao apare-
lhamento dos meios de transporte, internos e externos.
Os transportes internos vêm sendo objeto de cogitação
especial e de interesse constante por parte dos órgãos
especializados neste setor da administração federal.
Quanto aos externos, isto é, aos transportes marítimos,
uma série de atos de maior alcance confirma a mesma
preocupação.

Os transportes constituem problema que vem sendo
astudado, em busca de soluções eficazes, no que diz res-
peito ao aparelhamento e ampliação das vias férreas que
cortam o país no que se refere ao desenvolvimento e;
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equipamento da frota mercante, das rodovias e da nave-
gação aérea. Já muito tem sido feito, e vultosa é a soma
do capital invertido com este fim, notadamente, nos três
últimos exercícios. Relativamente aos transportes ma-
rítimos, merece relevo especial o ato recente em virtude
do qual o Governo dotou o Lloyd Brasileiro de mais 14
navios, adquiridos nos Estados Unidos, em condições
excepcionais. Com o acréscimo da sua frota, conseguido
por esta forma, além de outras medidas que visam asse-
gurar ao Lloyd Brasileiro condições de tráfego excelen-
tes, o país encontra-se preparado para proporcionar ao
seu comércio internacional os meios que se fizerem mais
notadamente necessários por efeito da guerra na Europa.

Com tais medidas, tem procurado o Governo Fe-
deral, não só amparar as forças produtoras do país,
como orientar a própria política dos Estados no mesmo
sentido de coordenação.

Das providências ultimamente tomadas e do esforço
do Governo com fim de desenvolver a economia do país,
é prova evidente o surto admirável do comércio algo-
doeiro, que tem merecido simpatia geral e o amparo do
Poder Central do país, bem como recursos de crédito
agrícola a cargo da Carteira, em franco funcionamento,
e, ainda, a concessão de isenção de direitos para a im-
portação de toda a maquinaria de que a indústria ne-
cessita para o seu aperfeiçoamento.

A recente inauguração da Fábrica de Fosfatos de
Ipanema representa, também, grande estímulo para o
desenvolvimento da nossa produção: regenerando a terra
cansada, vemos que adquire novo tônus, em benefício da
produção. (Muito bem!)

São Paulo, devido ao progresso de suas indústrias,
torna-se um fator de desenvolvimento das matérias pri-
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mas dos outros Estados, porquanto os produtos de outras
regiões vêm aqui ser industrializados.

Demonstra-o este fato: estando toda a nossa bor-
racha no vale do Amazonas, as grandes fábricas que
contribuem para a industrialização do produto se acham
em São Paulo.

O Brasil procura, através dessa compensação de
esforços, crescer harmônicamente no seu progresso.
Entretanto, não podemos permanecer limitados às in-
dústrias que poderíamos chamar "de sobremesa": o café,
o açúcar e as frutas.

É apreciável e digno de todos os louvores o traba-
lho feito neste sentido e o muito que tem ele contribuído
para a nossa maior exportação.

Precisamos, porém, cuidar das indústrias básicas,
— daquelas que constituem, pode-se dizer, a estrutura
econômica de um país.

O momento é propício, e tudo nos aconselha a não
perdermos a oportunidade de cuidar do desenvolvimento
dessas três grandes fontes de riqueza do país: o ferro,
o petróleo e o carvão. O petróleo já está descoberto e
em plena produção. Breve, se fará a sua exploração co-
mercial.

Quanto ao ferro e ao carvão, organizados os planos
por técnicos brasileiros, devo dar-vos a boa nova de
que esses planos foram aprovados por especializados es-
trangeiros de alto renome e que industriais de vários
países se propõem a colaborar com o Brasil, técnica e
financeiramente, para a organização da grande indústria
siderúrgica nacional. Temos, portanto, a colaboração
do capital estrangeiro para a formação da maioria de
capital de uma forte empresa, que, brevemente, será
lançada. Para essa organização, o Estado também con-
tribuirá. Restará, talvez, um terço do capital, a ser
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coberto por capitalistas brasileiros, porque não é crível,
nem se justifica que, quando os estrangeiros depositam
sua confiança no Brasil, aqui empregando seus capitais,
os brasileiros não colaborem nesse esforço. (Aplausos.)

Aproveito a. oportunidade, nesta terra patrícia de
Campinas, que vem de demonstrar sua capacidade subs-
tituindo a indústria do café pela indústria algodoeira, e
perante as forças conservadoras de São Paulo, para
dizer que conto com a colaboração do capital paulista,
para fundarmos a grande siderurgia do Brasil. (Muito
bem! Aplamos.)

Não podemos viver do comodismo do emprego do
capital em apólices e outras espécies de títulos.

Esse sistema só é próprio dos países de economia
cansada, não dos que contam com possibilidades como
as nossas.

Com a grande siderurgia, fundiremos o aço para os
nossos canhões e as chapas para os nossos navios; fare-
mos o material agrícola para lavrar as nossas terras;
confeccionaremos os trilhos e locomotivas para as nos-
sas estradas de ferro, e fabricaremos os motores para
acionar os braços mecânicos da nossa indústria. O mo-
mento é propício. Estamos na manhã de um novo dia,
e é necessário que o aproveitemos, porque o Brasil só
poderá entrar no rói das grandes potências pela estru-
turação das suas forças orgânicas e sob a base perma-
nente das suas indústrias fundamentais, realizando, en-
fim, o seu alto destino de progredir tranqüilizando a
todos, fator de prosperidade e de paz. (Aplausos. Pal-
mas prolongadas.)
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Visita ao Estado de
Santa Catarina





As bases navais do Brasil

(DISCURSO PRONUNCIADO AO INAUGU-
RAR-SE A BASE DE AVIAÇÃO NAVAL DE
SÃO FRANCISCO, SANTA CATARINA, A 9

DE MARÇO DE 1940)





SUMÁRIO

O apoio constante do Governo, no reaparelhamento da
Marinha de Guerra Nacional — A boa impressão co-
lhida dos abrigos naturais e ancoradouros das costas
brasileiras — A ordem e disciplina nos estabelecimentos
e nas unidades de combate da Marinha — Até a liber-
dade de ação, na esfera da política internacional, está
condicionada ao poder da nossa frota — A direção pa-
triótica e esclarecida do Vice-Almirante Aristides Gui-
Ihem na pasta da Marinha — Três novos contra-torpe-
deiros e construção de mais seis — As manobras de
Saican.





s,'enhores: A inauguração das obras que incluem São
Francisco entre as bases navais do Brasil oferece-me
ensejo para reafirmar a satisfação com que vejo reapa-
relhar-se a nossa gloriosa Marinha de Guerra.

Freqüentes vezes tenho assistido as vossas soleni-
dades e compartilhado do júbilo das vossas comemora-
ções, a que não faltam as notas animadoras do batimento
de quilhas e do lançamento de novas unidades, frutos
do vosso esforço e do apoio constante do Governo, empe-
nhado em restituír à Armada os elementos de que pre-
cisa para o perfeito desempenho da sua alta missão, no
setor da defesa e segurança da Pátria.

Nesta agradável e rápida travessia ao longo das
nossas costas, pude colher, agora, impressões bastante
satisfatórias, tanto em relação aos seus abrigos naturais
•e ancoradouros, como no que respeita à ordem e disci-
plina reinantes nos estabelecimentos da Marinha e suas
unidades de combate.

Trabalham os arsenais e estaleiros, tremam as tri-
pulações, e em tudo se percebe vigorosa e entusiástica
vontade de realizar. A vossa corporação, de gloriosas
tradições, ressurge com o vigor de outros tempos e, con-
ciente das suas responsabilidades, cuida de aparelhar-
se convenientemente.

Quem ocupa, na extensão do litoral atlântico, área
tão vasta, tem, por força, de crescer e expandir-se no
mar — campo obrigatório da nossa atividade econômica
« caminho que precisamos guarnecer. É necessário, por-
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tanto, que esse impulso criador não se detenha, de modo
a podermos, em breves anos, realizar a expansão marí-
tima a que estamos votados pelo próprio determinismo
geográfico.

A nossa prosperidade depende, em grande parte,
do desenvolvimento das comunicações e da capacidade
de levar os nossos produtos de urn extremo a outro do país,
assim como aos portos de outras nações. Até mesmo a li-
berdade de agir, na esfera da política internacional, se
acha condicionado ao poder da nossa frota. E, bem o sa-
beis, é obrigação precípua de uma nação que dispõe de to-
nelagem mercante apreciável garantir o livre curso dos
seus navios de comércio com os canhões das suas belo-
naves.

Felizmente, adotámos, para conseguir esse objetivo,
um programa de trabalho que se vem realizando segura
e metòdicamente, com a colaboração decisiva do bri-
lhante quadro da vossa oficialidade e irrestrito apoio
do Governo, que, em boa hora, confiou as responsabi-
lidades da pasta da Marinha à direção patriótica e escla-
recida do Sr. Vice-Almirante Aristides Guilhem. Além
de numerosas obras básicas, como esta, aumentámos o
número de unidades da esquadra, de acordo com as suas
mais urgentes necessidades. Lançaremos ao mar, ainda
no corrente ano, três contra-torpedeiros e iniciaremos
a construção de outros seis. Resta-nos prosseguir sem
esmorecimento e ampliar a esfera de ação dessas inicia-
tivas, fecundas em exemplos e experiência. Nos limites
das nossas possibilidades econômicas e financeiras, con-
tinuaremos a reforçar o potencial militar do país, de
forma a sobrepor-nos às ameaças e perigos da época
conturbada que o Mundo atravessa.

Depois desta visita, que vai sendo tão grata, pros-
seguirei para o Sul, rumo à região de Saican, onde se
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realizam as manobras do Exército, dentro do mesmo
espírito de disciplina, ordem e trabalho que vos anima.
E este paralelismo de esforços, exemplificante pela co-
incidência de previsão patriótica, impõe a confiança
geral e deixa a todos os brasileiros a certeza de que as
lorças armadas saberão levar a bom termo as suas
pesadas tarefas, a serviço das instituições e dos ideais de
engrandecimento do Brasil.

Senhores: Louvando a todos os que contribuíram,
com a inteligência e com o braço, para a realização desta
obra, renovo os meus ardentes votos pela maior glória
da Marinha Brasileira.





O sentimento de brasilidade em
Blumenau

(DISCURSO PRONUNCIADO NO TEATRO
CARLOS GOMES, EM BLUMENAU, POR
OCASIÃO DO BANQUETE OFERECIDO PE-
LA MUNICIPALIDADE, A 10 DE MARÇO

DE 1940)
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Erro de apreciação sobre o uso da língua nacional e
os sentimentos brasileiros em Blumenau — Impres-
são deixada pelas crianças na região colonial — A
população, as fábricas e o operariado de Blumenau —
As correntes imigratórias selecionadas fortaleceram a
organização nacional — Os primeiros colonos alemães
de Itajaí — A culpa de os antigos colonos não fala-
rem a nossa língua cabe aos governos de então —
Aproximação, como algoz, para cobrar impostos, ou,
como mendigo, para pedir votos — O Governo, atual-
mente, ampara o colono, dando-lhe justiça, protegen-
do-lhe o trabalho e a economia — O necessário combate
aos elementos extranhos destinados a arrastar as po-
pulações coloniais a atividades contrárias aos interes-
ses da Pátria — O Brasil não é inglês nem alemão, é
brasileiro — A ação do Exército na educação dos in-
divíduos de procedência estrangeira — O que é ser
brasileiro.





ao posso deixar de manifestar a minha surpresa e
a minha admiração ao penetrar num Município como
Blumenau, situado no âmago de região colonial e um
daqueles a respeito dos quais se dizia que a língua na-
cional era desconhecida e os sentimentos de brasilidade
jaziam amortecidos.

Tive, aqui, exatamente, a sensação do contrário.
Notei, por toda parte, o entusiasmo espontâneo, o senti-
mento de fraternidade brasileira e de amor à nossa
terra, o desejo intenso, em todos, de viver a nossa vida,
como bons brasileiros. Tal transformação, que a nin-
guém seria lícito obscurecer, testemunhei por toda
parte, demonstrada, quer nos homens adultos e válidos,
quer nos moços e nas crianças, sobretudo, nas crianças
que me rodeavam em bandos álacres e que tinham, na
profundeza dos olhos azues e nos acenos cheios de ca-
rinho, a efusão inequívoca do sentimento que lhes ia
n'alma, enquanto suas cabecinhas douradas ao sol pare-
ciam um trigal maduro. Tive a impressão, ao vê-las, de
achar-me em face de uma geração nova do Brasil, que
se erguia.

Este Município, um dos menores do Estado, com mil
e tantos quilômetros quadrados de superfície, tem mais
de 50.000 habitantes, mais de 300 fábricas e uma popu-
lação operária superior a 12.000 pessoas. Esta capaci-
dade de produção e este desenvolvimento progressista
demonstram, evidentemente, que as correntes imigra-
tórias selecionadas fortalecem a organização nacional,
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contribuindo, com a sua colaboração sadia, para o en-
grandecimento do país. (Palmas.)

Há noventa anos passados, chegava no vale do Itajaí
a primeira colônia de povoadores alemães. No vale de-
serto, no meio de imensas florestas, foram deixados ao
abandono. Abateram a mata, lavraram a terra, lança-
ram a semente, construíram suas casas, formaram as la-
vouras, ergueram o edifício de sua prosperidade.

Dir-se-á que custaram muito a assimilar-se à socie-
dade nacional, a falar a nossa língua. Mas a culpa não
foi deles; a culpa foi dos governos que os deixaram iso-
lados na mata, em grandes núcleos, sem comunicações.
Aquilo que os colonos de então pediam era binômio de
cuja resultante deveria sair a sua prosperidade. Só pe-
diam duas coisas: escolas e estradas, estradas e escolas.
(Muito bem! Palmas.)

Estradas para que o produto do seu trabalho pudesse
ser transportado para os mercados de consumo; para
terem a certeza e a confiança de que aquilo que produ-
ziam não ficaria em abandono. Pediam estradas, a fim
de que, através delas, se carreasse a sua riqueza, pro-
duto de seu labor. Pediam escolas, a fim de que seus
filhos, nascidos no Brasil, que aqui, pela primeira vez,
abriram, maravilhados, os olhos à luz, que é o primeiro
amor da vida, procurassem, ao mesmo tempo, harmoni-
zar o seu deslumbramento com a natureza que os ro-
deava, mediante a articulação que devia identificá-los
com o meio em que surgiam. No entanto, a população
que prosperava isolada, devido, apenas, ao seu próprio
esforço, só tinha uma impressão da existência do go-
verno: era quando este se aproximava dela, como algoz,
para cobrar-lhe impostos, ou, como mendigo, para soli-
citar-lhe o voto. (Muito bem! Aplausos prolongados.)
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O Governo que se aproximava, somente, quando
precisava dos votos perdia a respeitabilidade, porque
vivia de transigências. E, a troco desses votos, não
vacilava em desprezar os próprios interesses da naciona-
lidade. (Palmas.)

Hoje, as coisas mudaram. Os próprios partidos po-
líticos, então simples agremiações regionais, sem fina-
lidade nacional, foram dissolvidos. O Governo já não
se aproxima dos colonos para pedir-lhes votos; o Govêr
no tem por eles sentimentos paternais, e deles só se apro-
xima para ampará-los, para dar-lhes justiça, para ga-
rantir-lhes o trabalho e a tranqüilidade, para desenvol-
ver-lhes a economia, para aumentar-lhes a riqueza.
(Palmas.)

Se o Governo dissolveu os partidos políticos, porque
eram forças que encerravam sua atividade nos limites
dos Estados, não poderia permitir, também, que elemen-
tos extranhos, vindos de fora, procurassem perturbar a
tranqüilidade das populações coloniais, tentando arras-
tá-las e organizá-las para o exercício de atividades con-
trárias aos interesses da Pátria. Assim como as con-
veniências da política regionalista não podiam prevale-
cer, por isso que eram impostas contra a vontade do
povo, do mesmo modo, os agentes forasteiros não deve-
riam constranger a população colonial, que, por seus
interesses, por suas inclinações e pelas tradições de sua
vida, é genuinamente brasileira. (Palmas.)

Hoje, compreendeis perfeitamente o alcance destas
medidas. Os países da Europa estão em guerra, e as
mais cultas civilizações procuram, mutuamente, se en-
tredestruir. Nós lamentamos esses acontecimentos, mas,
de qualquer forma, não tomamos parte nas lutas ora
travadas.
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O Brasil não é inglês nem alemão. É um pais sobe-
rano, que faz respeitar as suas leis e defende os seus
interesses. O Brasil é brasileiro. (Aplausos gerais.)
Agora, esta população, de origem colonial, que há tan-
tos anos exerce a sua atividade no seio da nossa terra,
constituída de filhos e netos dos primitivos povoadores,
é brasileira. Aqui, todos são brasileiros, porque nasce-
ram no Brasil, porque no Brasil receberam educação.

O Exército nacional também não pode ser indife-
rente à educação do elemento de procedência estranha.
Nos países novos, às forças militares cabe alta função
educadora e nacionalizadora. Pelos quartéis, passam,
todos os anos, milhares de jovens que aprendem a servir
ao Brasil. Por isso, as forças militares estão, com justo
título, colaborando eficientemente na grande obra da
educação nacional. Porém, ser brasileiro, não é somente
respeitar as leis do Brasil e acatar as suas autoridades.
Ser brasileiro é amar o Brasil. E' possuir o sentimento
que permite dizer: "O Brasil nos deu o pão; nós lhe da-
remos o nosso sangue". (Aplausos.) E' cultivar o sen-
timento de brasilidade, pela dedicação, pelo afeto, pelo de-
sejo de concorrer para a realização da grande obra, na
qual todos somos chamados a colaborar, porque só assim
poderemos, contribuir, na marcha ascensional da prospe-
ridade e da grandeza da Pátria. (Muito bem! Aplausos.}
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Santa Catarina, seu progresso e
seus novos problemas

(DISCURSO PRONUNCIADO NO EDIFÍCIO
DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA, EM FLO-

RIANÓPOLIS, POR OCASIÃO DO BANQUE-

TE OFERECIDO PELO INTERVENTOR DO
ESTADO, A 11 DE MARÇO DE 1940)





SUMÁRIO

O exame direto de cada setor do trabalho nacional
como diretriz, na ação governamental — A razão das
excursões do presente estranha a qualquer prefe-
rência pessoal — A visita a Santa Catarina e a inau-
guração de melhoramentos que provam a operosidade
do seu governo — A educação popular e a assistência
social — Etapa decisiva da história nacional — As
iniciativas visando melhorar o homem reforçam o po-
tencial defensivo do país — A zona catarinense de co-
lonização — Impulso às indústrias básicas — O es-
coamento do carvão catarinense — A construção do
porto de Laguna — O reaparelhamento da E. F. Te-
reza Cristina.





1 enhores: Tenho como diretriz, no desenvolvimento
da ação governamental, examinar diretamente cada setor
do trabalho nacional, de modo a avaliar com segurança
os seus resultados e conhecer de perto os reclamos da
coletividade. Isso explica as excursões que, habitual-
mente, faço às várias zonas do país, sem nenhuma pre-
ferência de ordem pessoal. E tanto mais úteis e agra-
dáveis se tornam essas excursões, quando me oferecem
oportunidade para louvar a ação patriótica e eficiente
dos delegados do Poder Central e o êxito dos seus esforços
em benefício das populações e da prosperidade geral.

Vim a Santa Catarina inaugurar melhoramentos que
valem como prova da operosidade do seu Governo. O
que apreciei, aprás-me dize-lo, excedeu a expectativa e
revela uma clara compreensão dos problemas nacionais
em vosso meio.

A educação popular e a assistência social reclamam
de todo administrador conciencioso e sinceramente devo-
tado ao bem público atenção especial e persistente. A
esse respeito, é digna de encômios a obra aqui realizada,
denotando, ainda, o louvável empenho de bem aplicar os
dinheiros públicos.

Não é demais acentuar, neste momento, que o Brasil
atravessa uma etapa decisiva da sua história. No campo
econômico como na vida social, atingimos a fase crítica,
em que se pronunciarão, definitivamente, as qualidades
dominantes da nossa formação. Incumbe aos homens
que governam, aos transitórios mandatários da vontade
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nacional, velar e lutar, constantemente, pela conservação
das características fundamentais da nossa civilização.
Educando, provendo as necessidades culturais do povo,
incutindo-lhe no ânimo a idéia de solidariedade indes-
trutível em torno dos princípios que lhe norteam a vida
mental e moral, teremos feito o melhor possível pelo pro-
gresso da nacionalidade, porque, assim, fortaleceremos
a sua estrutura e a sua unidade de sentimento e de ação.

Todas as iniciativas visando melhorar o homem
servem para reforçar o nosso potencial defensivo e acres-
cer a nossa produtividade. Muito já haveis feito com
esse objetivo, e muito resta realizar para que a vossa
capacidade empreendedora atinja o seu máximo desen-
volvimento, aproveitando a fertilidade do solo e as ri-
quezas desta terra privilegiada.

As florescentes cidades da zona de colonização por
mim visitadas demonstram apreciável progresso, acen-
tuando-se o setor industrial, que conta empresas próspe-
ras e unidades fabris dotadas de completo e moderno
aparelhamento. O equilíbrio da vossa economia permite
maior expansão nas atividades agrárias, industriais e
extrativas. O Governo Nacional, estimando essa contri-
buição no seu justo valor, não deixará de fazer quanto
estiver ao seu alcance, para incrementar tão promissor
surto de progresso.

Agora mesmo, quando é preocupação permanente do
poder público dar impulso definitivo às indústrias bási-
cas, a começar pela grande siderurgia, papel de acentua-
do relevo está reservado ao vosso Estado, como fornece-
dor da hulha necessária ao preparo do "cock" metalúr-
gico. Medidas de alcance prático vêm sendo tomadas,
para facilitar o escoamento do carvão de vossas jazidas,
com a construção do porto de Laguna, melhoramentos
em Imbituba e reaparelhamento da Estrada de Ferro
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Tereza Cristina. A essas iniciativas poderão ligar-se
outras, com o escopo de aproveitar as virtualidades eco-
nômicas do vosso território, tão fértil e apropriado ao
desenvolvimento do homem e ao seu progresso social.

Senhores: Na terra catarinense, em contacto com
a sua hospitaleira e culta sociedade, observando de perto
a operosidade dos seus filhos, a impressão que recebo é
das mais gratas ao coração e ao sentimento patriótico.

Ergo a minha taça pela vossa felicidade pessoal e
pela maior prosperidade do vosso Estado, que tem a
governá-lo um homem de segura visão administrativa,
realizador e côncio dos seus deveres em face do novo
regime, instaurado para mobilizar todas as energias
moças e criadoras com o supremo objetivo de fazer mais
unida e mais forte a Pátria Brasileira.
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Em dois anos do novo regime

(IMPROVISO, NA SACADA DO PALÁCIO DO
GOVERNO, EM PORTO ALEGRE, APÓS O
DESEMBARQUE, AGRADECENDO AS MA-
NIFESTAÇÕES DA POPULAÇÃO, A 12 DE

MARÇO DE 1940)





SUMÁRIO

Porto Alegre, cidade de gratas, lisonjeiras e inesque-
cíveis recordações — O que foi feito, na vida nacio-
nal, em dois anos — Dentro da ordem e da paz, tran-
qüilamente, o Brasil trabalha — O Rio Grande do
Sul, encontrando os seus próprios destinos, perfeita-
mente de acordo com o Interventor do Estado — A
ação dedicada e eficiente do coronel Cordeiro de
Faria.





c,'onfesso a minha comoção ante as festas com que fui
recebido nesta cidade — as mais expressivas, as mais
numerosas e as mais entusiásticas de quantas, até agora,
me têm sido feitas. E é no seio desta cidade de Porto
Alegre que permanecem alertas, para sempre inesque-
cíveis, as mais gratas, as mais lisonjeiras, recordações
da minha vida.

Quando, há dois anos, aqui estive, havia-se instalado,
recentemente, o novo regime, e tínhamos mostrado os
perigos que nos rodeavam e as medidas que era preciso
tomar. Decorridos dois anos, já se pode recapitular
essas medidas, já se pode dizer, por alto, o que foi feito.
Em primeiro lugar, foram abatidas todas as forças es-
tranhas que pretendiam, pela desagregação, penetrar no
âmago da nossa organização; foram extintos os radica-
lismos, os regionalismos, os caudilhismos, enfim, todas
as forças desagregadoras da nacionalidade.

Depois, veio o reajustamente dos quadros da vida
nacional. Tudo foi retocado no sentido de erguê-los à
altura dos nossos destinos. E, agora, posso dizer-vos que
o Brasil está firme, ereto, invulnerável à ação dissolven-
te de todos os radicalismos.

Vieram as medidas tendentes a fomentar a nossa
economia, a vulgarizar o nosso crédito, a desenvolver as
nossas energias latentes.

O Brasil, dentro da ordem, da tranqüilidade e da paz,
trabalha feliz e alegre. Disso é prova a demonstração
carinhosa que acabo de receber nesta cidade. E' que o
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Rio Grande do Sul encontrou os seus próprios destinos
e está perfeitamente de acordo com a ação daquele a
quem foi confiada a função de governá-lo: a ação labo-
riosa, eficiente e dedicada do coronel Cordeiro de Faria

São estas as palavras que vos dirijo. Vou encerrá-
las, apresentando-vos as minhas saudações e os meus
comovidos agradecimentos.
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O estabelecimento de frigoríficos
nacionais e a preparação da

carne a frio

(IMPROVISO, POR OCASIÃO DO CHUR-
RASCO OFERECIDO PELOS FRIGORÍFI-

COS NACIONAIS, EM PORTO ALEGRE, A 12

DE MARÇO DE 1940)





SUMÁRIO

Testemunho de apreço à realização dos Frigoríficos Na-
cionais, no Rio Grande do Sul — Vantagens da prepa-
ração da carne a frio — O xarque, produto de indús-
tria incompleta — A necessidade do estabelecimento de
frigoríficos com capitais nacionais — A aplicação da
economia do Rio Grande em colocar no estrangeiro
produtos do Estado.





agradecendo a saudação que, com tanto brilho, me foi
dirigada pelo dr. Aldroaldo de Mesquita, como represen-
tante dos Frigoríficos Nacionais, quero, apenas, consignar
o testemunho do meu apreço e da minha admiração pelo
que tendes realizado.

A obra que acabo de presenciar, percorrendo-a em
todas as suas particularidades, é a realização de um gran-
de sonho da indústria riograndense. A indústria da pre-
paração da carne a frio há muito tempo devera ter ad-
quirido desenvolvimento preponderante no nosso Estado,
não só porque é a sua principal produção, como, também,
porque a indústria do xarque, retrógada, tende a desa-
parecer e precisa ser substituída pela da carne frigori-
ficada. O xarque é produto de indústria incompleta,
constituindo alimentação deficiente, mais própria de po-
vos atrazados. Tal indústria deixa de aproveitar grande
parte dos sub-produtos do boi, ao passo que o frigorífico,
como acabamos de ver, tudo aproveita, desde as partes
nobres da rês, aquelas que são mais procuradas, até aos
seus últimos resíduos. E tudo é incorporado à economia
do país. Portanto, um estabelecimento como este me-
rece, realmente, o nosso aplauso.

Mais de uma vez, recordei a necessidade de se fun-
darem frigoríficos nacionais, não só na ocasião referida
pelo vosso orador e aqui deixada como lembrança nas
paredes deste estabelecimento, como, posteriormente, no
Rio de Janeiro, em congresso da Associação Rural. Mos-
trei, nessas duas ocasiões, a necessidade de se formarem
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frigoríficos com capitais nacionais, porquanto, no perío-
do que atravessamos, de economia fechada em geral, os
países procuram adquirir os produtos fabricados pelas
indústrias que incorporam capitais de suas metrópoles.
Precisávamos, conseguintemente, de frigoríficos nacio-
nais, os quais, não estando sujeitos às contingências das
lutas internacionais, pudessem romper o círculo de ferro
da economia fechada, a fim de, através da livre concor-
rência, levar os nossos produtos a qualquer país, gozando
ele, ou não, da simpatia daqueles que controlam o comér-
cio internacional.

Esta é uma experiência vitoriosa; é o resultado da
aplicação da economia do Estado, que atravessa período
excepcional, triunfando na colocação dos nossos produtos
nos mercados estrangeiros.

O apoio que o Governo Federal já lhe deu — apoio
moral e material —, ele continuará a proporcioná-lo, por
isso que entidades como esta o merecem e justificam pela
sua própria finalidade.

Agradecendo a saudação que acaba de ser-me feita;

manifesto o meu regozijo e renovo a expressão da minha
confiança na vossa iniciativa, apresentando-vos as mi-
nhas calorosas felicitações.
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Realizações e projetos do Estado
Novo

(ENTREVISTA COLETIVA À IMPRENSA,

NO PALÁCIO DO GOVERNO, EM PORTO
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SUMÁRIO

A recepção em Porto Alegre e o bem-estar e desafogo
do Rio Grande do Sul — Passada, a fase das críti-
cas, queixas e ressentimentos — O Departamento Na-
cional da Criança e a assistência às classes menos fa-
vorecidas da fortuna —• O ensino primário — A edu-
cação da juventude — Criação da Comissão de side-
rurgia — O carvão nacional e seu aproveitamento —
A produção do cock metalúrgico — A encampação da
E. F. São Paulo-Rio Grande — O pagamento da dí-
vida externa em condições mais vantajosas que as an-
teriores — O novo regulamento de seguros — Inten-
sificar o desenvolvimento do país, com o mínimo de
aumento de funcionalismo — A ação do Brasil no
Continente de acordo com as mais nações americanas
— Permanência em São Borja — Sobre os convites
para visitar o Paraguai e Portugal — A Conferência
Geo-econômica.

CÃO. 15 — 7





D,evo dizer aos senhores, em primeiro lugar, que estou
muito satisfeito com a recepção que tive em Porto Alegre.
Foi, na verdade, muito carinhosa e entusiástica. Para
tanto, deve ter contribuído a situação de bem-estar e
desafogo do Estado, por isso que todos trabalham e vêem
o resultado de seu esforço compensado, em um período
de ordem, de prosperidade e de paz.

Pouco antes de partir do Rio, assinei vários decretos
contendo medidas de importância, algumas das quais já
devem ter chegado ao conhecimento da imprensa daqui.
E' o desdobramento natural do programa que o Governo
vem desenvolvendo. Afastados os elementos de pertur-
bação da vida do país, passou a fase das críticas, das
queixas, dos ressentimentos. A época é de construção
e de trabalho. O Governo está cada vez mais empenhado
na realização deste programa.

No que respeita, por exemplo, à instrução e à saúde
pública, já se está desenvolvendo o grande plano. Foi,
recentemente, criado o Departamento Nacional da Crian-
ça, cujo programa se estenderá por todo o país e terá,
na cooperação da União com os Estados, o objetivo do
amparo à infância, a começar pela maternidade, a fim
de que, principalmente as classes menos favorecidas, se
encontrem em condições de melhorar a saúde dos seus
filhos pequenos, assistindo-os dentro de preceitos higiê-
nicos perfeitamente apreciáveis.

Acha-se também em estudo o projeto de remodelação
do ensino primário, no qual intervirá, diretamente, o
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Governo Federal, auxiliando os Estados com resursôs ma-
teriais e imprimindo ao ensino caráter técnico de na-
tureza e objetivos nacionais.

Promulgou-se, ainda, um decreto criando a Juven-
tude Brasileira. Já é um grau mais alto de auxílio
educativo, orientando a juventude na quadra em que pre-
cisa receber instrução cívica e moral e, também, para-
militar, de modo a preparar a mocidade, dentro do regime
da disciplina e da ordem, para as altas funções que está
chamada a desempenhar, na substituição das gerações
atuais.

Foi assinado, mais, um decreto criando a Comis-
são de Siderurgia e nomeando as pessoas que devem cons-
tituí-la. Tem ela por objetivo a organização de uma
companhia nacional para a fundação da grande siderur-
gia. Já temos, entre a contribuição particular e a do
Estado, o numerário suficiente para levar a efeito tal
empreendimento. A Comissão estudará a constituição
da companhia, examinará os planos técnicos da siderurgia
e escolherá o terreno onde se estabelecerá a grande usina.
Em seguida, far-se-á a encomenda das máquinas para a
montagem da indústria.

Paralelamente ao problema da siderurgia, será es-
tabelecido o plano de aproveitamento do carvão nacional
próprio à produção do cock metalúrgico. O aspecto re-
ferente ao aproveitamento do carvão será objeto de de-
creto, logo após o meu regresso ao Rio de Janeiro. De
acordo com os estudos já feitos, o carvão nacional, em
condições de produzir o cock metalúrgico, acha-se em
Santa Catarina.

Entre as medidas preliminares, já adotadas, foi con-
cedida uma verba para a construção do porto de Laguna,
sendo, ainda, encampada a Estrada de Ferro Tereza
Cristina, a qual será equipada para o transporte normal
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do carvão. O plano de aproveitamento do carvão nacio-
nal compreende o cock metalúrgico, destinado à siderur-
gia, e o melhoramento das condições de transporte e de
preparo de todo o carvão nacional, incluído o do Rio
Grande do Sul, a fim de que possamos, dentro de curto
prazo, reduzir o emprego do carvão estrangeiro até ao
ponto de não mais precisarmos dele.

Com a exploração do petróleo, a criação da siderur-
gia e o aproveitamento do carvão nacional, o Brasil irá
girar em torno de um novo eixo econômico, com tal
solidez e em tais proporções, que se alterará, até, o teor
da nossa vida.

Foram, também, adotadas, recentemente, outras me-
didas, das quais os senhores devem ter conhecimento.
Assim, a encampação da Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande e do material pertencente a várias companhias
que se formaram adquirindo bens com o dinheiro rece-
bido do Estado, a título de garantia de juros, da São
Paulo-Rio Grande. Tem o Estado a reivindicar grande
patrimônio, devendo, «apenas, pagar a quantia que cabe
aos debenturistas, fixada em decreto.

As condições de prosperidade econômica do Brasil,
o aumento da sua exportação, a melhoria do saldo da
nossa balança comercial, permitirão reatarmos o paga-
mento da dívida externa, de acordo com os credores e
em condições ainda mais vantajosas que as anteriores.
Adotou-se o mesmo plano do esquema Oswaldo Aranha,
reduzindo-se, porém, as prestações a pouco mais de me-
tade do que se pagava anteriormente. Destina-se uma
parte ao pagamento de juros e outra à amortização da
dívida, o que antes não ocorria. Não só a dívida será
amortizada, como o Brasil terá o direito de adquirir em
bolsa os títulos dos empréstimos, ficando, para isso, con-
signada, anualmente, determinada importância. Dentro
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de alguns anos, a dívida externa do Brasil estará muito
reduzida, caminhando para a sua extinção.

Promulgou-se, igualmente, novo regulamento de se-
guros, dando-se começo à execução da lei de nacionaliza-
ção das companhias desse gênero. Se não foi ainda fixa-
do o prazo para a nacionalização das companhias estran-
geiras existentes no país, deve ser dito que o Governo
não pretende agir com atropelo. Não será, entretanto,
permitida, daqui por diante, a fundação de novas com-
panhias estrangeiras. Haverá restrições, de modo a evi-
tar-se, entre as companhias existentes, o aumento ou o
desdobramento de capitais, pois que iria desvirtuar os
fins da lei.

Respondendo à pergunta de um jornalista, declarou
o sr. Getulio Vargas que não se cogita de qualquer remo-
delação da estrutura ministerial. "O Governo, disse S.
Exa., procura intensificar o desenvolvimento do país
em todos os seus setores, mas aumentando o menos pos-
sível o número de funcionários e não criando novas re-
partições. Neste ponto, o intuito do Governo é reduzir
os quadros e pagar melhor".

Atendendo a outra pergunta, disse o Presidente que
a situação do Brasil, na política internacional, é muito
boa; diria: o país goza, mesmo, atualmente, de grande
prestígio. Quanto aos países americanos, a política bra-
sileira inspira, hoje, grande confiança, porque demonstra
o verdadeiro desinteresse e a sinceridade da nossa cola-
boração. Existe, acrescentou S. Exa., em virtude da
Conferência de Lima, uma política continental americana.
A atitude do Brasil perante a guerra européia é a atitude
conjunta dos países americanos. O Brasil não agirá in-
dividualmente, mas sim de acordo com todos os países
do Continente.
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Sucedem-se as perguntas e a todas vai o Sr. Getulio
Vargas respondendo amàvelmente. Referindo-se às ma-
nifestações que recebeu na Capital do Estado, disse S.
Exa.:

— Acredito haja sido esta a maior recepção que
tenha recebido em Porto Alegre. Não sei se será a im-
pressão de momento, mas o fato é que assim me parece.
Superou, até, a primeira. No longo trajeto, pôde-se ver
toda a população operária, escolas, clubes desportivos, en-
fim, a população urbana.

Sobre a permanência em São Borja:
— Não sei quanto tempo me demorarei em São Bor-

ja. Creio que não passará de uma semana, se chegar
a uma semana.

— V. Exa. voltará, no regresso, a Porto Alegre?
— Pretendo, respondeu o Presidente.
Disse, ainda, S. Exa., em resposta a novas pergun-

tas dos jornalistas:
— Realmente, estou convidado a visitar Portugal e

o Paraguai. Entretanto, não há, sobre isso, plano esta-
belecido. Será, mesmo, muito difícil que possa afastar-
me do país, numa viagem longa como ir a Portugal,
em um momento destes. Todavia, o Brasil terá uma re-
presentação à altura das comemorações que se pretende
realizar em Portugal, atendendo assim à gentileza do
convite.

— A Conferência Geo-econômica se iniciará depois
das reuniões preliminares dos Interventores, ora em
curso. Terminados esses trabalhos e enviados os rela-
tórios ao Governo Federal, será marcada a data da Con-
ferência, onde todos os assuntos se estudarão.

— Tenho recebido, de fato, muitos convites para
visitar cidades e Municípios do Estado. Mas não me
será fácil atender a essa gentileza, porque seria necessá-
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rio prolongar a minha ausência da Capital do país, o que
não posso fazer. Se houver tempo, das manobras, farei
uma excursão, de avião, a Rosário e São Gabriel, que
não ficam distantes. Nada há, porém, resolvido. Só de-
pois de estar no interior é que poderei dizer se atenderei
aos convites.
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Cooperação do comércio com o
Governo, no Rio Grande do Sul

(IMPROVISO, NA VISITA AO PALÁCIO DO

COMÉRCIO, EM PORTO ALEGRE, AGRADE-

CENDO GRANDE MANIFESTAÇÃO POPU-
LAR, A 13 DE MARÇO DE 1940)





SUMÁRIO

O Palácio do Comércio de Porto Alegre, sede das ati-
vidades mercantis do Rio Grande do Sul, coordenadas
através da Federação — Dever dos governantes em
prol do bem-estar do comércio — A harmonia entre a
classe comercial do Rio Grande e o Governo do Esta-
do, digna de servir de modelo para todo o país.





pode deixar de ser motivo de grande júbilo, para
mim, ao visitar o Palácio do Comércio de Porto Alegre,
verificar como, daquela idéia primitiva e do esforço e
da perseverança do comércio desta terra, surgiu o Palá-
cio, que deve ser a sede das suas atividades, coordenadas,
através da Federação, por todo o Estado do Rio Grande
do Sul.

A oportunidade, que tive, de colaborar nesta obra,
facilitando a execução da idéia, que era a do comércio,
foi, apenas, coincidência feliz, que os governantes devem
aproveitar toda vez que o seu cargo lhes permita cooperar
para o bem-estar de uma grande classe que sempre tra-
balhou lado a lado do Governo do Estado, servindo aos
altos interesses da administração pública.

Desejo fazer especial referência à excelente impres-
são que acabo de ter desta visita. Pelo que ouvi, pelo
que observei, há perfeita harmonia entre o comércio e
o Governo do Rio Grande do Sul, os quais vivem numa
estreita colaboração em prol do interesse público.

Quando o Governo do Estado pretende elaborar uma
lei que importe em alteração das tributações do comércio,
é este ouvido; sua opinião é consultada; ambos estudam
o assunto de comum acordo e pesam os prós e os contras.
Somente depois é a lei promulgada. Mas, uma vez pu-
blicada, o comércio já não se queixa ao Governo, nem
procura amparar os fraudadores do fisco. Ao contrário,
esta associação esclarece os seus consócios, através do
estudo da lei por conselheiros técnicos, auxiliando a ação

235



A NOVA POLÍTICA DO BRASIL

do Governo do Estado no sentido da boa arrecadação
das rendas públicas. As rendas têm aumentado com a
colaboração do comércio. O comércio lícito do Rio Gran-
de do Sul não apadrinha os fraudadores do fisco. Se o
fizesse, seria prejudicado, prejudicando a administração
pública.

E', portanto, altamente louvável a cooperação do
comércio do Rio Grande do Sul com os altos poderes es-
taduais. Deve, mesmo, servir "de modelo à totalidade do
país.

Quero deixar aqui consignada a minha satisfação
pela visita que acabo de fazer e por tudo quanto observei,
dirigindo-vos as minhas saudações e os meus agradeci-
mentos.
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As classes conservadoras
riograndenses

(DISCURSO PRONUNCIADO EM PORTO
ALEGRE, POR OCASIÃO DA HOMENAGEM

DAS CLASSES CONSERVADORAS, A 13 DE

MARCO DE 1940)





SUMÁRIO

Comunhão de sentimentos entre o Chefe da Nação e as
classes conservadoras — O desaparecimento de inter-
mediários entre o Governo e o povo — A nova estrutura
governamental corresponde às necessidades do país —
União nacional em torno aos sagrados interesses da
Pátria — O completo apoio do Rio Grande do Sul ao
novo regime — A fisionomia do país mudada, em dois
anos — O papel preponderante das classes conservado-
ras no desenvolvimento do país — Vultosas aquisições-
facilitadas pelo saldo do comércio externo — Chegado
o momento de não sermos, apenas, produtores de ma-
térias primas — A operosidade e a saúde moral do Rio
Grande do Sul.
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l ao posso esconder a grande satisfação que me pro-
porciona a vossa homenagem, tão significativa e cheia de
calor afetivo.

Sinto-me, entre vós, em perfeita comunhão de sen-
timentos, e a vossa manifestação de homens de trabalho,
de expoentes da vida social e econômica do Rio Grande,
me reconforta profundamente, por verificar que não re-
presenta, apenas, preito pessoal, mas o aplauso e a cer-
teza da vossa colaboração à obra renovadora do Governo
Nacional. E' por intermédio de todos vós, que labutais
no campo e nas cidades, na agricultura e na indústria,
no comércio e nas profissões liberais, que se exprimem
os verdadeiros anseios de progresso e as conquistas mo-
rais e culturais da sociedade brasileira.

Tenho bem viva a recordação da minha última visita
a Porto Alegre, quando, sob aclamações e respondendo
a uma manifestação popular espontânea e vibrante, afir-
mei que haviam desaparecido os intermediários entre o
Governo e o povo. Estávamos no início do regime ins-
tituído a 10 de novembro de 1937, como conseqüência de
um movimento profundo da opinião nacional, fatigada
do espetáculo das lutas estéreis e do falseamento do sis-
tema de representação baseado nos partidos políticos, que
tinham perdido a sua razão de ser, diante dos imperativos
do nosso progresso social.

Dotámos o país de uma estrutura governamental que
a prática vem demonstrando corresponder às suas neces-
sidades. Não fomos buscar modelos estrangeiros, nem
antigos nem modernos, mas nos organizámos com feição
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puramente nossa. Aplicando, sincera e corajosamente,
os ensinamentos da nossa experiência, das nossas vicis-
situdes e dificuldades, apurámos quais os males a curar,
os defeitos a corrigir e os melhoramentos a promover.
E foi assim que, sob aplausos gerais, com a compreensão
e a simpatia do país inteiro, dissolvemos os partidos po-
líticos, condenados como forças de desagregação de ca-
ráter regionalista, criadoras de divergências, prevenções
e rancores locais; extinguimos as associações, grêmios e
outras formações estrangeiras que pretendiam exercer
atividade política dentro da comunhão nacional; abolimos
todas as bandeiras, símbolos e distintivos que não fossem
os emblemas da Pátria única e soberana.

Feito o saneamento do ambiente político, com a ex-
tinção dos remanescentes de um período de dissenções
facciosas, procurámos consolidar a União Nacional em
torno dos sagrados interesses da Pátria e assegurar a
tranqüilidade geral para o trabalho fecundo, dantes, cons-
tantemente ameaçado pelos dissídios particularistas, pelas
competições pessoais e pela infiltração insidiosa de
ideologias exóticas, dissolventes e contrárias à índole
cristã do nosso povo. Hoje, sentimos a Nação como um
todo orgânico, articulado através das suas forças econô-
micas e sociais, atuando em sentido uniforme, — no sen-
tido das aspirações e das necessidades reais da coletivi-
dade brasileira.

Todos sabem como o povo riograndense acolheu essa
transformação. Deu-lhe completo apoio, e soube reco-
lher os seus grandes benefícios com admirável senso de
adaptação e disciplina. E' que o Rio Grande era um dos
Estados mais trabalhados pelas lutas de facções e pelas
divergências localistas que lhe entravavam o desenvolvi-
mento. Também, sobre ele pesavam as ameaças de or-
ganizações semi-secretas, de finalidades pouco conheci-

242



AS CLASSES CONSERVADORAS RIOGRANDENSES

das, perigosas à integridade das instituições. Mais uma
vez o Rio Grande confirmou o seu patriotismo tradicio-
nal e o seu apego, nunca desmentido, à grande Pátria,
abraçando, decididamente, essa cruzada de renovação na-
cional. Nunca supus que outra fosse a atitude do povo
riograndense, porque bem o conheço e com ele vibrei,
freqüentes vezes, nos mesmos sentimentos de amor ao
Brasil e de incondicional devotamento às aspirações da
nacionalidade.

No curto espaço de dois anos de aplicação do novo
regime, a fisionomia do país mudou inteiramente. As
ambições e rixas do partidarismo estreito deixaram de
influir na marcha dos negócios públicos; desapareceram
os privilégios de indivíduos, de grupos ou de regiões;
articularam-se as atividades em função do engrandeci-
mento geral; despertaram, por toda parte, as energias
criadoras; enfim, a Nação entrou a renovar-se, material
e espiritualmente. A despeito da situação convulsionada
do Mundo, dominado pela nevrose da guerra, ingressámos
numa era de promissora tranqüilidade interna e de tra-
balho construtivo, que nos permite encarar o futuro com
sadio otimismo.

Falando às classes conservadoras, que desempenham
papel preponderante no desenvolvimento do país, é natu-
ral que nos detenhamos a examinar de perto o quadro
atual das nossas atividades econômicas.

A balança comercial é o primeiro e o mais importan-
te índice da situação. As estatísticas relativas aos onze
meses de 1939 são plenamente satisfatórias. As expor-
tações ascenderam a 34.692.698 libras ouro, contra...
32.993.196, em igual período de 1938, acusando um
acréscimo de 1.699.502. Na tonelagem, o aumento foi
de tresentas e poucas mil unidades. As importações de-
clinaram de 32.712.114 libras ouro para 28.513.813, no
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mesmo período de 1939. Tivemos, em conseqüência, um
saldo favorável, na balança comercial, de 6.178.885 li-
bras ouro, em contraste com as 281.082, nos mesmos
meses de 1938. A significação dessas cifras é evidente
por si mesma e dispensa comentários.

O saldo apurado no comércio exterior facilitou-nos
meios para vultosas aquisições, indispensáveis ao nosso
equipamento econômico. Já foram feitas grandes enco-
mendas de material, e outras, ainda em estudos, deverão
ser autorizadas em breve. Dentre essas, avultam as des-
tinadas a melhorar e ampliar os meios de transporte:
navios para a frota mercante; locomotivas, trilhos e va-
gões para as vias-férreas; dragas para os portos marí-
timos e fluviais; máquinas para abrir estradas de roda-
gem. Os transportes continuam a ser o instrumento
básico da nossa expansão. A importância desse proble-
ma aumentou consideravelmente com a guerra de des-
truição que se desencadeou ria Europa e que ameaça
assumir proporções imprevisíveis. Precisamos, hoje,
atender à distribuição do mercado interno e, em escala
bem maior do que antes, prover o escoamento da nossa
exportação. Tanto em um como em outro setor, as pro-
vidências em execução prometem os melhores resultados.

As perspectivas de um crescimento considerável nos
negócios estimulam, por toda parte, a atividade agrícola
e industrial. Enquanto as necessidades do mercado in-
terno crescem à medida que as importações se restrigem,
surgem possibilidades novas de exportação, que devemos
aproveitar inteligentemente. Daí, precisarmos facilitar.
a juros convenientes, os capitais exigidos para o incre-
mento das atividades econômicas. E' o problema do cré-
dito que, por várias vezes, nestes últimos tempos, tenho
debatido em público, a propósito do desenvolvimento que
é necessário dar à Carteira Agrícola e Industrial do
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Banco do Brasil e dos estudos que estamos fazendo com
o fim de mobilizar os capitais e estimular o seu emprego
na intensificação da nossa produtividade econômica, em
lugar de aplicá-los no financiamento de obras suntuárias.

Não temos sido, até aqui, mais do que produtores de
matérias primas de origem vegetal e animal. E' chega-
da a oportunidade de abrir caminhos novos e de estru-
turar o nosso progresso sobre novos esteios, menos aces-
síveis às dificuldades que nos venham do exterior. A
exploração das riquezas do sub-solo e o tratamento in-
dustrial dos produtos minerais básicos — carvão, ferro
e petróleo — e a criação de uma metalurgia adiantada
são etapas indispensáveis à nossa independência econô-
mica. E por isso nos votamos, no momento, ao estudo
desses problemas, com o ânimo de resolvê-los o mais de-
pressa possível.

A participação do Rio Grande do Sul nessa política
de produção, em que se empenha o Estado Novo, é das
mais valiosas e eficientes. Pela variedade da sua riqueza
e pela excelente organização do seu trabalho, o Rio Gran-
de se apresenta com admiráveis condições de vitalidade
para reafirmar, mais uma vez neste passo decisivo da
nossa evolução, a sua pujança econômica.

No confortador espetáculo de operosidade e saúde
moral que oferece o Estado, reflete-se, sem dúvida, o bom
entendimento entre as classes produtoras e os agentes
da administração pública. Tenho acompanhado atenta-
mente a ação governamental do Coronel Cordeiro de
Faria e dos seus devotados auxiliares. Fiel à tradição
de espírito público, que sempre demonstraram os filhos
do Rio Grande e que é uma das exemplares virtudes do
soldado brasileiro, o jovem e brilhante oficial a quem
confiei o Governo não tem poupado esforços para servir
aos altos interesses do povo gaúcho.
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Senhores: Rever o Rio Grande próspero e tranqüi-
lo, gozar o convívio da sua gente boa e generosa, retem-
perar as energias ao calor do seu entusiasmo, sempre
sincero, e da sua simpatia acolhedora, constituem, para
mim, motivos de profunda satisfação. Diante da paisa-
gem familiar dos meus dias de juventude, verifico, com
alegria, a identidade das emoções que experimentei nas
visitas feitas a outros rincões da nossa terra. Entre os
cafezais de São Paulo, nos sertões do Nordeste, nos pla-
naltos, nas montanhas ou no litoral, em qualquer recanto
do nosso território, sinto crescer a conciência da minha
brasilidade, o legítimo orgulho de ver o Brasil, cada dia
mais rico e mais culto, reforçado na sua unidade e eno-
brecido pelos nossos sentimentos de nacionalismo sadio
e construtivo.

Ao Brasil, os nossos votos de fé e exaltação cívica!
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Na campanha riograndense

(IMPROVISO, EM ROSÁRIO, A 16 DE
MARÇO DE 1940)





SUMÁRIO

A zona ríograndense das campinas e coxilhas — Be-
nefícios do novo regime ao país e às suas células cons-
titutivas —• Não mais os Municípios tolhidos pela po-
liticagem — Os novos assuntos da localidade são os
interesses gerais — Sugestão aos fazendeiros: não
se cingindo à criação do gado, tratarem da cultura in-
tensiva dos seus campos — O abastecimento das tro-
pas do Exército com produtos locais.





A o afastamento de um ano, não deixa de ser uma
surpresa agradável, para mim, cair em plena campanha
riograndense, ver de novo o aspecto familiar desta vasta
zona de campinas e coxilhas, desdobradas em horizontes
infinitos, onde fui criado e onde formei o meu caráter.
Tive, ao percorrer estas paragens, recordações muito fe-
lizes. Hoje, o regime instituído tende a beneficiar, não
só o país, como as suas células formadoras. Viviam os
Municípios tolhidos pela politicagem, absorvente nas suas
diversas manifestações. O presidente do Estado não
podia nomear uma professora sem que fosse ouvido o
chefe político. O prefeito não podia remover um sol-
dado de polícia sem que tivessem de ser ouvidos os inte-
resses políticos da localidade. Hoje, essas, são coisas do
passado. E, quando nos encontramos numa localidade
como esta, os assuntos discutidos e os problemas versados
são aqueles que se referem à economia do Município, ao
seu desenvolvimento, à sua produção. Realmente, ao
chegar aqui, entre os homens mais adiantados do Mu-
nicípio, as informações que me trouxeram foram, preci-
samente, as que se relacionam aos assuntos de interesse
geral.

E, ao percorrermos a vasta zona de Rosário, já que
o vosso orador fez referências às manobras militares aqui
realizadas, ocorreu-me fazer-vos uma sugestão: para que
o Exército fique mais satisfeito, para que o Governo
também o fique, seria aconselhável que os prósperos fa-
zendeiros do Município não se cingissem à criação de
gado e tratassem da cultura intensiva dos seus campos.
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E' preciso que cada fazendeiro, em sua fazenda, plante,
pelo menos, o necessário para o seu consumo. Assim,
não só aumentará a riqueza do Município e será reduzido
o custo da vida, como, nas outras vezes em que houverem
de ser feitas manobras nesta região, as tropas do Exér-
cito encontrarão no produto do trabalho dos fazendeiros
as fontes do seu abastecimento.

Agradecendo a saudação que me é dirigida, ergo a
minha taça ao futuro e à prosperidade do Município de
Rosário.
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As m a n o b r a s de Saican

(DISCURSO PRONUNCIADO EM SAICAN,
NO ALMOÇO EM QUE ESTIVERAM AS AL-

TAS AUTORIDADES MILITARES PRESEN-
TES ÀS MANOBRAS, A 17 DE MARÇO

DE 1940)





SUMÁRIO

Os contingentes militares mostram-se aptos ao de-
sempenho das missões que lhes caibam — O Brasil pre-
fere, sempre, os entendimentos pacíficos às soluções
violentas — Inspeções movimentadas de tropas, como
a de Saican, demonstram o preparo e eficiência do
Exército permanente — O esforço do Governo para do-
tar as forças armadas do necessário aparelhamento
material — Insuficiência dos teatros e métodos his-
tóricos — Conveniência do estudo e verificação de
idéias diretrizes capazes de conduzir ao êxito — O
senso patriótico da administração do General Gaspar
Dutra na pasta da Guerra — A atenção do General
Góes Monteiro aos problemas da defesa nacional —
A direção competente do General Leitão de Carvalho
nas manobras de Saican.
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erifico, com justo regozijo, nos contingentes aqui
formados, que as unidades militares de terra aperfeiçoam,
cada dia mais, o seu potencial de força e se mostram
Aptas ao desempenho das missões que as circunstâncias
lhes possam reservar.

Quando nações inteiras^ das mais civilizadas e pode-
rosas do Mundo, permanecem em vigília de armas e de-
positam nas mãos vigorosas dos seus filhos transforma-
dos em soldados a manutenção da soberania e do próprio
futuro nacional, o espetáculo da vossa disciplina e per-
feito conhecimento dos instrumentos de defesa é confor-
tador para todos os brasileiros e demonstra o vosso es-
forço por colocar o país a salvo de quaisquer surpresas.

Não somos uma nação belicosa. Preferimos, sem-
pre, os entendimentos pacíficos às decisões de violência
— fonte de inquietações, de ódios e rivalidades estéreis.
Com os países vizinhos e com todos os povos americanos,
as nossas relações amistosas não sofrem solução de con-
tinuidade, e tudo fazemos para torná-las cada vez mais
sólidas. E, se a nossa história conta feitos gloriosos e
grandes heróis, esses feitos e esses heróis resultaram
de lutas a que fomos arrastados por circunstâncias ine-
vitáveis e das quais saímos sem rancores para a con-
vivência pacífica, convencidos, apenas, de termos defen-
dido a intangibilidade dos nossos lares e do solo pátrio.
E', precisamente, a essa alta e nobre missão que consa-
grais o vosso empenho e a vossa inteligência organiza-
dora. Ontem, como hoje, o que vemos é a Nação Brasi-
leira mobilizar-se no sentido de atingir o ideal de paz e
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segurança, sem pretensões de poderio, preocupada, so-
mente, com resguardar a soberania que conquistou com
o sangue dos seus corajosos filhos.

As inspeções movimentadas de tropas, como a que
assistimos e encerrámos nesta histórica região de Saican.
constituem uma demonstração segura do preparo e efi-
ciência do exército permanente, que é a vanguarda da
Nação em armas. Por elas, podemos avaliar o excelente
nível dos quadros, a técnica dos estados maiores e as
qualidades combativas dos nossos soldados. Coroando
uma fase de instrução profissional, evidenciam, ao mes-
mo tempo, reservas de tenacidade e silencioso devotámen-
to — atributos fundamentais da vida militar.

O Governo tem feito quanto lhe é possível para dotar
as forças armadas de todos os elementos indispensáveis
ao seu aparelhamento material. E, agora mesmo, tive
a satisfação patriótica de observar o perfeito sincronismo
de esforços e realizações nas corporações militares de
terra e mar, inaugurando, a caminho do vosso campo de
manobras, apreciáveis melhoramentos da Marinha de
Guerra. Esse paralelismo sugere, certamente, a possi-
bilidade de, em próximo futuro, promovermos a realiza-
ção de manobras conjuntas, de que participem todas as
formações terrestres e navais. O grau de desenvolvi-
mento atingido permite esse desiderato.

Possuímos vasto território e litoral extenso. As co-
municações complexas — marítimas, fluviais e terrestres
— são um imperativo da noss"a base geográfica. As mo-
bilizações militares possíveis exigirão, de certo, coopera-
ção estreita de todos os elementos e o emprego de diversos
meios de transporte, desembarques, defesa de costas,
cerco, ou assalto, de posições fortificadas e os mais va-
riados investimentos. E' indispensável estarmos prepa-
rados para tudo e aptos a fazer face, com experiência
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ampla, às exigências dos movimentos de defesa, quais-
quer que sejam o teatro e as formas de operação.

Na preparação e execução dos temas estratégicos, não
nos devemos limitar ao estudo dos chamados teatros e
métodos históricos. Os fatos não se reproduzem em
série, e as soluções previstas, aparentemente lógicas, não
o são na prática, ou deixaram de ser, pelas contingências
de tempo e espaço. Tudo o que depende de esforços da
memória pode falhar no momento preciso. O exame dos
acontecimentos passados não deve ser feito com o pro-
pósito de imitá-los, mas de revê-los, tendo presentes os
novos elementos e as mutações contínuas da realidade.
E' preciso, por isso, estudar, pesquisar, trabalhar e ve-
rificar, continuamente, as idéias diretrizes que conduzem
ao êxito. Foi o que fizestes aqui, e nisso está, por si
só, o vosso maior elogio.

Soldados do Brasil: Nos dias incertos que atravessa
o Mundo, a Nação tem os olhos postos em vós. Sois a
garantia do progresso e da paz estável e digna.

As vossas qualidades de disciplina, cultura profis-
sional e dedicação ao cumprimento do dever tornaram-se
evidentes no decorrer destes exercícios e valem por mais
um título a recomendar-vos à estima do Povo Brasileiro.

Ao General Eurico Dutra, que tem sabido conduzir
e administrar com alto senso patriótico os assuntos da
pasta da Guerra; ao brilhante Estado Maior do Exército
e ao seu Chefe, General Góes Monteiro, sempre atento
aos complexos problemas da defesa nacional; ao Coman-
dante da Região, General Leitão de Carvalho, competente
diretor destas manobras; a todos vós, oficiais e soldados,
que tão bem demonstrastes preparo e ânimo de comba-
tentes adestrados, levo as minhas felicitações, convicto
de que sabereis, em qualquer emergência, honrar e
defender a Pátria.
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O Estádio de Pacaembú e a cultura
cívica da mocidade

(IMPROVISO, EM SÃO PAULO, NA INAU-
GURAÇÃO DO ESTÁDIO DE PACAEMBÜ,

A 27 DE ABRIL DE 1940)





SUMÁRIO

Massa de cimento e ferro que vale uma afirmação do
esforço criador do novo regime — Desfile de 10.000
atletas revelando disciplina e precisão, com o simbo-
lismo das cores nacionais — O Estádio de Pacaembú,
obra do esforço e da solidariedade paulistas e marco
da grandeza de São Paulo a serviço do Brasil.





A,-o declarar inaugurado este estádio, sob a impressão
das entusiásticas e vibrantes aclamações com que fui re-
cebido, não posso deixar de dirigir-vos algumas palavras
de vivo e sincero louvor.

Este monumento consagrado à cultura cívica da mo-
cidade, em pleno coração da Capital paulista, é motivo de
justo orgulho para todos os brasileiros e autoriza a aplau-
dir, merecidamente, a administração que o construiu.

As linhas sóbrias e belas da sua imponente massa de
cimento e ferro não valem, apenas, como expressão ar-
quitetônica ; valem mais do que isso: valem por uma afir-
mação da nossa capacidade e do esforço criador do novo
regime na execução do seu programa de realizações.

É, ainda e sobretudo, este monumental campo de jogos
desportivos obra de sadio patriotismo, pela sua finalida-
de de cultura física e educação cívica.

Agora mesmo, acabámos de assistir o desfile de
10.000 atletas, em cujas evoluções havia a precisão e a
disciplina, conjugadas no simbolismo das cores nacionais.

Diante dessa demonstração da mocidade forte e vi-
brante, índice eugênico da raça — mocidade em que
confio e que me faz orgulhoso de ser brasileiro — , quero
dizer-vos: Povo de São Paulo! Compreendestes perfeita-
mente que o Estádio do Pacaembú é obra vossa; que para
ela contribuistes com o vosso esforço e a vossa solidarie-
dade. E compreendestes, ainda, que este monumento é
como um marco da grandeza de São Paulo a serviço do
Brasil.

Declaro inaugurado o Estádio de Pacaembú.
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O esforço dos prefeitos paulistas na
obra reconstrutiva do Estado Novo

(DISCURSO PRONUNCIADO EM AGRADE-
CIMENTO AO ALMOÇO OFERECIDO PELOS
PREFEITOS PAULISTAS, A 27 DE ABRIL

DE 1940)





SUMARIO

O esforço dos prefeitos, de acordo com a função eco-
nômica, administrativa e política a eles conferida pela
Constituição de 10 de Novembro — O Município se-
gundo as Constituições de 1891 e 1934 e na vigência
do novo Estatuto — O inquérito junto aos Municípios
para orientar a Conferência Nacional de Economia e
Administração — A reconstrução dos quadros da vida
nacional, programa do Governo — Coneitação aos pre-
feitos — A colaboração dos prefeitos paulistas nos
dois anos de fecundo trabalho do Interventor Adhemar
de Barros.

CAD. 18 — 7





rs. Prefeitos: Recebo as vossas homenagens com
apreço todo especial, e quero aproveitar o ensejo, para
significar-vos o quanto considero valioso o vosso esforço,
em face da relevante função de ordem econômica, admi-
nistrativa e política, conferida ao Município pela Cons-
tituição de 10 de Novembro.

É verdade que as leis básicas anteriores, de 1891 e
1934, emprestavam suma importância ao núcleo comu-
nal, embora lhe atribuíssem, apenas, poderes formais,
dentro das ficções que regiam o aparelho do Estado de-
mocrático eleitoral.

O Município — afirmava-se a cada passo — é a célula
da vida nacional. Mas, a realidade apresentava-se bem
diversa. A máquina política dirigia os seus destinos sem
qualquer espécie de consulta aos legítimos interesses e
aspirações da coletividade.

O critério que lhes regulava a existência era o da
perpetuação dos manipuladores de votos, e os problemas
superiores do progresso local e da boa administração per-
maneciam relegados a segundo plano, sob o peso das com-
petições pessoais e das rixas partidárias.

A situação mudou radicalmente. O novo regime con-
denou, como nocivo ao bem público, o espírito de clã, o
mandonismo e as truculências eleitorais. Os Intervento-
res, delegados do Poder Central, delegam, a seu turno, po-
deres aos prefeitos, para o fim exclusivo de administrar.
Livres das imposições partidárias, a cavaleiro das pre-
ocupações personalistas, devotados por completo ao exame
e estudo dos problemas locais, podem dar atenção perma-
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nente às realizações de natureza prática. Já não se con-
somem energias e dinheiro nas lutas pelo poder. O que
importa em primeiro plano é realizar as aspirações do
bem-estar e melhoria do nível de vida das populações.

Os efeitos salutares dessa transformação podem ser
apreciados através dos resultados do vasto inquérito pro-
movido para orientar os trabalhos da Conferência Nacio-
nal de Economia e Administração. Num regime de fic-
ção eleitoral e narcisismo localista, não se conseguiria
resumo tão perfeito das nossas realidades. Todos os pre-
feitos analisaram, de forma positiva, a situação e neces-
sidades dos seus Municípios, oferecendo, assim, elementos
seguros para o estudo e reajustamento das atividades
gerais do país.

O Governo Nacional bem avalia o empenho com que
tendes trabalhado, e concita-vos a prosseguir, com o mes-
mo ardor, na defesa do bem público, dispostos a fazer c
quanto possível e o melhor possível em prol das coletivi-
dades que vos são confiadas.

O Estado Novo tem como programa reconstruir os
quadros da vida nacional, e, para isso, faz-se necessá-
rio, imprescindível, imperioso mesmo, criar uma mentali-
dade renovadora, expurgada dos velhos vícios da politi-
cagem e do regionalismo, vigilante e construtiva, capaz
de aplicar, no trato e solução dos negócios públicos, as
mais altas virtudes do patriotismo e do caráter brasileiros.

Convoco-vos a cooperar nessa transformação dos mé-
todos e processos administrativos, trabalhando com de-
sinteresse, apagando ressentimentos, escolhendo auxilia-
res segundo as suas capacidades, dando exemplo de isen-
ção de ânimo e elevação de propósitos.

Senhores Prefeitos: A vossa colaboração, em dois
anos de trabalho fecundo, tem dado ao Interventor Adhe-
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mar de Barros, administrador jovem e dinâmico, com o
entusiasmo de acertar e o gosto de servir à causa públi-
ca, justo motivo de satisfação.

Reunidos para celebrar esta auspiciosa data, cum-
pre-vos retornar ao vosso labor com a decisão firme de
realizar mais e trabalhar, sem descanso, pelo progresso
de vossos Municípios.

Dirigindo-vos estas palavras, Srs. Prefeitos paulis-
tas, faço-as extensivas a todos os dirigentes de Municí-
pios brasileiros, e exprimo o desejo de que elas tenham
ampla repercussão, como louvor à obra executada e in-
centivo para maiores e mais fecundas iniciativas.
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espírito de progresso paulista
harmônico com a obra do
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(DISCURSO PRONUNCIADO POR OCASIÃO
DO BANQUETE OFERECIDO PELAS CLAS-
SES CONSERVADORAS PAULISTAS, A 28
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SUMÁRIO

O Governo do Interventor Adhemar de Barros traba-
lha correspondendo às aspirações do povo paulista —
A cooperação das classes produtoras de São Paulo no
sentido da reconstrução nacional — A situação dos
países exportadores de matérias primas — Reflexos,
no Brasil, da situação mundial — Propósitos para man-
ter o equilíbrio da nossa balança comercial — O co-
mércio exterior seguindo os intuitos da prosperidade
nacional — Para o fortalecimento do mercado interno
— O melhoramento da circulação das nossas riquezas
e o custo dos transportes — O que o Estado constrói
é de todos — Os impostos e tributos são serviços de
utilidade comum — Sobre a majoração dos fretes —
O reaparelhamento do porto de Santos — O Governo
Nacional trabalha para o maior bem da coletividade.





Volto a São Paulo com a satisfação de sem-
pre, e o motivo que me traz ao vosso agradável convívio
é idêntico ao das outras visitas.

Acabo de verificar, através de empreendimentos e
realizações de vulto, como as que inspecionei e inaugurei,
que o Governo estadual, chefiado pelo Interventor Adhe-
mar de Barros, fiel aos postulados do novo regime, tra-
balha, proveitosamente, com o vivo e decidido empenho
de corresponder às aspirações do povo paulista, pioneiro
do progresso e exemplo de corajosa operosidade.

Ao receber, agora, a vossa manifestação de apreço,
tão expressiva e de tão alto cunho patriótico, sinto-me
ainda mais regozijado, por ver reafirmados os propósi-
tos de cooperação das classes produtoras, com as quais
sempre contou o Governo para levar a bom termo a sua
obra de reconstrução econômica e social, destinada a dar
ao Brasil verdadeira fisionomia de nação livre, próspera
e forte.

Como bem o compreendestes e, de modo feliz e pre-
ciso, explicou vosso ilustre intérprete, se essa cooperação
era, antes, necessária, tornou-se, hoje, imperiosa, em face
das circunstâncias criadas pela guerra da Europa.

A situação dos países exportadores de matérias pri-
mas, como é o nosso caso, já se apresentava cheia de di-
ficuldades, devido às oscilações dos mercados, às restri-
ções impostas ao livre intercâmbio e à preparação inten-
siva dos grandes povos para a luta em perspectiva.

Não há exagero em dizer que o Mundo vive, presen-
temente, num regime típico de economia de guerra, e a
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esse regime têm de se adaptar os próprios povos pacífi-
cos, alheios ao conflito e resguardados pelo direito de neu-
tralidade.

De nossa parte, começamos a sentir reflexos de se-
melhante situação, relativamente ao café, principal pro-
duto da nossa exportação; e não tardará muito que outros
sejam igualmente atingidos, em conseqüência da dificul-
dade de transportes e das medidas restritivas que os be-
ligerantes se arrogam o direito de tomar, mesmo contra
neutros.

Daí decorre a necessidade de assentarmos, também
nós, providências defensivas capazes de resguardar-nos
de maiores danos.

Para mantermos o equilíbrio da balança comercial,
teremos de recorrer ao processo de limitação das impor-
tações, sobretudo, de artigos considerados suntuários, e
ao contingentamento, em relação aos países que o aplicam
aos produtos básicos da nossa exportação. Com os países
credores, poderemos concluir acordos especiais sobre a
base de resgate de títulos da dívida externa, pelo menos,
na proporção em que as exportações excedam a cifras
médias dos anos anteriores à guerra.

Mas, falando a homens educados na experiência dos
negócios, interessados diretamente nas atividades indus-
triais e comerciais, não devo esconder o que penso a res-
peito das possibilidades do comércio exterior encarado do
ponto de vista da prosperidade nacional.

Já de longos anos, os países que dependem, primor-
dialmente, das exportações de matérias primas vêm en-
frentando crises cada vez mais graves, resultantes da ins-
tabilidade dos mercados e crescente concorrência da pro-
dução de origem colonial. Por isso mesmo, julgo ser esse
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o momento mais propício para realizarmos um grande
esforço no sentido de ampliar e fortalecer o mercado in-
terno, elevando a capacidade aquisitiva das populações e
garantindo, assim, o consumo de uma parte maior dos
nossos produtos. Da mesma forma, parece indicada a
oportunidade para cuidarmos seriamente da fundação das
indústrias de base.

Quando o problema dos combustíveis se encaminha a
uma solução prática e satisfatória, positivando, não só a
existência de petróleo em condições de exploração comer-
cial, como a de mais abundantes reservas de hulha, não
devemos permanecer indiferentes às novas perspectivas
de industrialização rápida do país.

Assim, quaisquer iniciativas que visem a utilização
dos nossos recursos naturais merecem exame atento e de-
vem ser encorajadas, como já o vem fazendo o Governo.

A circulação das nossas riquezas exige, sem dúvida,
melhoramentos do alto custo nos transportes. As nossas
ferrovias e rodovias são deficientes. Para reconstruir
umas, ampliar a capacidade de outras, entrosá-las, dar-lhes
funcionamento adequado aos reclamos da produção, é
preciso dispor de grandes somas. Onde ir buscá-las? Nos
empréstimos ruinosos, como se fez em outros tempos?
Nas concessões que oneraram zonas e sacrificaram gera-
ções inteiras aos lucros de empresas privadas? Faz-se
mister que as classes produtoras não tenham ilusões sobre
esses remédios fictícios, de precários efeitos e malefícios
que se estendem por muitos lustros. Para os grandes
empreendimentos, em vez de aplicar capitais sequiosos de
juros e dilatados privilégios, devemos preferir outra so-
lução, capaz de resolver as nossas dificuldades presentes
sem comprometer o futuro. As realizações ao alcance
dos recursos nacionais satisfazem melhor e mais segura-

283



A NOVA POLÍTICA DO BRASIL

mente o nosso esforço para progredir e atingir a indepen-
dência econômica. O que o Estado constrói é de todos:
se os ônus recaem sobre a coletividade, os benefícios tam-
bém lhe cabem integralmente. Os meios indiretos, de
que nos utilizámos até ao abuso, serviram, quasi sempre,
para garantir a prosperidade exclusiva de grupos finan-
ceiros. E não foi dos menores o prejuízo resultante da
própria luta dentro desses grupos, para controlar, ou in-
fluenciar, o poder público.

Não esqueçamos, porém, que, repudiados os velhos
métodos de obter dinheiro fácil e pagar com usura, o Es-
tado só pode contar com o produto das arrecadações, para
custear os seus empreendimentos.

Os impostos e tributos representam a prestação de
serviços de utilidade comum, que se traduzem em educa-
ção, transporte, saúde e segurança nacional. Contribuir,
na medida das forças e posses de cada um, para que não
haja fraude, ou evasão, de renda é, portanto, atitude lou-
vável e patriótica em todos os sentidos. Julgo oportuno
concitar as classes conservadoras a cooperarem com o
Governo, propondo medidas que aumentem a receita pú-
blica dentro de um critério uniforme e justo. Ao comér-
cio honesto, às indústrias de sadia organização, não in-
teressa a burla fiscal. O que, verdadeiramente, lhes pode
interessar é a repartição equitativa dos ônus e a aplica-
ção reprodutiva das arrecadações fiscais.

Freqüentes vezes os produtores reclamam, com jus-
to fundamento, contra a deficiência de transporte.

Torna-se necessário, por certo, melhorá-lo; e, para
isso, temos de obter recursos com a elevação das rendas
ferroviárias, reexaminando as tarifas e verificando quais
as mercadorias que suportam majoração de frete. Ainda
nesse caso, não deseja o Governo guiar-se, somente, pelo
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parecer dos técnicos oficiais, mas apreciar, em exame de
conjunto, as sugestões das classes interessadas.

O comércio e a indústria de São Paulo, em contacto
com todo o país, alcançam os propósitos da administra-
ção e sentem a necessidade premente de remodelações e
aperfeiçoamentos nos meios de circulação das utilidades.

Há, dentro do país, núcleos consumidores deficien-
temente supridos, por falta de linhas econômicas de pe-
netração, e deixamos de concorrer em outros porque a
congestão dos ramais portuários não permite atingir em
tempo os embarcadouros. Para obviar esses inconveni-
entes, impõe-se, entre outras medidas, reaparelhar o pôr-
to de Santos, ligar a Sorocabana e a Central, remodelar
a São Paulo-Rio Grande, fazer o revestimento da rodovia
São Paulo-Rio e prolongar a Noroeste até às fronteiras
do Paraguai e da Bolívia.

A pujança do vosso parque industrial, a vossa la-
voura intensiva, em boa hora afastada dos males da mo-
nocultura, abrem a São Paulo, nessa fase promissora da
vida nacional, novas possibilidades de ação construtiva,
dentro do mesmo espírito de brasilidade que fez das en-
tradas bandeirantes o ciclo da nossa expansão territorial.

Senhores: E' de hábito agradecer manifestações com
palavras. Prefiro, entretanto, agradecer a vossa homena-
gem com atos positivos. Aceitando a vossa colaboração,
reclamando o vosso concurso, o Governo Nacional reafir-
ma a sua determinação de continuar a promover o maior
bem da coletividade, com a cooperação ativa de todos os
brasileiros, sobreposto às injunções de ordem pessoal, aos
particularismos e animosidades estéreis, votado, exclusi-
vamente, ao engrandecimento da Nação e à defesa dos
seus supremos interesses.
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A política trabalhista do Governo
e seus benefícios

(DISCURSO PRONUNCIADO NO ESTÁDIO
DO VASCO DA GAMA, RIO, POR OCASIÃO
DAS COMEMORAÇÕES DO DIA DO TRABA-

LHO, NO DIA 1.° DE MAIO DE 1940)

CAD. 19





SUMÁRIO

O homem de trabalho, colaborador direto da recons-
trução política e econômica da Pátria — O salário, ou
outra forma de remuneração, é um meio próprio a um
fim — O trabalhador é um patriota que conjuga o es-
forço individual à ação coletiva — A noção da respon-
sabilidade entre os elementos de labor — Os trabalha-
dores brasileiros e os antigos governos eleitorais —
Os benefícios da política trabalhista — O Ministro do
Trabalho, orientador devotado e eficiente de um pro-
grama renovador — O salário mínimo para todo o
país — A elevação do nível da vida eleva, igualmente,
a capacidade aquisitiva das populações — A base da
legislação social brasileira — Código do Trabalho ade-
quado ao progresso do país — Propaganda insidiosa
que apenas impressiona os pobres de espírito — A
sociedade brasileira repele as soluções extremistas.





T,rabalhadores do Brasil: Aqui estou, como de ou-
tras vezes, para compartilhar as vossas comemorações e
testemunhar o apreço em que tenho o homem de traba-
lho como colaborador direto da obra de reconstrução po-
lítica e econômica da Pátria.

Não distingo, na valorização do esforço construtivo,
o operário fabril do técnico de direção, do engenheiro es-
pecializado, do médico, do advogado, do industrial ou do
agricultor. O salário, ou outra forma de remuneração,
não constitue mais do que um meio próprio a um fim, e
esse fim é, objetivamente, a criação da riqueza nacional
e o surto de maiores possibilidades à nossa civilização.

A despeito da vastidão territorial, da abundância de
recursos naturais e da variedade de elementos de vida, o
futuro do país repousa, inteiramente, em nossa capacida-
de de realização. Todo trabalhador, qualquer que seja a
sua profissão é, a este respeito, um patriota que conjuga
o seu esforço individual à ação coletiva, em prol da inde-
pendência econômica da nacionalidade. O nosso progres-
so não pode ser obra exclusiva do Governo, sim de toda
a Nação, de todas as classes, de todos os homens e mulhe-
res, que se enobrecem pelo trabalho, valorizando a terra
em que nasceram.

Constitue preocupação constante do regime que ado-
támos difundir entre os elementos laboriosos a noção da
responsabilidade que lhes cabe no desenvolvimento do
país, pois o trabalho bem feito é uma alta forma de pa-
triotismo, como a ociosidade uma atitude nociva e repro-
vável. Nas minhas recentes excursões aos Estados do
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Centro e do Sul, em contacto com as mais diversas cama-
das da população, recebi caloroso acolhimento e manifes-
tações que testemunham, de modo inequívoco, a confian-
ça que os brasileiros, desde os simples operários aos ex-
poentes das atividades produtoras, depositam na ação go-
vernamental.

Falando em momento como este, diante de uma mul-
tidão que vibra de exaltação patriótica, não posso deixar
de pensar como os nossos governantes permaneceram, du-
rante tanto tempo, indiferentes à cooperação construtiva
das classes trabalhadoras. Relegados a existência vege-
tativa, privados de direitos e afastados dos benefícios da
civilização, da cultura e do conforto, os trabalhadores bra-
sileiros nunca obtiveram, sob os governos eleitorais, a
menor proteção, o mais elementar amparo. Para arran-
car-lhes os votos, os políticos profissionais tinham de man-
tê-los desorganizados e sujeitos à vassalagem dos cabos
eleitorais.

A obra de reparação e justiça realizada pelo Estado
Novo distancia-nos, imensamente, desse passado conde-
nável, que comprometia os nossos sentimentos cristãos e
se tornara obstáculo insuperável à solidariedade nacional.
Naquela época, ao aproximar-se o Primeiro de Maio, o
ambiente era bem diverso. Generalizavam-se as apreen-
sões e abria-se um período de buscas policiais nos núcleos
associativos, pondo-se em custódia os suspeitos, dando a
todos uma sensação de insegurança e exibindo um luxo
de força nas ruas e locais de reunião, que, não raro, re-
dundavam em choques e conflitos sangrentos. Atualmen-
te, a data comemorativa dos homens de trabalho é festiva
e de confraternização.

Os benefícios da política trabalhista, empreendida
nestes últimos anos, alcançam profundamente todos os
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grupos sociais, promovendo o melhoramento das condições
de vida nas várias regiões do país e elevando o nível de
saúde e de bem-estar geral. A ação tutelar e previden-
te do Estado patenteia-se, de modo constante, na solicitu-
de com que cria os serviços de proteção ao lar operário,
de assistência à infância, de alimentação saudável e bara-
ta, de postos de saúde, de creches e maternidades, insti-
tuindo o ensino profissional junto às fábricas e, ultima-
mente, voltando as suas vistas para a construção de vilas
operárias e casas populares.

Na continuação desse programa renovador, que en-
controu no atual Ministro do Trabalho um eficiente e de-
votado orientador, assinámos, hoje, um ato de incalculá-
vel alcance social e econômico: a lei que fixa o salário
mínimo para todo o país. Trata-se de antiga aspiração
popular, promessa do movimento revolucionário de 1930,
agora transformada em realidade, depois de longos e
acurados estudos. Procurámos, por esse meio, assegurar
ao trabalhador remuneração equitativa, capaz de propor-
cionar-lhe o indispensável para o sustento próprio e da
família. O estabelecimento de um padrão mínimo de vida
para a grande maioria da população, aumentando, no
decorrer do tempo, os índices de saúde e produtividade,
auxiliará a solução de importantes problemas que retar-
dam a marcha do nosso progresso.

À primeira vista, poderão pensar os menos avisados
que a medida é prematura e unilateral, visto beneficiar,
apenas, os trabalhadores assalariados. Tal, porém, não
ocorre no plano do Governo. A elevação do nível de vida
eleva, igualmente, a capacidade aquisitiva das populações
e incrementa, por conseguinte, as indústrias, a agricultu-
ra e o comércio, que verão crescer o consumo geral e o
volume da produção.
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As bases da nossa legislação social já estão sòlida-
mente lançadas nas leis que regulam a duração do traba-
lho, a higiene industrial, a ocupação das mulheres e me-
nores, as aposentadorias e indenizações de acidentes, as
associações profissionais, os convênios coletivos e a ar-
bitragem. Ultima-se, agora, a organização da Justiça
do Trabalho, cuja regulamentação está na fase final de
estudos e deverá ser posta em vigor dentro de pouco. E'
uma legislação que tende a ampliar-se e a cobrir com a
sua proteção os diversos ramos da economia nacional, da
fábrica aos campos, das oficinas aos estabelecimentos co«
merciais, empresas de transportes e todos os empregos «
ocupações. As sugestões da experiência e as imposições
da necessidade irão, naturalmente, indicando modifica-
ções e ampliações cuidadosas. Chegaremos, assim, a
consolidar esse corpo de leis num Código do Trabalho ade-
quado às condições do nosso progresso. Não é demais
observar, a propósito das nossas conquistas de ordem so-
cial, que povos de civilização mais velha, apontados como
modelos a copiar, ainda não conseguiram resolver satis-
fatoriamente as relações de trabalho, que continuam sen-
do, para eles, causa de perturbações e antagonismos, em
vez de forças de cooperação para o bem comum.

Embora deixados ao abandono, os nossos trabalhado-
res souberam resistir às influências malsãs dos semeado-
res de ódios, a serviço de velhas e novas ambições de po-
derio político, consagrados a envenenar o sentimento bra-
sileiro de fraternidade com o exotismo das lutas de clas-
ses. O ambiente nacional tem reagido sadiamente con-
tra esses agentes de perturbação e desordem. A propa-
ganda insidiosa e dissolvente, apenas, impressionou os po-
bres de espírito e serviu para agitar os mal intencio-
nados.
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Quem quer que observe a história e a dura lição so-
frida por outros povos verá que os extremismos, mesmo
quando logram uma vitória efêmera, caem logo vítimas dos
próprios erros e das paixões que desencadearam, sacrifi-
cando muitas aspirações justas e legítimas, que poderiam
ser alcançadas pacificamente. A sociedade brasileira, fe-
lizmente, repele, por índole, as soluções extremistas. Cor-
rigidos os abusos e imprevidências do passado, poderemos
encarar o futuro com serenidade, certos de que as utopias
ideológicas, na prática, verdadeiras calamidades sociais,
não conseguirão afastar-nos das normas de equilíbrio e
bom senso em que se processa a evolução da nacionalidade.

Só o trabalho fecundo, dentro da ordem legal que as-
segura a todos — patrões e operários, chefes de indús-
trias è proletários, lavradores, artezãos, intelectuais — um
regime de justiça e de paz, poderá fazer a felicidade da
Pátria Brasileira.
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Visita ao Estado de
Minas Gerais





A atividade do povo mineiro e a
mentalidade renovadora do Brasil

(IMPROVISO, DA SACADA DO PALÁCIO
DA LIBERDADE, AGRADECENDO AS MA-
NIFESTAÇÕES POPULARES, NA RECEPÇÃO
EM BELO HORIZONTE, A 12 DE MAIO DE

1940)





SUMÁRIO

O entusiasmo e o patriotismo da recepção feita pelo
povo mineiro recompensam o homem público devotado
ao bem da Pátria — A inauguração da estrada de ro-
dagem de Uberaba a Belo Horizonte — Grande ex-
tensão do território mineiro destinada aos maiores es-
tímulos do comércio e da indústria — A hospitalidade
do povo mineiro — O Brasil perante a guerra — Os
espíritos devem armar-se de fé patriótica em meio às
atividades de ordem material — Uma parte do traba-
lho individual a ser consagrada ao interesse do Bra-
sil — Convicção e ideal simbolizados na unidade e
grandeza da Pátria.





lê a maior recompensa de um homem público se encer-
ra nos aplausos dos seus concidadãos, eu me sinto larga-
mente recompensado, neste instante, com a manifestação
de entusiasmo e de patriotismo que acabo de receber do
povo mineiro. Falo-vos ainda sob as impressões recolhi-
das no interior do vosso território, onde inaugurei a es-
trada de rodagem de Uberaba a esta Capital, que se es-
tende por 600 quilômetros e em cujo longo percurso fui
acolhido com idênticas demonstrações de calorosa simpa-
tia e apreço. O caminho que venho de percorrer, rasgan-
do a terra mineira, está destinado á criar os maiores es-
tímulos ao seu comércio e indústria, incorporando-lhe à
economia vasta região e contribuindo assim, por várias
formas, para o mais amplo desenvolvimento de todas as
suas fontes de riqueza. E' esta rodovia um atestado do
acerto da visão administrativa do Governador Benedicto
Valladares, e vale, ainda, como prova de que o progresso
do Brasil, moldado nas diretrizes do Estado Novo, ajus-
tou-se, verdadeiramente, a um largo programa de ação
construtiva.

A atividade do povo mineiro é também um reflexo da
mentalidade renovadora que está dominando todas as re-
giões do país, trabalhado pelos mesmos esforços fecundos
e pelos mesmos anseios de progresso.

Chegando, agora, à Capital de Minas, à sede de seu
governo, e, em contacto com este povo tão caro ao meu co-
ração (Palmas), pelo seu senso de equilíbrio, pela sua so-
briedade e modéstia, pela sua acolhedora hospitalidade,
pela sua bravura cívica, de que tantas vezes, em épocas
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memoráveis, tem dado provas, ainda mais se fortalecem
o meu entusiasmo e a minha confiança.

Nesta hora conturbada do Mundo, quando os países
do velho Continente, que nos legaram a sua civilização,
se destroem pela guerra, o Brasil desfruta os benefícios
da paz e da tranqüilidade, da ordem e do trabalho, que
saberemos preservar e manter, permanecendo alheios aos
acontecimentos que perturbam a vida de outros povos.

Torna-se oportuno, porem, ressaltar que as ativida-
des de ordem material não satisfazem, por si só, os supe-
riores objetivos da obras de reconstrução nacional; im-
prescindível se torna também a preparação moral, a pre-
paração dos espíritos, que devem estar, sempre, vigilan-
tes e prontos a reagir, sob os mesmos sentimentos de fé
patriótica.

O soldado brasileiro, que, nos estabelecimentos mili-
tares, se exercita para a defesa da Pátria; o criador, que
apascenta os seus rebanhos; o agricultor, que lavra a
terra; o industrial, que desenvolve as suas fábricas; o
operário, que, com a força de seu braço e o suor do seu
rosto, contribue para a prosperidade comum; o professor,
que, curvado sobre os livros, ministra o ensino e educa
a mocidade, e o aluno, que procura estudar para aprimo-
rar a inteligência e o caráter — todos eles imprimem ao
seu esforço algo que transcende a própria personalidade,
— uma partícula que extravaza do interesse individual e
que a todos incute a convicção de que, seja qual for o setor
de sua atividade, uma parte do seu trabalho é consagrado
ao Brasil e pelo Brasil. (Aplausos prolongados.)

Em todos os nossos atos, em tudo quanto fazemos,
deve haver a influência poderosa da fé, — dessa fé que
sobreleva montanhas e de cujas alturas descerramos um
mundo de esperanças e certezas.
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Tenhamos confiança na obra empreendida, e conser-
vemos em todos os espíritos a força da convicção e a cha-
ma do ideal simbolizados na unidade e na grandeza da
Pátria.

E isso espero de vós, povo mineiro, na certeza de que
sabereis manter e propagar, como até agora, o mesmo
entusiasmo criador e a mesma fé, porque só assim pode-
remos ver realizado o idealismo orgânico do engrande-
cimento da nacionalidade brasileira.
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O Minas Tennis Club e a melhoria
das condições físicas do homem

(DISCURSO PRONUNCIADO EM BELO HO-
RIZONTE, NA INAUGURAÇÃO DO MINAS
TENNIS CLUB, A 12 DE MAIO DE 1940)





SUMÁRIO

O Minas Tennis Club, demonstração de carinho pela
cultura física — O Governo mineiro e a construção de
35 praças de jogos atléticos em cidades do Estado —
Impulsionar a cultura, realização de sadia brasilidade
— O atletismo cria condições de segurança na ação
individual, o hábito da disciplina, o espírito de solida-
riedade e cooperação desinteressadas — Tem em vista
o objetivo superior da missão futura na defesa do
patrimônio moral que o Brasil constrói ao lado das
outras nações americanas.





enhores: Ao inaugurar as instalações do Minas Ten-
nis Club, esplêndida demonstração do vosso carinho pela
cultura física, quis exprimir o meu louvor a tão feliz ini-
ciativa, não apenas com a minha presença, mas através
de palavras que desejo sejam ouvidas por todos os bra-
sileiros, como estímulo a empreendimentos semelhantes.

Bem compreendendo o alcance e a importância do
problema de melhoria das condições físicas do homem, os
vossos administradores não cessam de se empenhar pela
obtenção dos meios adequados ao aperfeiçoamento eugê-
nico das novas gerações. A construção do moderno e
amplo estádio que inaugurámos, feita pelo próprio Go-
verno, exemplifica este louvável empenho, que se traduz,
praticamente, no levantamento de 35 praças de jogos atlé-
ticos nas principais cidades do Estado.

E' confortador reconhecer que a ação pessoal do Go-
vernador Benedicto Valladares, sempre atento aos múlti-
plos aspectos de uma administração inteligente e progres-
sista, se faz sentir, com especial relevo, nesse setor pouco
desenvolvido da educação nacional, e aí, como nos demais,
sabe mostrar-se perfeitamente identificada com as dire-
trizes renovadoras do regime de 10 de novembro.

Impulsionar e difundir, o mais largamente possível, a
cultura é obra de sadia brasilidade. A educação do cor-
po, na mais ampla acepção da palavra, significa, tam-
bém, o cultivo de nobres e excelentes atributos do espírito.
Não só a robustez e a saúde fisiológica se consegue nos
gramados e quadras desportivas. A agilidade, a destre-
za, a resistência muscular, estimulam e fortalecem apti-
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does intelectuais e a alta ascendência no desenvolvimento
harmônico da personalidade. A percepção rápida e o
sentido exato das reações não constituem as únicas qua-
lidades valiosas que temos de elogiar num atleta, porque
ele também adquire a firmeza nas decisões, a segurança
de ação, o hábito salutar da disciplina conciente e o es-
pírito de solidariedade e cooperação desinteressada. Dos
resultados imediatos do vosso esforço de desportistas já
recolhestes, jovens mineiros, o merecido prêmio, através
dos torneios e campeonatos em que saistes vitoriosos. Mas,
acima destas satisfações transitórias, deveis colocar o
objetivo mais alto da preparação para as missões que o
futuro nos queira reservar como defensores do nosso pa-
trimônio moral e da civilização qire estamos construindo,
tenaz e pacificamente, ao lado dos povos irmãos da Amé-
rica.

O espetáculo deste desfile, desta admirável parada
da juventude, não é, felizmente, uma imagem solitária a
refletir-se na minha memória. Desperta e evoca a lem-
brança de outros idênticos, assistidos em outras partes
do nosso vasto território. Por isso, do alto destas mon-
tanhas próprias a devassar os largos horizontes pátrios,
num transporte de emoção cívica, pressinto e antevejo a
marcha, rumo ao futuro, das legiões moças do Brasil, sa-
dias e destemerosas, levando nas mãos ágeis e no ânimo
viril o glorioso destino dos forjadores de uma grande
Pátria.



Forma jurídica definitiva para o
novo regime

(DISCURSO PRONUNCIADO NO MINAS
TENNIS CLUB, AGRADECENDO O BAN-
QUETE OFERECIDO PELO GOVERNADOR

DO ESTADO, A 13 DE MAIO DE 1940)





SUMÁRIO

As espontâneas demonstrações de entusiasmo patrió-
tico recebidas na grata terra mineira — Atos, realiza-
ções e serviços que recomendam o Governador Bène-
dicto Valladares — Em execução, obras destinadas a
transformar Araxá, talvez, na maior estância hidro-
mineral do Continente — A praça dos desportos e a
Cooperativa de Lacticínios, em Pará de Minas — A
Avenida do Contorno, em Belo Horizonte — Inicia-
tivas e realizações só próprias de um regime em que
se deixa aos homens de Estado as mãos livres para
a prática do bem — Se o novo regime é, como disse
o Governador de Minas, fundamentalmente brasileiro,
devemos completar-lhe a estrutura jurídica, a fim de
que adquira forma definitiva — Representação ba-
seada na colaboração direta do povo, através das suas
forças econômicas e das suas organizações de produ-
ção e trabalho — O Estado Novo, verdadeiramente de-
mocrático, deve possuir a condição e a característica
de um governo forte — Governo capaz de evitar vi-
cejem, na sociedade brasileira, os extremismos de
qualquer espécie — Reafirmação da neutralidade bra-
sileira e declaração de que o Brasil nenhuma inicia-
tiva tomará isoladamente, no conjunto das nações
americanas.





sei, Sr. Governador, como traduzir em palavras
todo o meu reconhecimento pela forma carinhosa e es-
pontânea das demonstrações de entusiasmo patriótico que
venho recebendo nesta grata terra mineira. Durante a
minha permanência neste Estado, tenho testemunhado,
continuamente, atos, realizações e serviços que recomen-
dam o Governo de Minas Gerais perante a opinião públi-
ca. Assim aconteceu desde a longínqua Araxá, onde me
foi dado presenciar a execução de um plano monumental,
destinado, talvez, a transformar aquela localidade na
maior estância hidro-mineral do Continente. Na mesma,
observei, em seguida, o andamento das obras de utilização
hidráulica das fontes de energia com que estão sendo ilu-
minadas, não só aquele Município, como a próspera cida-
de de Uberaba, provendo os serviços de luz, água e es-
gotos de zonas tão promissoras. Tive ocasião de percor-
rer, depois, a estrada de rodagem de quasi 600 quilôme-
tros, que se estende de Uberaba até à Capital de Minas e
vem, de maneira altamente louvável, corresponder a uma
longa esperança das populações a cujos interesses se há
de plenamente atender. Presidi a inauguração, em Pará
de Minas, da sua praça de desportos, bem como a da obra
verdadeiramente original da Cooperativa de Lacticínios,
funcionando sob o patrocínio do Estado e oriunda de ini-
ciativa particular.

Na sucessão de impressões com que se renovou o
meu entusiasmo de brasileiro, destaca-se a que recolhi per-
correndo a Avenida do Contorno, por onde circulará a
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intensa vida desta próspera e futurosa Capital. Inaugu-
rei, ainda, o Instituto Biológico, organização modelar,
onde se estudam e pesquisam a etiologia e a terapêutica
das moléstias cujo tratamento mais importa, nesta região,
para a defesa vegetal e a preservação dos rebanhos. Aca-
bo de presidir, finalmente, a cerimônia inaugural do
grande Estádio de Belo Horizonte, em cujos objetivos se
incluem a renovação da nossa juventude, o desenvolvimen-
to de sua cultura física e a preparação das gerações fu-
turas. Não são palavras nem gestos, mas, em toda par-
te, fatos e realizações, das quais uma só bastaria para
impor o Governador Valladares ao justo apreço do povo
mineiro.

Tão longa série de iniciativas, trabalhos e realizações
não poderia ser ultimada com a celeridade e a precisão in-
dispensáveis, se não vivêssemos sob um regime que dei-
xa aos homens de Estado as mãos livres para a prática do
bem. (Aplausos gerais). Não se poderá negar que ha-
jam passado pelo Governo, na vigência dos regimes an-
teriores, homens de competência, cheios de patriotismo e
animados de boas intenções. Mas seus propósitos eram
sacrificados e iludidos por um sistema político que, fa-
vorecendo a desconexão e a anarquia, impossibilitava aos
próprios dirigentes a execução de qualquer plano orgâ-
nico de governo.

As situações que se sucediam, de quatro em quatro
anos, tinham, apenas, segundo o consenso dominante da
época, dois anos para administrar. Ainda assim, esse
curto período era consumido em estudos e experiências,
não se realizando, praticamente, quasi nada nos dois
anos seguintes, porque, então, as ambições subalternas da
política, o conluio dos interesses particularistas, compro-
metiam e perturbavam, inteiramente, a vida do país. Se
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o regime atual, que repudiou de vez tais processos, vem
demonstrando, na prática de pouco mais de dois anos, a
eficiência dos seus resultados e, se é, como acaba de o
qualificar o Governador de Minas, fundamentalmente
brasileiro, devemos completar-lhe a estrutura jurídica,
a fim de que adquira forma definitiva. Instituímos, em
verdade, um regime essencialmente democrático, porque
não baseia a sua representação num sistema de indicações
e artificialismos, e sim na colaboração direta do povo,
através das suas forças econômicas e das suas organiza-
ções de produção e de trabalho. Só assim poderia a nossa
atual estrutura política traduzir realmente a representa-
ção efetiva do Brasil. O regime de 10 de novembro, que
corresponde plenamente às aspirações gerais do país e
é, repito, profundamente brasileiro, porque vem reavivar
fatos históricos da nacionalidade, foge às mistificações
do regime anterior, sendo, contudo, mais democrático na
sua essência, integrado, como está, no sentido concreto
das nossas realidades. O Estado Novo, verdadeiramente
democrático, deve possuir a condição e a característica
de um Governo forte, que não admita a sobrevivência do
espírito de desagregação e as expressões particularistas
ora subjugadas, que viviam à sombra das concessões e
das transigências do Poder Central. A autoridade do Go-
verno, assim fortalecida, não permitirá, também, que, na
sociedade brasileira, vivam e vicejem os extremismos de
qualquer espécie, que cultuam a violência. São estas as
considerações que sugere o discurso do Governador de
Minas Gerais e que transmito aos meus concidadãos, na
certeza inabalável de coincidirem, todas elas, com o in-
teresse público.

Finalizando e por julgar oportuno, quero referir-me
ao grande momento internacional, para reafirmar a nos-
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sã neutralidade e declarar que, se tivermos de tomar qual-
quer iniciativa, não o faremos isoladamente, mas de acor-
do com as demais nações americanas. Como o cauteloso
Ulisses, devemos conservar os olhos e os ouvidos desvia-
dos dos encantos e dos enlevos das sereias que rondam o
nosso mar, >a fim de que o nosso pensamento se movimente
livre e se concentre, não só nos interesses do Brasil, mas
nos destinos do Brasil, por cuja grandeza e prosperidade
ergo a minha taça.
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A Exposição de mapas municipais

(IMPROVISO, NA INAUGURAÇÃO DA EX-
POSIÇÃO DE MAPAS MUNICIPAIS, A 29

DE MAIO DE 1940)





SUMÁRIO

O 4.° aniversário do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística — O recenseamento do Brasil — Os
bons resultados do trabalho, da dedicação e do esforço
dos técnicos do Instituto — O desinteresse patriótico
do Embaixador Macedo Soares.





\^ompleta, hoje, o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística o seu 4.° aniversário, e, comemorando esta data,
inaugura a exposição de mapas de todos os Municípios
do Brasil, em número de 1.574, que acorreram, sem ex-
ceção, ao chamamento do Instituto.

Surge, no mesmo dia, o Anuário do Instituto, em que
fatos de natureza política, cultural, moral, social, econô-
mica e financeira são classificados e ordenados, poden-
do-se através deles fazer um estudo da vida nacional, do
seu crescimento, da sua marcha ascencional.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística tem
sua organização baseada no recenseamento do Brasil, que
é, como sabeis, um fator de ordem capital para que nos
conheçamos a nós mesmos. Dentro de pouco tempo, te-
remos o censo do Brasil, o conhecimento da sua popula-
ção e de todos os fatos indispensáveis à obra dos econo-
mistas e dos sociólogos, para bem interpretar a nossa
vida.

Tudo o que se tem feito é o resultado do trabalho,
da dedicação e do esforço dos técnicos do Instituto, con-
seguidos nos quadros de vários Ministérios e aqui reuni-
dos. Esses técnicos, além da competência e da dedicação,
têm empregado, nesse trabalho, fé e entusiasmo, sem o
que nada é possível realizar de duradouro.

Deve-se isto à reconhecida operosidade e ao desinte-
resse patriótico do Embaixador Macedo Soares, que, su-
pervisando o trabalho geral, emprega aquela tenacidade
e aquela atividade, tão próprias do seu temperamento,
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para conseguir ótimos resultados em todas as empresas
em que os seus esforços e a sua direção se fazem sentir.

Apreciando tais fatos e antes de encerrar esta ses-
são, após o que iremos examinar o resultado consignado
na exposição dos mapas municipais que serviram de base
ao levantamento cartográfico do Brasil, quero apresen-
tar a esses dedicados servidores do país, com a declara-
ção de que eles bem corresponderam à expectativa e às
necessidades nacionais, as minhas felicitações e os meus
agradecimentos.
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No limiar de uma nova era

(DISCURSO PRONUNCIADO A BORDO DO
ENCOURAÇADO MINAS GERAIS, CAPITÂ-
NEA DA ESQUADRA NACIONAL, A 11 DE

JUNHO DE 1940)





SUMARIO

O feito máximo da Esquadra nacional — Momento
histórico de graves repercussões — Não marchamos
para o fim da civilização mas para o início, tumul-
tuoso e fecundo, de uma nova era — A economia
equilibrada e a riqueza na nova ordem social — O
trabalho construtor agigantando os objetivos da Hu-
manidade, embora com sacrifício do indivíduo — Os
pessimistas, cassandras de derrotismo — Os mercados
fechados temporariamente e o momento da produção
nacional levando o país a bastar-se a si mesmo — A
exacerbação dos nacionalismos e a imposição das na-
ções fortes — Não mais os-1 liberalismos imprevidentes,
as demagogias estéreis, os personalismos semeadores
de desordem — A disciplina política, baseada na jus-
tiça social, amparando o trabalhador — O proletário,
elemento indispensável de colaboração social — A or-
dem criada pelas circunstâncias novas, incompatível
com o individualismo — Criado, no Brasil, um regime
adequado às nossas necessidades — A expansão e for-
talecimento da economia geral — O aparelhamento
completo das nossas forças armadas — O labor da
Marinha nacional é o melhor exemplo do que pode a
vontade, animada por um sadio patriotismo.





'enhores: A significação do Onze de Junho é bem
maior que a de uma vitória naval. Evoca o feito máxi-
mo da nossa Esquadra, como símbolo do poderio nacional
nas águas e da dedicação dos marinheiros brasileiros à
grandeza e à glória da Pátria. As razões que nos leva-
ram àquele extraordinário lance passaram; já não exis-
tem antagonismos no Continente: estamos unidos por
vínculos de estreita solidariedade a todos os países ame-
ricanos, em torno de ideais e aspirações e no interesse
comum da nossa defesa. O que ficou, perene, imortal,
foi o lema de Barroso — O Brasil espera, que cada um
cumpra o seu dever.

A frase heróica, transformada em divisa da Marinha
de Guerra, nunca foi mais viva do que nos dias atuais.
Estou certo de que nenhum brasileiro vacilará diante
desse imperativo, e todos, como a guarnição disciplinada
de uma grande nave, conservarão os postos que lhes fo-
ram determinados, vigilantes e serenos.

Atravessamos, nós, a Humanidade inteira transpõe,
um momento histórico de graves repercussões, resultante
de rápida e violenta mutação de valores. Marchamos
para um futuro diverso de quanto conhecíamos em ma-
téria de organização econômica, social, ou política, e sen-
timos que os velhos sistemas e fórmulas antiquadas
entram em declínio. Não é, porém, como pretendem os
pessimistas e os conservadores empedernidos, o fim da
civilização mas o início, tumultuoso e fecundo, de uma
era nova. Os povos vigorosos, aptos à vida, necessitam
seguir p rumo das suas aspirações, em vez de se deterem
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na contemplação do que se desmorona e tomba em ruína.
É preciso, portanto, compreender a nossa época e remo-
ver o entulho das idéias mortas e dos ideais estéreis.

A economia equilibrada não comporta mais o mo-
nopólio do conforto e dos benefícios da civilização por
classes privilegiadas. A própria riqueza já não é, ape-
nas, o provento de capitais sem energia criadora que os
movimente; é trabalho construtor, erguendo monumen-
tos imperecíveis, transformando os homens e as coisas,
agigantando os objetivos da Humanidade, embora com
sacrifício do indivíduo. Por isso mesmo, o Estado deve
assumir a obrigação de organizar as forças produtoras,
para dar ao povo tudo quanto seja necessário ao seu en-
grandecimento como coletividade. Não o poderia fazer,
entretanto, com o objetivo de garantir lucros pessoais
exagerados ou limitados a grupos cuja prosperidade se
baseia na exploração da maioria. Os seus direitos me-
recem ser respeitados, desde que se mantenham em limi-
tes razoáveis e justos.

A incompreensão dessas formas de convivência, a
inadaptação às situações novas, acarretam aos pessimis-
tas, cassandras agourentas de todos os tempos, o desâni-
mo infundado que os leva a prognósticos sombrios e va-
ticínios derrotistas. Dificuldades relativas aparecem-lhes
com o aspecto tenebroso das crises irremediáveis; a per-
da temporária de mercados toma fisionomia de catás-
trofe.

A consideração serena dos acontecimentos conduz a
interpretação diferente. Se há mercados fechados à ven-
da dos nossos produtos em conseqüência da guerra, em
compensação, para eles não se canalizam economias nos-
sas em troca dos artigos que nos forneciam. O que re-
sulta, em última análise, é o aumento da produção na-
cional, procurando o país bastar-se a si mesmo, ao me-
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nos enquanto persistirem os impecilhos atuais ao comér-
cio exterior. O Governo age, não somente com o propó-
sito de desenvolver as trocas internas, mas, também, ne-
gociando convênios com as nações credoras, no sentido
de pagar em utilidades o serviço das nossas dívidas, re-
duzindo-as na base dos valores em bolsa. Estamos crian-
do indústrias, ativando a exploração de matérias primas,
a fim de exportá-las transformadas em produtos indus-
triais. Para acelerar o ritmo dessas realizações, é neces-
sário algum sacrifício de comodidades, a disposição viril
de poupar para edificar uma nação forte. No período
que atravessamos, só os povos endurecidos na luta e en-
rijados no sacrifício são capazes de afrontar tormentas
e vencê-las.

A ordenação política não se faz, agora, à sombra do
vago humanitarismo retórico que pretendia anular as
fronteiras e criar uma sociedade internacional sem pe-
culiaridades nem atritos, unida e fraterna, gozando a
paz como um bem natural e não como uma conquista de
cada dia. Em vez desse panorama de equilíbrio e justa
distribuição dos bens da Terra, assistimos à exacerbação
dos nacionalismos, as nações fortes impondo-se pela or-
ganização baseada no sentimento da Pátria e sustentan-
do-se pela convicção da própria superioridade. Passou a
época dos liberalismos imprevidentes, das demagogias
estéreis, dos persorialismos inúteis e semeadores de desor-
dem. À democracia política substitue a democracia eco-
nômica, em que o poder, emanado diretamente do povo e
instituído para defesa do seu interesse, organiza o tra-
balho, fonte de engrandecimento nacional e não meio e
caminho de fortunas privadas. Não há mais lugar para
regimes fundados em privilégios e distinções; subsistem,
somente, os que incorporam toda a Nação nos mesmos
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deveres e oferecem, equitativamente, justiça social e opor-
tunidades na luta pela vida.

A disciplina política tem de ser baseada na justiça
social, amparando o trabalho e o trabalhador, para que
este não se considere um valor negativo, um pária à mar-
gem da vida pública, hostil ou indiferente à sociedade
em que vive. Só assim se poderá constituir um núcleo
nacional coeso, capaz de resistir aos agentes da desordem
e aos fermentes de desagregação,

É preciso que o proletário participe de todas as ati-
vidades públicas, como elemento indispensável de colabo-
ração social. A ordem criada pelas circunstâncias novas
que dirigem as nações é incompatível com o individualis-
mo, pelo menos, quando este colida com o interesse cole-
tivo. Ela não admite direitos que se sobreponham aos
deveres para com a Pátria.

Felizmente, no Brasil, criámos um regime adequado
às nossas necessidades, sem imitar outros nem filiar-se
a qualquer das correntes doutrinárias e ideológicas exis-
tentes. É o regime da ordem e da paz brasileiras, de
acordo com a índole e a tradição do nosso povo, capaz
de impulsionar mais rapidamente o progresso geral e
de garantir a segurança de todos.

Pugnando pela expansão e fortalecimento da econo-
mia geral, como instrumento de grandeza da Pátria, e
não como objetivo individual; contando com a boa von-
tade e o espírito de sacrifício de todos os brasileiros, atin-
giremos mais depressa o nível de preparação técnica e
cultural que nos garanta a utilização das riquezas poten-
ciais do território em benefício da defesa comum.

Na comemoração de tão gloriosa data, vejo a me-
lhor oportunidade para apontar aos brasileiros o cami-
nho que devemos seguir e seguiremos vigorosamente.
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O aparelhamento completo das nossas forças arma-
das é uma necessidade que a Nação inteira compreende e
aplaude. Nenhum sacrifício será excessivo para tão alta
e patriótica finalidade. O empenho dos militares corre
de par com a vontade do povo. E o labor atual da Ma-
rinha, depois de uma fase de tristeza e estagnação, é o
melhor exemplo do que pode a vontade, do que realiza
a fé no próprio destino, quando animada pelo calor de
um sadio patriotismo. Firme na sua disciplina, fortale-
cida pela esperança de melhores dias, a Marinha Brasi-
leira, fiel ao cumprimento do dever, renova-se e ressurge
pelo trabalho que dignifica os homens e as corporações.
O ruído das suas oficinas, onde se forjam os instrumen-
tos da nossa defesa — navios que sulcam rios e oceanos,
ou aviões que sobrevoam o litoral —, enche de contenta-
mento os espíritos votados ao amor da Pátria. Às pe-
quenas unidades já construídas sucederão outras, maio-
res e mais numerosas, e os monitores e caça-minas de
hoje terão irmãos mais fortes nos torpedeiros e cruza-
dores de futuro próximo.

Sem desfalecimentos, a Marinha se transforma, e
com ela se retempera o nosso entusiasmo, aumentando-
nos o vigor e a coragem para trabalhar pelo Brasil.
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O intercâmbio e o incentivo à atividade comercial,
problema fundamental do Conselho Federal de Comér-
cio Exterior — A criação de uma Comissão comercial
a ser enviada a países da América latina — A colo-
cação de produtos brasileiros e a entrada de produtos
continentais nos nossos mercados consumidores.
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s assuntos que têm sido tratados pelo Conselho
Federal de Comércio Exterior — aumento do con-
sumo interno, crédito, capacidade de produção do
país e de absorção dos mercados externos —,
todos convergem para um problema único e fundamen-
tal : o desenvolvimento do intercâmbio, o incentivo à
nossa atividade comercial.

A criação dessa Comissão, portanto, deve ser a pri-
meira medida a ser resolvida. No momento em que a
guerra européia perturba inteiramente mercados com os
quais não podemos contar, é lógico e natural que nos
voltemos para os países do Continente americano, a fim
de incrementarmos com eles o nosso intercâmbio. Hoje,
a aproximação das nações não se faz, apenas, por mo-
tivos sentimentais e políticos, mas por vínculos de inte-
resses econômicos, de modo que o desenvolvimento desse
intercâmbio estreitará mais as nossas relações com esses
países.

A missão econômica ora criada não só estuda-
rá a possibilidade da colocação dos produtos brasi-
leiros, como facilitará, ainda, a entrada dos produtos
dos países continentais em nossos mercados consumido-
res, pondo em contacto, diretamente, os importadores e
os exportadores. Deve ser composta de homens capazes,
de homens práticos, de homens conhecedores do assunto
e, além disto, patriotas dedicados à causa pública. Es-
pero que eles sejam bem escolhidos, e desde já designo
para seu presidente um nome que está naturalmente in-
dicado, em virtude de seus conhecimentos, de sua capa-
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cidade, de sua inteligência — o sr. Leonardo Truda.
Ouvindo as classes produtoras e conservadoras, serão es-
colhidos os outros membros, de maneira que haja uni-
dade de vistas e um esforço convergente, a fim de que
os trabalhos tenham êxito.

O Governo tomará todas as providências necessárias
para que sejam conseguidos os melhores resultados pos-
síveis.

São estas as considerações que tinha a fazer pe-
rante o Conselho, deixando, desde já, o assunto resolvi-
do com a escolha do presidente da Comissão, que tomará
as providências práticas necessárias e imediatas, com o
fito de que a iniciativa não sofra demoras em sua exe-
cução.
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SUMÁRIO

Os 100.000 associados da Federação dos Marítimos e
a constante disposição dos trabalhadores brasileiros a
apoiar o Governo — Sobre as palavras de sinceridade
e previsão patriótica proferidas no "Dia da Mari-
nha" — Motivos para reafirmar os conceitos des-
sa oração — Velhas raposas da politicagem, boa-
teiros e descontentes falhos de dignidade cívica, pres-
tando-se à exploração dos agentes da perturbação in-
ternacional — O dever de não deixar que o nosso
povo se iluda ou seja induzido a erros de puro sen-
timentalismo — O Brasil e a guerra — Estrita neu-
tralidade, ativa e vigilante, na defesa do Brasil —
Fidelidade brasileira ao ideal de fortalecer, cada vez
mais, a união dos povos americanos — Respeito às
soberanias nacionais e à liberdade de se organizarem,
politicamente, segundo as suas tendências, interesses
e necessidades — A posição dos homens de trabalho
no regime presente.





enhores: Esta homenagem da Federação dos Ma-
rítimos, legítima expressão da vontade de seus 100.000
associados, que mourejam no mar, nos estaleiros e ser-
viços portuários, compartilhada por outros grupos pro-
fissionais, muito me reconforta, porque renova a solida-
riedade que sempre encontrei entre os trabalhadores bra-
sileiros, dispostos, agora mais do que nunca, a apoiar o
Governo, num momento de inquietação e apreensões, em
que é necessário o máximo de vigilância e a coragem se-
rena de definir os rumos da nacionalidade.

Foi, para mim, grande satisfação verificar que com-
preendestes as palavras de sinceridade e previsão patrió-
tica que dirigi à Nação no "Dia da Marinha", empres-
tando-lhes o sentido que lhes dei — de um toque de
alerta em face das duras lições dos dias presentes, que
impõem aos povos a mobilização de todas as suas ener-
gias, para não se deixarem surpreender ou arrastar pelos
acontecimentos.

Chamei a atenção dos brasileiros para as transfor-
mações que se operam no Mundo e ante as quais não po-
demos permanecer indiferentes, mais preocupados em la-
mentar as irremediáveis desgraças alheias do que em
cuidar dos nossos superiores interesses; reafirmei os
nossos propósitos de colaboração pacífica e solidariedade
com os povos irmãos do Continente, cujos destinos se
identificam com o nosso pelos vínculos de formação his-
tórica e idênticas aspirações de progresso; mostrei a ne-
cessidade de fortalecermos o país econômica e militar-
mente; quis, finalmente, fazer ver, com o exemplo dos
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fatos, que o regime de 10 de novembro, sendo uma con-
seqüência do ajustamento e equilíbrio das nossas forças
sociais, é, também, o que mais se adapta às circunstân-
cias da vida contemporânea.

Foi bem claro, no pensamento e na forma, o meu
discurso daquele dia memorável. E não é com o comen-
tário falseado e a publicação tendenciosa de frases isola-
das que se pode interpretá-lo. Não volto atrás, não me
retrato de nenhum dos conceitos emitidos. Antes, só te-
nho motivos para reafirmá-los integralmente. As velhas
raposas da politicagem, os boateiros contumazes, os des-
contentes incorrigíveis, falhos de dignidade cívica, e,
mesmo, alguns espíritos de boa fé que pretenderam agi-
tar o ambiente, não perceberam, talvez, que se presta-
vam à exploração dos agentes de perturbação interna-
cional, pagos para fomentar dissídios a serviço de ódios
e objetivos inconfessáveis. E' fácil descobrir e identifi-
car esses elementos nocivos entre os aproveitadores de
todos os tempos, os preparadores de guerras, os sem
pátria, prontos a tudo negociar, e os que, tendo-a, não
sabem defendê-la. Muitos deles, indesejáveis noutras
partes, infiltraram-se clandestinamente no país, com
prejuízo das atividades honestas dos nacionais, e, abu-
sando da nossa hospitalidade, fazem-se instrumento das
maquinações e intrigas do financismo cosmopolita, voraz
e sem escrúpulos. A esses não me dirigi, certamente. Fa-
lei aos brasileiros e aos que se sentem no Brasil como
na própria pátria; e tenho a certeza de que os aconteci-
mentos se incumbiram de tornar ainda mais evidentes
as minhas afirmações.

Responsável direto pelo futuro do nosso povo, não
tenho o direito de deixá-lo iludir-se ou induzi-lo a erros
de puro sentimentalismo. Disse um grande pensador que
não é possível servir, ao mesmo tempo, ao dever e à pai-
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xão. Quem se deixa dominar pela paixão perde o senso
da realidade, obscurece os fatos mais notórios e acaba
arrastado aos maiores desvarios. E' preciso encarar as
imposições da realidade com ânimo sereno e repudiar as
opiniões apaixonadas, se quisermos salvaguardar o fu-
turo da Pátria, pois não a servem, não servem ao seu de-
ver, os que pretendam lançá-la à fogueira dos conflitos in-
ternacionais. Não há, presentemente, motivos de espé-
cie alguma, de ordem moral ou material, que nos acon-
selhem a tomar partido por qualquer dos povos em luta.
O que nos cumpre é manter estrita neutralidade, — neu-
tralidade ativa e vigilante, na defesa do Brasil. Nin-
guém pode dominar a conciência alheia, e, em conciên-
cia, cada qual pode ter as suas simpatias; mas a obri-
gação de todo brasileiro patriota é conduzir-se de modo
a preservar o Brasil da guerra. E' indispensável ver
claro e evitar a triste sorte dos povos que fazem como
os avestruzes, que escondem a cabeça sob as asas, su-
pondo que, com essa atitude passiva, dominam as tem-
pestades.

Somente pela paz e pela união de todos conseguire-
mos construir o nosso engrandecimento e formar uma
grande e poderosa nação, sem temer e sem dar às ou-
tras nações motivos de receio. Podem os brasileiros con-
tinuar entregues às suas atividades, certos de que o Go-
verno manterá a ordem e assegurará a tranqüilidade ne-
cessária ao trabalho e ao desenvolvimento das nossas
fontes de produção e meios de comércio.

Vivemos num continente de civilização jovem, em
que a luta mais árdua é ainda a do aproveitamento dos
abundantes recursos que a Natureza nos oferece. Habi-
tuados a cultivar a paz como diretriz de convivência in-
ternacional, continuaremos fiéis ao ideal de fortalecer,
cada vez mais, a união dos povos americanos. Com eles
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estamos solidários para a defesa comum em face de
ameaças ou intromissões estranhas, cumprindo, por isso
mesmo, abster-nos de intervir em lutas travadas fora do
Continente. E essa união, essa solidariedade, para ser
firme e duradoura, deve basear-se no mútuo respeito das
soberanias nacionais e na liberdade de nos organizarmos,
politicamente, segundo as próprias tendências, interes-
ses e necessidades. Assim entendemos a doutrina de Mon-
roe e assim a praticamos. O nosso pan-americanismo
nunca teve em vista a defesa de regimes políticos, pois
isso seria atentar contra o direito que tem cada povo de
dirigir a sua vida interna e governar-se. Fomos um Im-
pério e somos, hoje, uma República, sem que a mudança
de regime nos afastasse dessa política de cooperação, que
é uma tradição da nossa história.

Trabalhadores: Sois elementos de colaboração efi-
ciente na obra de reconstrução a que nos devotamos.
Na paz, juntais o vosso esforço ao de todos os brasilei-
ros, para desenvolver e consolidar o progresso nacional:
na guerra, como reserva das forças militares, tereis o
vosso lugar em suas fileiras, quando as circunstâncias
exigirem a repulsa, pela força, contra qualquer atentado
ao nosso patrimônio moral e material.

Os homens de trabalho têm no regime vigente uma
posição definida e sabem corresponder às responsabili-
dades dessa posição, mantendo-se coesos e repudiando
tudo quanto possa comprometer os nossos brios cívicos
e ameaçar a segurança da unidade nacional. Tenhamos,
portanto, confiança no futuro, e preparemo-nos, com
ânimo varonil, para cumprir o nosso destino de constru-
tores de uma nova civilização, sempre mais irmanados
no pensamento e na ação, dispostos a correr os mesmos
riscos e sofrer as mesmas vicissitudes, porque é um de-
ver e uma honra o sacrifício pela Pátria.
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